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Conclusiones de un 
informe bancario 

ES Gobierno disuelve e! 
Congreso de Chile 

Hecha, ya) (en n u e s t r o a n t e r i o r a r t i c u 
la) ])a s a i v e d a d c o n c e r n i e n t e a l a cas i 
omisión,, o d e m a s i a d o e s c u e t a e n u n c i a -
Cián, de l f ac to r esp^(j,ulativo e n el c a m -
tdo t n t e m a c i o n a i d^ l a pese t a , e log ia 
0103 s i n n i n g u n a f-eserva el i n f o r m e 
e imt ido p o r el Consejo S u p e r i o r B a n 
c a r i o , a r e q u e r i m i e n t o del Gobie rno , 
«obre l a cues t ión del c a m b i o en re lá -
« i ó n con el v a l o r de n u e s t r a m o n e d a . 

S u s conc lus iones , exp re s ión de l b u e n 
sen t ido y de l a experiencia^ a l c a n z a r á n , 
6in d u d a , el a s e n s o u n á n i m e , p o r l o q u e 
es de e s p e r a r s u e fec tuac ión i n m e d i a t a 
en c u a n t o s e a pos ib le . 

E s t i m a n d o , de a c u e r d o con l a op in ión 
gene raJ , q u e l a s camisas i n m e d i a t a s de 
la d e p r e c i a c i ó n de l a p e s e t a son eK dé
ficit de l presupiues to y el desn ive l de l a 
b a l a n z a m e r c a n t i l , e n t i e n d e el Consejo 
S u p e r i o r B a n c a r i o q u e en a t a c a r l a s 
b a s t a h a c e r l a s d e s a p a r e c e r h a de con
s is t i r l a l a b o r f u n d a m e n t a l y dec is iva 
de l s a n e a m i e n t o m o n e t a r i o , y p r o p o n e 
gue l a s u p r e s i ó n del déficit «se verifi-
gue m e d i a n t e g r a n d e s e c o n o m í a s y g r a , -
v a n d o l a r i q u e z a que h o y e s c a p a a l im
p u e s t o ; n o p o r el cómodo y senci l lo 
p r o c e d i m i e n t o de r e c a r g a r los a c t u a l e s 
t r i bu to s q u e p e s a n con exceso sobre l a 
e c o n o m í a n a c i o n a l » , y q u e p a r a co r r e 
g i r el desn ive l de l a b a l a n z a comerc i a l , 
se a c e n t ú e l a po l í t i c a de fomen to de 
l a i n d u s t r i a y del comerc io ex te r ior , r e 
moviendo los obs t ácu lo s q u e se opon
g a n a l deb ido funcdonamien to de los 
I n s t i t u t o s y a c r e a d o s , a l e n t a n d o l a s p ro 
ducc iones d e q u e es c a p a z n u e s t r o sue
lo p a r a d i s m i n u i r el v a l o r de l a s im
p o r t a c i o n e s , y o r g a n i z a n d o defini t iva
m e n t e el c réd i to a g r a r i o y el c réd i to a 
l a r g o p lazo p a r a el comerc io de expor
tac ión. L a d e b i d a o r g a n i z a c i ó n de es te 
ú l t imo l a c o n s i d e r a el Consejo u r g e n t í 
s i m a p a r a m e j o r a r el comerc io exte
r io r . 

Todo c s ío—¡c la ro e s ! — n o i m p l i c a n in 
g u n a n o v e d a d en l a concepc ión de los 
p r o c e d i m i e n t o s p r e c o n i z a d o s , p e r o co r ro 
b o r a l a u n a n i m i d a d de l a a s p i r a c i ó n 
n a c i o n a l sobre l a c o n v e n i e n c i a de ap l i 
ca r los r e s u e l t a m e n t e ; 

U n a loable p a u i a de p r u d e n c i a se se
ñ a l a en l a conc lus ión c u a r t a , que d i c e : 
«El aux i l io del E s t a d o p a r a l a o r g a 
n izac ión del crédi to en c u a l q u i e r a de 
esas m a n i f e s t a c i o n e s debe p r e s t a r s e 
s i empre en f o r m a que qjueden' perfec
t a m e n t e g a r a n t i z a d o s los i n t e r e s e s del 
Tesoro , p u e s de lo contra . r io el aux i l io 
r e s u l t a r í a a c to ele d i l a p i d a c i ó n de la 
f o r t u n a p ú b l i c a y d a ñ o s o p a r a el cré
dito de l a nación.)) 

F á c i l es , en efecto, de s l i za r se po r el 
s i s t ema de subs id ios y g a r a n t í a s de in
tereses a l a s E m p r e s a s p r i v a d a s , otor
g á n d o l o s con l i b e r a l i d a d exces iva en !a 
c u a n t í a o en el ap rec io de l a s g a r a n 
t ías , y a c u m u l a n d o a s í de u n a m a n e r a , 
al p a r e c e r , i n sens ib le en el Teso ro ca r 
g a s que luego p e s a n i n s o p o r t a b l e m e n t e 
sobre t o d o s los c i u d a d a n o s y los hab i 
t an tes del p a í s . " . 

E n l a s dos s u b s i g u i e n t e s conc lus iones 
r e c h a z a e l i n f o r m e del Consejo el in
ten to de i n á u i r en el c a m b i o ex te r io r 
por el emp leo del oro fioseido p o r el 
E s t a d o y p o r el B a n c o (fe E s p a ñ a , y el 
even tua l p r o p ó s i t o de c t a^ t r a t a r u n em
prés t i to en o ro , cua lqá íe í fe q u e s e a l a 
forma q u e r e v i s t a ; p o r q u e el p r i m e r 
p roced imien to «sólo c o n d u c i r á , en defi
ni t iva , a p r i v a r a l a n a c i ó n de l a g r a n 
r e s e r v a q u e ese oro r e p r e s e n t a ; a dis
m i n u i r el c r éd i to de l Bai ico , y, p o r t a n 
to, el v a l o r del bi l lete, y a a l e j a r el d í a 
en que , r e s t a b l e c i d a l a n o r m a l i d a d de 
auetstra v i d a económica , p u e d a l l ega r se 
a l a l i b r e c i r c u l a c i ó n de l o r o ; ú n i c a 
m a n e r a de l o g r a r p e r m a n e n t e m e n t e l a 
r e s t a u r a c i ó n to t a l del v a l o r d e l a p e s e t a 
y l a n o r m a l i d a d del c a m b i o e x t e r i o r ; 
y el s e g u n d o , , a m á s de p r o d u c i r los 
m i s m o s d a ñ o s o s efectos que el d i s p o n e r 
de i oro poseído po r ei E s t a d o o , p o r el 
B a n c o de E s p a ñ a , e q u i v a l d r í a a d e s t r u i r 
l a pol í t ica die n a c i o n a l i z a c i ó n de l a eco* 
n o m í a e spaño la , s e g u i d a d u r a n t e la 
g u e r r a con t a n t o a p l a u s o de l a op in ión , 
y a veces con sacrificio del Teso ro» . 

C i e r t amen te , hoy m á s q u e l í u n c a de
bemos a p o y a r es ta pol í t ica , p r e v i n i é n 
donos c o n t r a los a t a q u e s q u e a ella se 
d i r i gen y s in c e s a r se r e n u e v a n , y a en 
f o r m a d e p ropos i c iones i n d u s t r i a l e s , y a 
en f o r m a de c o m b i n a c i o n e s financieras 
u r d i d a s en el e x t r a n j e r o p a r a a d u e ñ a r 
se de n u e s t r o m e r c a d o i n t e r i o r y lle-
vanse, a s e r pos ib le , el cod id iado o r o 
que a t e s o r a el B a n c o de E s p a ñ a y q u e 
d a a l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a el c a r á c t e r 
y el Ifugar de p l a z a fuer te s u el m a p a 
f inanc ie ro m u n d i a l . 

P o r ú l t imo , el Consejo, a u n q u e s u p o 
ne, cen f u n d a m e n t o s d e m o s t r a d o s , qb' 
n o es p a r t e en l a dep rec i ac ión de l a | 

,í)eseta l a c i r cu lac ión fiduciaria en s u s 
' a c t u a l e s condic iones , cree c o n v e n i e n t e y 
posible m e j o r a r é s t as , d i s m i n u y e n d o la 
c a n t i d a d de m o n e d a y de bi l le tes nece
s a r i a p a r a los pagos , m e d i a n t e l a con-
fcurrencia del B a n c o de Espa.ña a. l a s 
•Cámaras de C o m p e n s a c i ó n y l a m a y o j 
a t i l i zac ión del cheque , inc luso p a r a e 
,pago de d e t e r m i n a d o s t r i b u t o s , son las 
o p o r t u n a s p r e c a u c i o n e s , s e g ú n todo c1l 
se p r a c t i c a en o t r o s p a í s e s . 

L a s C á m a r a s de C o m p e n s a c i ó n — , e 
dice en el in fo rñ ie—func ionan en Es
p a ñ a con r e s u l t a d o s b r t l l a n t e s , y gf 
movimien to t o t a l a l c a n z a r á en el a ñ o ' 
s u m a a p r o x i m a d a " d e 25.000 mi l lones de 
pesetas . U n refuerzo cons ide rab le r " 
presentar í la l a p a r t i c i p a c i ó n d i r e c t a del 
Banco de E s p a ñ a en l a s o p e r a c i o n e s de 
Compensación. 

Sobre lo conce rn ien te al u.*o del che
que, y en c o n s o n a n c i a con el Cri ter io 
expuesto por el Consejo S u p e r i o r B a n -

El expresidente 
^ i d o d«i piaís 

tía 

Se combate cerca! 
de Pekín 

SANTIAGO DE CHILE:, 11.—Há queda^ 
do nombrada una J u n t a d© gobierno com
puesta por el general Altamirano, prásiden-
te> del Consejo de, ministros y presidente in
terino de la república, el general Bennet y 
el almirante Nef, quienes disolvieron el Ooru 
greso. 

El cwden sigue inalterabda. 

A I í E S S á í í D E I A BUENOS AIRES 
. NUEVjA YORK, 11.—Ej¡ presidenta chilet 
no, señor Alessandri, ha salido de, Santiago,, 
y es probable que sfe dirija a Buenos Aires. 
Se asegura que tiene la inteneión de ir a 
Europa. 

. Se cree que la actual brisis chilena ha 
terminado. 

LA DIMISIÓN DEL P E E S I D E N T E 
SANTIAGO DE C H I L E , 11.—Ha celebra

do sesión ,6l Senado, .Se h a tratado d© la si
tuación política porque araviesa la república 
y de la dímisióa del presidente Aleseándri, 
que ej Senado no b a aoeptaüo. 

E l presidente Alessandri que asáistia: a la 
sesión, reiteró eu proj)ósito de dejar la pre
sidencia de 'la república, y comoquiei-a que 
el Senado expusiera d© nuevo su disconfor
midad con aquella resolución, ei señor Ales . - | 
gandri tuvo que una vez más; hacer púbfico 
su decidido propósito d e salir de la repú
blica. E n vista de esta insistencia, y eomo 
fórmula da arreglo, ,e-\ Senado acordó por 
unanimidad que el señor Alessandri goca.de 
seis mese^ d© licencia para marohar al paiV 
qu© máa le: agrade. 

Igual rcigolución ha tomado' la Cilmara de 
ios Dipuijdos. 

UNA .NOTA DÉ..I/A LEGACIÓN 
La Legación de Qhile nos comunica ê j si

guiente cablegi-ama oficial: 
«ELpresidente de 'a. república ha reiterado 

ante el Congreso su raaunoia y su propó-
üito de ausentarse del pafs. 

Las Cámaras, en las sesiones do anoche, 
acordaron otorgar a su excoi^enioia una liosn-
cia por término de seis meses, s in ' t Piar 
resolución sobre su renuncia, !o que evitará 
la convocación de eJecoiones extraordinarias 
para Id Presidencia en ^Qs actuales circuns-
far( las. • ' ,: 

El presidente se atisentará hoy, por vía 
transandina. 
, El país sigue dentro del orden y \a iega-
lidad. Firmado, Bello, miuisti-o de Ra'aoio-
nes Exteriores.» 

Hoy será recogida la columDa de El LauJLg t ác t i c a (JG loS 

connunistas 
-OZJ-

Inglaterra es opuesta a la 
intervención 

SANGAY, 11.—Sé asegura que en los al
rededores de Pekín se ba trabado una gran 
batalte, pero no se ti©n,en noticias acá"oa 
del desarrollo da ,lp: misma- L a única noti
cia ofiodaJ, transmitida por el cuartel gene
ral del mariscal Lu-Yung-Siang, anuncia que 
el mariscal Ohang) Tso-Lin ha movilizado 
todo e l Ejército, del cual una diviteión ha 
llegado y a a la frontera de Mandchuria. 

Noticias de procedencia japonesa,' q u e m e 
recen crédi to , dicen qué el total de éstas 
fuerzas está integrado por tres divisiones, 
oompueslbas de 21 brigadas niixstas v cuatro 
da oaballería. 

l A SITUACIÓN DE SANGAY 
PABIS , 11.—^S© sabe aquí, de fuente au

torizada. Que es completa la seguridad en 
las concesiones-. frEmcesae e internacionales 
de Sángay, y que eu neiitrallldad no será 
quebrantada por ninguno de los bandos con
tendientes. 

Según los técnicos extranjeros, la capitula
ción de la ciudad parece inevitable, 

INGLATEBBA CONTRA XA I N T E B -
'- TENCIÓN 

' af • 

(BAPIOGEAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
L E A P I E L D , 11.—En los círculos autori-

,zados"se cj-e© "que la idea lanzada por algu
nos periódicos de mediar entre los opuestos 
bandos que combaten .en China estaría con
donada al fracaso. E n realidad, la lucha, 
actual parece un serio intento del Gobierno 
centrsil de China y el már-isoal U-Pei»,Fu 
para realizar por la fyerza la unidad de la 
Bepúbliea china. En estas condiciones es se
guro que todo intento de mediación sería, 
rechazado, por lo menos ¡por una de las par
t e s . — B . T F . S . 

"Es problema comienza á despejarse." Siguen las operaciones 
sobre ei Fondak. Una posición desmanteiada en la zona crieníal 

Cuestiones marroquíes 
La posición de Gorgues fuá ¡losiUiza-

da ligerariienle el día 10, y en esa, fecha 
dcsiiuantelamos e incentiiamuií un blo
cao-, el de •pucrttc Hay ara {\ alabado sea 
Diosl); fortificamos uv-a de las colinas 
dH Quitzan {véa-se el yráfico)^ ocupamos 
la, posición ÍÍ.C Harcha y de Bel-Abbas, 
que fortificamos después (/.e reedificada 
(no hallo esa posición, que parece está 
en el sector del h'onduk) y coloco.mos 
dos posiciones más, uva en Bar Gaba 

do al njismo tiempo un convoy que se llevó 
a la citada posición:y que iba protegido por 
un tamor de BegidaPM de Melilla. Las fuer
zas regresaron a Dar Quebdani sin • contra
tiempo. , 

El jefe de la circunscripción de Dar Dríu« 
boronel Dolía, acompañado del comandan
te Valdés, visitó el. frente Norte de la cir
cunscripción, Uegando en su recoiTido hasta 
la parte enemiga de Zauia S'idi Abada, don
de las guardias enemigas que ocupaban las 
trincheras les paquearon sin novedad. 

Convoyes a Alhucemas y el Peñón 
M E L I L L A , lo.—^Han sido aprovisionadas 

las plazas de Alhucemas y el Peñón. El con-

Los germanoyanquis vetarán 
a Lafoyette 

(E.lblOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

ÑAUEN. 11.—üu despacho de "Washing
ton dice qiío, el senador Lafoyette b a recibi
do a varios delegados dé las Asociaciones 
g&rmanoamericanas, quieaaes le informaron 
que: s^is. millones de germanoamericanos es
tán dispuestos a votar por él en la elección 
presidencial.-^T. O. , 

-EE-

ü'na lección da 
cBiecho público 

El di.'íeuffio p r o n u n c i a d o por Su Sai i -
tida.d, a i rec ib i r a los e s t u d i a n t e s u n i -
vcráitfU'ios ca tó l i cos que r e g r e s a b a n del 
Congreso E u c a r í s t i c o de P a l c r m o , y del 
q u e a y e r d in ios c u e n l a en e s t a s colun¡-
mxs, e n c i e r r a , eu p r i m e r t é r m i n o , u n a 
s o b e r a n a lección de de recho púb l ico a l 
p r o c l a m a r el debe r de l u c h a r p o r el 
bien c o m ú n , co locándo lo sobre e' b ien 
p a r t i c u l a r y c u i d a n d o de n o confund i r 
lo con los in te reses o l a s cü i ' ven ionc ias 
dfl u n p a r t i d o pol í t ico . E s t a confus ión; 
o r i g i n a d o r a de g r a n d e s crrr i ros y de 
g r a n d e s m a l e s , t u r b a y d e s o r i e n t a los 
esp í r i tus , l leva a l a s m u l t i t u d e s p o r ex
t r a v i a d o s c a m i n o » y p r o d u c e ú n e s t a d o 
dfi cosas ,del- que el b ien públ ico sa le 
s i empre ¡ )cr judicado. 

L a s p a l a b r a s de l Pont í f ice son t e r m i 
n a n t e s , c u a n d o h a b l a de esto y del cm-

1 c íones . N o s ' iparece m u y b i e n ; p e r o , a 
r e n g l ó n segu ido , nu'iá'.tro d e s m e m o r i a d o 
co lega f-6 fel ic i ta de que « ó r g a n o s de l a 
de recha» v e n g a n a s o s t e n e r el m i s m o 
« p u n t o de v i s t a q u e t u v i e r o n s i e m p r e 
los d;e l a i z q u i e r d a » , y a l u d e a E L D E 
SATE, r e p r o d u c i e n d o u n p á r r a f o de n u e s 
t r o c o l a b o r a d o r X. X. y p r e s f n í á n d o n o s 
c o m o u n a especie d e conve r sos a l a s 
t e o r í a s de El Liberal. 

R e a l m e n t e esi slensible esa f a l t a c ró 
n i c a d e m e m o r i a q u e c a r a c t e r i z a a n u e s 
t r o m a t i n a l colega. P r e c i s a m e n t e E L D E 
BATE, y p r e c i s a m e n t e n u e s t r o i l u s t r e co
l a b o r a d o r X. X., vienten so s t en i endo la r 
go t i e m p o h a l a o p i n i ó n que a h o r a r e 
s u l t a se r p roDíedad d e l a s i z q u i e r d a s . 
Conste que n o s o t r o s n o lo h a b í a m o s echa.-
dó de ver . a n t e s ibien, c r e í a m o s , y se
g u i m o s c r c j e n d o , qiale E L DEBATE h a sos
ten ido s i e m p r e con i n a g o t a b l e perseve
r a n c i a , s u s c r i b i e n d o l a a u t o r i z a d í s i m a 

p i e r d e " í r v r o l e n J a " e r i a 7 7 u 4 a s " p o H - ! ' ' ? ' P ' ' ' ^ * ' ^ ^ , ^ ° ^ - h ^"^ *^ ' ' "* ' ^^ "^^ ^^ ̂ ^^ 
t i cas . L a v io lenc ia c o m o s i s t ema , l a ¡ , í ^ ° ^ f de pos ic iones ais la ,das , s e g u i d o 

amenaza . , l a coacc ión , son i m p r o p i a s d e I has tn . a h o r a íen M o r r u e c o s . deb ía a h a n -
4.ji^- wi e^ A \ t L +^/i„ lo i d o n a r s e a t o d o t r a n c e . P o d e m o s 'recor-

u n ca tó l ico . El f u n d a m e n t o de t o d a l a ¡ , , „ , T , , ; , „ , , 
i- - j A „ •„! , „n+- „ i„ u^cr. AJ d a r l e a E Z Liberal q u e l l egamos , defen-

a c t i v i d a d soc ia l y pol í t ica , l a b a s e de j _ . ^., , . ••.,•' 
^ •' f^ I d i e n d o n u e s t r a op in ión , h a s t a p u b l i c a r 

u n extenso g rá f i co d o n d e i n d i c á b a m o s 
cómo d e b e r í a q u e d a r n u e s t r a z o n a d e 
p r o t e c t o r a d o , s u p r i m i d a s l a s posic ioneg. 

t o d a p ú b l i c a a c t u a c i ó n deben const i tu i r 
l a los i n q u e b r a n t a b l e s p r inc ip io s de l a 
Rleligión y d e l a fe, a los cua le s n o e s 
l íci to q u e u n ca tó l ico se sus t ra iga , n u n 
ca, e n n i n g ú n i n s t a n t e de su v ida . ' 

E s t a s l u m i n o s a s e n s e ñ a n z a s del P a 
p a t i e n e n , a d e m á s de s u ind i r cu t i b l e va 
lor de n o r m a . g e n e r a l de c o n d u c t a p a r a 
todo • ca,tólico. u n a ap l i cac ión d i r e c t a a l 
e s t ado a c t u a l db l a po l í t i ca i ta l i ' ana . Dé 
l a s p a l a b r a s d e ' S u S a n t i d a d l ia de de
d u c i r s e neeesar - iamente u n a r o t u n d a 
c o n d e n a c i ó n p a r a todos los que en I t a 
l i a i n t e n t a a y u d a r a l . soc i a l i smo pa 
r a qae e sca le e l P o d e r . | 

E l a p a s i o n a m i e n t o p a r t i d i s t a h a t ra í -1 
do e n I t a l i a po l - ' consecuenc i a , como s e , 
sabe , el a c e r c a m i e n t o de g r a n p a r t e d e l ! 
p a r t i d o p o p u l a r , o sea, de g r a n minitero 
de ca tó l icos , a los soe i a l i s t a s , con ob-i 
je to de d e r r i b a r a l fascis ino. H e a q u í e l 
caso p r á c t i c o , a l que t i ene a p i i c a c i p n 
todo lo quie el P a p a di jo a c e r c a de cier
t a s confi is iones del b ien c o m ú n corj el 
b ien pa.rticula,r' o el b i e n de u n p a r t i d o . 

L a s p a l a b r a s del Pont í f ice s e r á n de 
influencia, i n m e d i a t a en l a po l í t i ca de 
l a p e n í n s u l a h e r m a n a : d e b i l i t a r á n ,,al 
bloqTfle d e opos ic ión y r o b u s t e c e r á n , , pov 
ende , a l Gob ie rno de Mussol í i í i . Y e n ,,es-í 
t a pol í t icn .—¡al ta po l í t i ca c r i s t i a n a ! — 
n o se h a de ve r s i m p a t í a por d e t e r m i n a 
do p a r t i d o , s ino , l a c o n t i n u a c i ó n , de l a 
t r a d i c i ó n de l a Ig les i a , ' que h a procui-
r a d o r o b u s t e c e r s i e m p r e a los Gob ie rnos , 
m i e n t r a s n o s ea m a n i f i e s t o q u e su ac
t u a c i ó n es pe r jud ic i a l a l bien m o r a l o 
m a t e r i a l de ]o.s subd i tos . 

"Pío XI se flirige a I t a l i a , p e r o no só
lo a I t a l i a aprovecha . rá segura r r i en te l a 
.soberana l e c c i ó n , d e de recho públ ico que 
h a d a d o el P a p a . 

Amnesia 
El Liberal de a y e r t r a t a en su a r t í c u l o 

de fondo de l a e v a c u a c i ó n >le M'.Ter, -y 
Se c o n g r a t u l a d'e que se v a y a a b a n d o 
n a n d o el funes to ' s i s t e m a de l a s posi-

El Tratado comercial germanobeíga 
. _ . — o _ , — 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

N A ü E N , 11.—^Lia semana próxima empe-
zará.n' en Ber'.ín las negociaciones para eí 
Tratado de comercio gormanobelga T. O, 

car io , n o s p r o p o n e m o s e sc r ib i r o t ro a,r-
t ícplo p a r a no a l a r g a r d e m a s i a d o el p re 
sente . 

Ranión^ de OL1SÍ |0AGA 
{Continúa al final ele la 2." columna)^ B i l bao , 10 de s e p t i e m b r e . 
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¡Liue¥e! , por Caries Luis de 
Cuenca 

Del íX'lcr áe mi cristal (En fuga), 
por «Tirso Medina» ., 

Coiízadones do Bolsas , 
Uepowcs, 
Grónioa de sociedad ,. 
Noticias .,, . . . . 
Á t ra jes de Espafta (Salamanca). 
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PROYINCIAS—Man^festació^„ de simpa
tía al Dirostorio en Oalatayud.—L.'ega una 
escuadra inglesa a Barcelona.—Falsifica
ción de : billetes franceses descubierta en 

Murcia (pág. 2 ) . ' 
—«o»— 

,EXTRANJEKO. — El Gobierno ¡s Chile 
ha disuelto Jas Cániaras. Alessandri ha 
salido del país.--jSe' va', a tasar la hai'ina 
en f r a n c i a . — l i j n em.pezado los comba
tes junto,.a, P.Ji'ín. Inglaterra es contra
ria a la intervención.—La Socciedad de 
Naciones aprueba el proyecto de recons
titución financiera en Hungr ía (pági

nas 1 y 2 ) , 
—«o»— 

E L TIEBÍPO (Datos del Servicio Meteo-
ro!cs;ieo Oficial).'— Tettiperatura máxima 
en Madrid, .21,8 grados, y mínima, 9,2. 
E n pirovinoias la máxima fué de 34 gra
dos en Alicante y la mínima de 6 en Pa-
. ' lenoia y l^eónl" 

® Posiciones \=sf'^^'==^ Carretera | »w*»"'*4»«« 

L Í: \ T; S T T. D H O Y 

Bibliografía "Voluntad" 

y otra cutre esta punto y el Cónico. TAe-
vnraos un convoy a Berii-Satali; (ánicia. 
mos)i el rcslablecimienlo de la, com,uni-
ra,ción ron Tánger por rt Fondak de 
.iin Yedida y Ievaiifainos el asedio d¿ 
la posición de Monte Cónico. Esto por 
lo que atañe al' sector dx: Tetnán. Kn 
el de Gomara, fué tiroteado el gn.ipo de 
las posiciones de Tiquisas, que se en
cuentran entre ¡a desembocadura del 
Lan y la posición d-c ül'Ter, cvacuadn 
ya. {Véase el gráfico tí" ronjnnfo pu-
biicnd.o los pasados dias.) 

El BakaU, iyapidió qve los rebeldes se 
apoderaran del poblada de Frau-Ali^ 
que como no sea Ahlai, que se halla a 
unos tres Idlómrtros al Este de Dar 
Akoba y unos ocho a-l. Norte do Xaucn, 
no sé cuál es. Y como allá por el Có
nico fué por dxindc divws ¡a batalla de 
Uad-Bás el pasado siglo, voy a releer 
el uTÜario de un Icstigo^i, de Alarcón, 
para refrescar mi memoria. ¡ Cuáalo 
hv,biérnvws ganado todos los españoles 
si los que nos m^etieron en la aventura 
de Marruecos se hubieran sabido de coro 
ese «Diarioyi, y, sobre iod,o, cómo se 
expresaba el Ejército {representación 
del pv.eblo en África) ante la amplia 
vega de fíío Martín, vellocino de oro de 
toda nuestra zona a,clual! ¡ Y cuántas 
otras cosas pueden a,prend,erse también 
en ese librol Pero, en fin, puede que 
tengan razón los que no leen, porqu£, en 
esto de Marruecos, como en todo, el que 
más pone más pierde. « ¡ O sa.ncta s im-
p l i c i t a s ! » 

X. X. 

fCDMUNICADO DE ANOCHE.) 

Zona, orienlal.-—Sin novedad. 
Ayer fué desrñantelada, por conside 

rarla innecesaria, posición Nadpr de Be-
ni Ulichek 

Zona occidental.—Sin novedad ayer en 
posiciones y columjnas. La del general 
Castro ha ocupado hoy posición Alalex, 
con alguna resistencia enemiga. Colum
na géneí-af, Queipa ocupó Yebeí Heddía, 
al Norte de la carretera del Fondak. 

Sector Ceuta. Sin. novedad. 
Sector Xauen.—Hay que registrar ti

roteos sostenidos ¿n posiciones y blocaos 
Kaláa y Tismelal, que nos han produ
cido algunas hajtLS, 

Hoy queáará pestaMeoída la línea hasta la 
isona Intamactomil 

Ayer facilitarcm en la Ptesidenoia el si
guiente telegrama de Primo de ¡Rivera: 

«TETUAN, 11.—Piesideníe del Directorio 
a presidente in ter ino: 

Prosigue operación sobre F o n d a i , sin 
gran resistencia, y esperamos que mañana 
quede restablecida línea hasta zona, interna
cional, lo que tiene gran trascendencia eu
ropea. 

Empieza a apreciarse síntomas tranqui
lizadores, tales como llegada a poblados Zi-
nat y Beu Karrioh, ambos del ocanino de 
•Xanien, de familias y ganados. Además, por 
primera vez esta noche y en las horas que 
van- de mañana, no ha sonado un tiro en 
la Hue r t a ni posiciones próximas a Te-
tuán. 

Sin caer en un franco optimismo, puedo 
significar que problema parece va comen
zando despejarse, aunque son muchas, sus 
incógnitas, y no quiero retrasar al país, al 
Bey y al Gobierno esta buena impresión. 

Va a comenzar mañana recogida, por mar, 
de fuerzas, ganado y material de la .colum
na de El Lau, lo que nos proporcionará den
tro de cuatro dias unos 3.000 hombres ague-

voy, cumplida su misión, regresó sin haber 
tenido novedad. 

—^Las escuadrillas de Aviación han bom
bardeado el camino de Anual. 

—tCos hidroplanos no pudieron volar por 
impedirlo el temporal de Poniente. 

Jefes a la Penínsnla 
A L G E C I B A S , 1 0 . — Procedentes de Ceuta 

han llegado aquí el oomandanto del batallón 
expedicionario de Saboya, el coronel de Ar
tillería señor Nieto, del regjniento mixto de 
Ceuta, y los tenientes coroneles de los regi
mientos de la Beina y San Quintín. 

E n la zona franossa. 
M E L I L L A , 11.—Se sabe que el teniente 

francés del puesto de Assi Guenza resultó 
herido e l martes, y tuvo que ser trasladado 
en aeroplano hasta la posición de Taorit. 
También se sabe que a esta úl t ima posición 
han conseguido Uegar dos columnas, tras 
duros combaitesi con loíi: rebeldes'. • 

— Viajeros llegados de Chaíarinas'-vdiéen 
que ayer tarde llegó a la isla un bote tri
pulado por dos hombres, al parecet extran
jeros, que, interrogados por las autoridades, 
declararon ser desertores de la Legión fran
cesa de Argelia y que habían huido de Port 
Said, de donde salieron, burlando la vigi-
],ancia del puerto, y que habían llegado a 
Chaf&rinat3 después de ©star remando varias 
horasfl Las manifestaciones de los extranje
ros no han sido eoniprobadas aún. Ambos 
individuos han qViedado a disposición de 
las autordades. 

Esanco BO está herido 

F E B E O L , 10.—La madre del jefe de l a 
Legión, teniente coronel don Francisco Fran
co, ha recibido un telegram.Si que-desmiente 
las noticias circuladas asegurando que dicho 
jefe ostaba herido. • -

Es ta rectificacsón ha producido gran júbilo 
en ,toda la población. 

Fnnepales por nn teniente. 

SEVILLA, 11.—En la parroquia de San 
Nicolás se han celebrado solemnes funera
les por el alma del teniente don Manuel 
Días Domínguez, de la mehalla jalifiana de 
Laraohe, muerto sn Marruecos el día 81 del 
pasado mes:. 

R9oompensas a ex prlslonatos 
De acuerdo con lo informado por el Con

sejo Supremo d© Guei-ra y Marina, se con
cede la cruz de plata del Mérito MiSitar, con 
distintivo amarillo y verde, por haber estado 
, prisioneros del enemigo en África a los sol
dados de Infantería Diego Galguero Jimeno, 
Nicolás Campos Molina, José Ja raba López, 
Benito, de kis Muelas y de las Muelas y Ea . 
món Tidal Almenara-

La Artillería ea Cenia 

E n el «Diario Oficial» del ministerio de la 
Guerra apareció ayer una oiroular disponiendo 
que para atender a las necesidades d e . l a s 
fuerzas que operan, se,,,crea, adscrito a la 
Comandancia genersil de Ceuta, un cuadro: 
eventual , compuesto por dos téntentes coro
neles, tres comandantes, 10 capitanes y 20 
subalternos de Infantería, y un comandante, 
dos capitanes y cuatro subalternos, de Arti
llería. 

Es te personal, que se destinará telegrá-
fi.camente, se incorporará con urgencia y se 
conceptuará al sdlo efecto de abonó de tiem
po de permariiencia como expedicionario com
prendido en el artículo 11 del real decreto 
de 9 3e majro últ imo. 

— • . * ' * - ' j > . .——^ '. 

Más religiosas expulsadas 
de Francia 

Alsaeia lí's ofrece íiospiía'iflad 

P A R Í S , 11.—Las c l a r i s a s h a n s ido obli-
rridos, disponibles para ' apremiantee ' op°era-j P ^ a a a a b a n d o n a r o t ro convpnto : e l d e 

' E v i a n , donde v i v í a n u n a d o c e n a de re 
l ig iosas , e n t r e e l lag v a r i a s a n c i a n a s , a 
l a s que , p o r r a z ó n de s u e s t ado de sa
lud , h a s ido p r ec i so concede r i in p lazo . 

Clones. 
» « » 

E l marqués do Ma.ga.z despachó ayer ma
ñana con su majestad. 

Dijo al salir de Palacio que su majestad 
había firmado varios decretos de personal, y 
que no hay ninguna noticia de },íarru©-os QUe 
aiiadir a las contenidas en el parte de ano
che. 

Actividad en la tona orienta!. 
M E L I L L A , 11.—iLa guarnición del blocao 

Noguera rompió fuego durant^ la pasada no
che sobre un grupo de rebeldes que se lia-
;l?.ba en la barrancada de Asiel, y lo dis
persó. 

Las baterías de Tizzi Asaa Norte, de! Co
llado V de la Loma Roja cañonearon a Jas 
guardias • Enemigas, viéndoseles retirar "va
nas bajas. 

El tercer -batallón de San Fernando salió 
de Dar Quebdani y efectuó un supuesto táo. 

Para ir a! PoSo es mejor 
e! dirigibia -

. o—— 

NUEVA YORK, H.—El aviador i ta l iano 
Locatelli , después de haber desist ido de oU 
viaje si Polo N o r t e en avión, ha declarado: 

«Mi ú l t ima t e n t a t i v a p rueba que ias 
probabil idades de un éxito fe ' iz son ma-

. yores con uif d í r ig ib ' e que con un aero-
j tico eobre la posición de Farhaj acompñan- plano.» ' 

«Adelante contra Europa»^ 
dice Zinovjeff 

Colonia , s ep t i embre , 1924. 
L a I I I I n t e r n a c i o n a l h a p a d e c i d o l a s . 

ú l t i m a s s e m a n a s u n a c o n t r a r i e d a d , enor
m e - q u e a m e n a z a f r u s t r a r s u s p l a n e s 
r e v o l u c i o n a r i o s r espec to a E u r o p a , por
q u e l o s a c u e r d o s de L o n d r e s y, especia l 
m e n t e , s u a c e p t a c i ó n p o r Ale rnan ia s ig
n i f i can u n a p r o m e s a de o rden y d e ' p a z 
y , po r cons igu i en t e , u n a c a p a c i d a d , de 
res is temcia m a y o r c o n t r a l a s in t r iga ;s 
y l a s exc i t ac iones de l o s c o m u n i s t a s . E n . 
l a P r e n s a r u s a e l d e s e n g a ñ o se expre
s a s in a m b a g e s , y l a i r r i t a c i ó n es vivir 
s ima , lo cua l nos reve la c u a n g ra i j de h a 
sido el pe l ig ro a l q u e h e m o s momcnt-á-
n e a m e n t e .espacado. Mas', s in e m b a r g o , 
n o c e j a r á n los c o m u n i s t a s r u s o s , y con 
eHos l a d i r e c c i ó n de l a I I I In t e rnac ío - , ; 
n a l , en s u s des ign ios de p o n e r en p r á c 
t ica s u p l a n d iabó l ico de l a r evo luc ión 
m u n d i a l . Si les e s t á c e r r a d o a h o r a el 
c a m i n ó diel Occidente , que p a s a por , Ale
m a n i a , . b u s c a r á n o t r o s c a m i n o s q u e pa
rece les p r o m e t e n m e j o r e s r e s u l t a d o s , y 
y a e s t á n r e a l i z a n d o e n s a y o s en d i v e r s a s 
p a r t e s . 

S iguen en es to u n a t á c t i c a p a r t i c u l a r , 
d i g n a de ger e s t u d i a d a a t e n t a m e n t e po r 
l a s nac iones , q u e v iven en c i r c u n s t a n 
c i a s p r o p i c i a s p a r a l a a g i t a c i ó n coniu- ,• 
n i s t a . Consis te e s a t á c t i c a en a t a c a r cofl: 
p re fe renc ia a aque l l o s pa í se s , d o n d e el 
P o d e r públ ico t i e n e p o c a a u t o r i d a d , don -
íde h a y ¡puntos f lacos y l a f u e r z a eje
cu t iva es d'ébil, o po'r f a l t a de u n Ejér
c i to fuerte , y disc ipl iJ iado, o por, la. exis
tenc ia ! de opos ic iones tu rbulen tas .^ Si-
t u á c i ó n de índo le s emh ján t e c reen h a 
b e r e n c o n t r a d o h o r a d e n ^os pa í s e s b a l c á 
n icos , s i n g u l a r m e n t e en B u l g a r i a . y Yu-
g^oeslavia. Y a s a b e n los" lec tores de Ei, 
DEB.ATE p o r BamuMo q{i& en Viena e.ris-
tfe u n o de los cen t ros de la a g i t a c i ó n 
c o m u n i s t a e x t r e m a . N o d e s c u i d a n , en 
efecto, n i n g ú n med io p a r a l levar l a in
t r a n q u i l i d a d a ese r i n c ó n eu ropeo , q u e : 
les p a j e c e h o y l a p u e r t a de e n t r a d a idó
n e a ' d o l a r evo luc ión e u r o p e a . A p o d e r a r 
se p o r u n golpe d e E s t a d o de l a fue rza 
p ú b l i c a e i m p l a n t a r el r é g i m e n de te 
r r o r c o n t r a l a s c la ses , b u r g u e s a s es tiQ.,.:, 
do SU! secre to , p o l í t i c o ; s u s organizliV 
c lones Be l a j u v e n t u d , sus K o m s o m o l é í ; • 
les d e b e n s e rv i r p a r a p r e p a r a r l a a g r e 
sión. Los bo lchev iques n o p e r d o í i a n ' 
g a s t o s en e sa s e m p r e s a s ; s egún infor:-
m a c i o n e s v e r í d i c a s , h a n p u e s t o a l a d is 
pos ic ión de los r e v o l u c i o n a r i o s b ú l g a r o s 
e n e l m e s de a g o s t o l a .s-uma e n o r m e de 
100 m i l l o n e s do r u b l o s de o r o . Los vo
l u n t a r i o s que se a l i s t a n en el E jé rc i to 
ro jo de B u l g a r i a r ec iben 100 r u b l o s de 
osó en el p r i m e r m o m e n t o y 150 r u b l o s 
de p e n s i ó n c a d a t r i m e s t r e . E n Y'ugoes-
l av i a , el jefe d e l a a g i t a c i ó n es el an t i 
g u o d i r ec to r po l í t i co de lo» c a m p e s i n o s 
d e C r o a c i a , e l fam.oso R a d i t c h , q u i e n sie 
h a l l a a h o r a en Moscú, y t r a n s m i t e des
de a l l í a los: c o m u n i s t a s e n o r m e s s u m a s , 
p a r a l a r evo luc ión . Los cabec i l las co
m u n i s t a s d e R u s i a n o o c u l t a n :que e n 
fecha p r ó x i m a e s t a l l a r á n en los B a l c a 
n e s d i s t u r b i o s t a n f ieros, que todo el 
S u r de Euro ipa n a d a r á en s a n g r e , i Be 
a f i r m a e n el pe r iód ico , TJusi Suorríi',' áe 
Fin la .nd ia , q u e Zinovjeff h a ter ra inaaO' 
u n o de s u s ú l t i m o s d i s c u r s o s con l a s 
p a l a b r a s fa t íd icas , : i ¡Adelante c o n t r a Eu
r o p a ! H a c e poco los bo lchev iques h a n 
e n v i a d o a 1.500 a,gi.t.ador€s f o i m a d o s :en 
l a e s c u e l a de. p r o p a . g a n d a c o m u n i s t a déi 
Moscú , c a s i t o d o s retios o r i g i n a r i o s de ' 
E s t h o n i a , d e L a t v i a y d e P o l o n i a , p a r a ' 
q u e hicieíran l o s u y o e n el e x t r a n j e r o : ' 

H u b o u n t i e m p o e n q u e p o d í a c r ee r se 
q u e poco a p o c o e l G o b i e m o d e R u s i a 
sie acomod:a r í a a l a s c o n d i c i o n e s de l a 
E u r o p a c iv i l i zada , y a b a n d o x i a r í a los 
m é t o d o s r e v o l u c i o n a r i o s , p e r o de,^de al
g u n o s m e s e s el t e r r o r i s m o se h a r e c A í - ' 
dpc ído o t r a vez, Ipg fus í l an i i en tos se r e 
p i t e n ; el c o m u n i s m o , q u e a n t e s p a r e c í a 
mi t iga i i se , i n s p i r a e n t a l g r a d o l a s ges
t i o n e s de l Gob ie rno , q u e és te h a r e n u n 
c i a d o a l a s a c o s t u m b r a d a s ficciones de 
u n a d i f e r enc i a e n t r e el Gob ie rno y la! 
I I I I n t e r n a c i o n a l , y el estplri tu revol i i -
c i o n a r i o p r eva l ece , a p e s a r de t o d o s los 
T r a t a d o s con p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s . L a s / 
Legac iones , y E m b a j a d a s d'e l a s n a c i o -
,n.€S . e u r o p e a s se q u e j a n del e s p i o n a j e 
e je rc ido h a s t a e n siis m i s m a s c a s a s . l ia ' ' 
aco roe t iv idad del bo lchev i smo es m a y o r 
q u e n u n c a . Los k o m s o l i s t a s n o d e j a n 
t r a n q u i l o a n a d i e ; q u i e n n o p e r t e n e c e , 
a l a T c h e k a b a l K o m s o m o l n o es t á se
g u r o . Y l a t á c t i c a del c o m u n i s m o q u e 
h e m o s s e ñ a l a d o i r á s e m b r a n d o por., de ' 
p r o n t o l a inquie tud ' en t a n t o s p a í s e á ' í i e 
E u r o p a , que , E u r o p a debe o b s e r v a r los ^ 
h e c h o s con exqu i s i to c u i d a d o , no, p o r - ; 
qu¡e el c o m u n i s m o s ea en =í ro ismo t a n . 
temible , sólo lo es p a r a los i n c a u t o s ; -
m a g h a c e f a l t a e n e r g í a . Con conces io-

I n e s y d i p l o m a c i a n a d a &e a d e l a n t a . 

Doctor FROBSP.GEB 

P o r su p a r t e , l o s a lsaciano.s h a n for
m a d o u n Comité , c u y a m i s i ó n s e r á re 
coger e n A l s a c i a l a s í c i i g i o s a s v í c t i m a s 
de l a s leyes s e c t a r i a s de F r a n c i a , E n 
t o d a l a Álsac ja la-, n o t i c i a s de expul 
s iones h a n p r o d u c i d o e n o r m e i m p r e s i ó n . 

.Grandes temporafes:: en 
Alemanfa • 

B E R L Í N , 1 1 — E n Wurtemberg y l a S s l -
va Negra se han reigistrado violentísimas, tor
mentas que han . arrancado da raíz árboles 
enormes y llevándose la techumbre de nu
merosas . viviendas. • . 

Se tiene lioticia de que, a consecuencia 
de las eshalaeiones y hundimientos bay" nu
merosas víctimas. 

EN DI>NA5IA,BCA 

COPENHAGUE, 11.—El oioljón terrible 
que ha aso'ado gran pare de Dinamarca ha 
causado especialmente daños irrejiárables en 
Jutlandia, donde gran cantidad de granjas 
han quedado com.p'ptamente destruidas. 

El: n'áinero de cosechas perdidas repreeeaT 
ig. cantidades íafculosaa.. 

goca.de
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Eiíipiexa la'discusión del.Turistas ingleses a España 
arbitraje obiigcüopo 

Se apraeí>a en «iHcJji'a ei i>roy,ecto sold'c 
iM iBeopi t i ínc ióa lisíaiu-iei-.i &e, MUiígrid 

—o— 

G 1 1 \ E : J I Í A . 11—La Akric:u>íi de ía So-
cixKÍad de Ilaciones ha coiüenza.lo el cxamoü 
di' la reeoiistitacioa aaai.ci&ia de i i iur^ua. 

E l conao ¡Jctiniem dio Ut, <,'raciai; a 
lof, Estados, y au particular a U« «^ 

Ayer sal ieren p a r a Madrid Jí) araHltectoSi 

LONDBBS, 11.—Encauzado el moviimsD-
f ío tunt,ti:;o 
i man ana ^^J'i-Oioa } 
'. viw. xav-úaiíÁ vieirii 
i 1.1 noohe. jcos 7í 
I wnocionte;, a ía 

hacia K-spaña, esta 
ai-a 51ad/id, donde llega-
c. a, la3 nueve y diez d« 

arquitectos ing'eses per-
Arehitectural /iSssooiatioii 

ídarán en la B«-qannos se líos 

.'olai.orc.cuvi piV'-iaoa 

l<_-do3 d t í TjOL-Jrp 
ene- aidaii.-ia, de í.btudiajibos. d© JÍadrid. 
e-<la I l ia Jos iui;el!u.i de U ostaeión "Victoria 

labor, quo eonatituve uua eia;)d imporlaats í iir.So numejo&.j i'úbüeo despidiéndolos. Ln 
en el crmino de Ja" consolijaciou iJOütiea do í g r ia uúi-itJO áu cauua^eó do la Olicina Ha
la Europa Oeafcrdl. ! Í:ÍOUU¡ lispañola de Turismo, en Liondres, 

E'i reprefientante húngaro oíreció a todos Ooleutado los colores eí>pvuioles, condujo Iirs 
los delegadoü la colabrracióu íranca y leal ; ta dicha eritacióa a los .dajeros y a las per 
lie Hungría en la obra de pa¿ llevada t, 
por la SociíJad de wacicncs. 

cau.i • fouaUdacIi' nías 

I ron a de jj.odirios. 
i'ai la soiiíaiia pro 

ñolas y británicas que íue-

!drá de Londres Finalmenie, la Asamblea spiobó e l iaíor- I l'ai la soriiaua presuma 
ras objeto d© la discusión. otra espedieióu para aaisUr al Congreso^ In-

EL AKBITUAJIá OBLIOATOKÍO lernacional de (IcograXía que se abnra en 
, „ el Palacio del Congreso de los Diputados, en 

^4 
GINEBEA, 11.---La Comisión jaiidica 

comentado osia tarde la discusSon general 
del arbitraje, cbiigatorio. 

E l señor i 'ernandeg (Brasil) sosiiane la 
tesis doí mantenimj:-nto de la eoopera'-ife 

'juiidíoa ©n el Tribunal Internacional de Jub-
tiria. 

Termiua .su discurro diciendo que todas las 
diteroncias que 6U"ja:i ea lo sucasivn ücaa 
sometidas al arbitraje. 

E l Bepres-entantíS de Inglaterra señala la 
eventualided de una coopora.'-Jón de ¡as fnor-
'zag navales de la Gran Bretaña, p a r í hacer 
respetar las obüga-oioaes ostipuladar. ©n el 
t>acto, y se pií;gunta cuál seíía la. situación 
de Inglaterra respecto a las potencias no 
•comprometidas ea el conflicto en esa caso. 
Insistie-ndo en esto asunto, declara qup In-
giatecra, sin rehusar sus ob]igacic.ties, desea 
encointrar un medio que evite talos compli
caciones. 

Afirma, finalniente, que k Gran Bretaña 
no usará jamás subterfugio alguno para elu
dir el arbitraje y las obligafcioiies anejas & 
él, y que examinara con toda simpatía ouan-

' tas proposiciones se presenten. 
Loucheur (Prancia) espone la tesis írance-

ísa, denunciando ciertas lagunas quo observa 
en las enmiendas al Pacto relativas a la 
lamenaza de guerra. Se declara partidario de 
ixm doble proceilimiento de coi^'ioión. bien 
«ea por medio del arbitraje o bien por me-
'dio del Consejo de la .Sociedad do Naciones. 

Hao© obsér'^ar que eil, procedimiento fijado 
.preconizado en el artículo 13 no indica ia 
á.pIic£!<ci<Sn de sanciones y que el articulo 15 
iexigs la unanimidad doI Consejo para la 
«omprobsción de la amenaza eeria de gue-
*ra. 

F inabnente , preío-oniza bien una nueva re-
iaaioción d s i los artículos del Pacto concer-
aiientes, tá arbitraje o bien una reforma ea ©I 
procedimiento que se deibe seguir, p'-oee.di-
miento que de.be aproximar a los hombres la 
paz anhelada. 

ÍA CUESTIÓN BE GEOBCÍIA 
GINEBRA, 11.—El delegado francos Pa ' : l 

Bonoour ha preseutado a la Asamblea» de la. 
Sociedad de Kaciones un proyecto de reso
lución., redactado ,For las delegaciones de 
P r a n d a , Gran, Breiaña y Bélgica, invitando 
al Consejo a.', scf.ucionar en forma pacífica la 
cuestión do Georgia. 

C 0 » I 1 N T A J » 0 S FEANCESES 
PABIS , 11 -Toc'os los pei-iódicos dedican 

hoy largos comentarios a la. labor d e l a So
ciedad de> Naciones, mostrándose m u y sa
tisfechos do los resultados obtenidos, y ent 
tendiendo unánimemente qu© e n las últimas 
discusiones se ha logrado una totaír eoínei-
denoift d e apreciación en ISJS tesis franeesa 
6 jnglci^a aoerca del arbitraje. 

Caljfioanj Jos diarios ,d© memorable la jor
nada de ayer, señalada por el discurso de 
Boncour, y las declaraciones qua hizo a los 
periodistas lord ^amoor . 

A juicio deil «P©tiii Parisién», nunca hubo 
más notoria aproximación en t re ¿ás tesis fran
cesa -e inglesa. Para «Xie. Peti t Journal», las 
opiniones eipresadasl ayer en Ginebra per
miten creer que en caso de una agresión 
como la que sufrió, el año 1914, Francia no 
se encontraría en .Ja sittiaoión d e aquel e.n-
tonoes. XíOs d iecmsts de Bonojur y Parmoor 
•—añade—han tenido que d^váneicer total-
menta las nebulos idad^ que atin se presenr 
taban a los ojos, de algunos ingleses. 

El «Matin» entieíctde igualmentei que la jor
nada de ayer marca un gran paso hacia un 
íK-uei-do definitivo. 

• w^.~^.ii..i " . ' — — 1 ^ « I » ' 'I 

¡Alemania cumple e! plan 

£1 Somatén de Santa María 
de Nieva 

Homenaje a la virtud el Una escuadra inglesa eo i "Cómo se liace oa hombre' 
(•í'abajo y la vejez en Murcia 

Iflaur a. 
Se nota c^ l^t día mayor interés ea Ingla

terra y en jN'orte.miérJca por conocer Espi'-
ña, Gií Historia y sus monumentos históri
cos, lo cual CB debido principalmente a la 
eri'.-'sz labor de propaganda realizada por la 
Conii'^arR Keaia de Turismo-, de Madrid, y 
al Spanish Travei Burean, de Londres, cuya 
exi£)<?uria se üñbe sobre todo al patriotiismo 
y extraordinaria actividad a iniciativa del 
embr.jadnr de Fspaña en esta capital. 

Las ofioinns osiiañolrs de Londres, desde 
hace des años han emprendido unft activn 
campaña para destruir leyendas iniurios.as 
paro los intere-^es patrios, y facilitan gra
tui tamente toda claso de iníormes sobre Es-
pona, demostrando que los turistas reciben 
iioy día en dicho país tantfis atenciones y 
respetos y disfrutan de tantas comodidades 
como en cualquier otro país civilizado. 

El movimiento turístico actual hacia Es
paña tís el resultado da muchos años de esta 
labor. 

Entrega da la l>ando3?a 

SEGOVIA, 9.-—En Santa María de Nieva 
se ha celebrado con extraordinaria solemni
dad la beaadieión y entrega de la bandera al 
Somatón del partido, 

A la brillantez del acto contribuyeron los 
Ayuntamientos de todos los pueblos, 

PrOíidieron e l g-obernador civil y mili tar , 
don .Joaquín ©errano; el gpiieral Bexach, 
que osfcoiitaba ja r&presjentcición dell conian-
dai„tij general de_ los Somatenes do la ro-, 
gión, y quo e-n el^-cuentes palabras ensa'zó 
el patriótico actoú el vioepr-csideníe de la 
Diputación y alma ds. la Unión Patriótica., 
don iSegundo Oila, ÍJUG improvisó un bello 
disc-urso; eJ ©x presidente de la Diputación 
señor Arribas, el comandante jeíe de los So
matenes de Sewcvia y el comandante de In
fantería, don Víctor Martínez, 

Concurrferon todos los somatenes, locales, 
con sus ca.bos a la cabeza, desfilando luego 
ant# la -.ribiina de las autoridades. 

Terminada la misp., bendijo las banderas 
el pi-iovisor don Moliauo Martín.ez. 

E,a el desfilo, que presenciaron más de 600 
personas, tomaron parte 537 somatenistas. 

Se dieron entusia.stas vivas a España, al 
Rey y al Somatón. 
. . t^-^s^———' _ — — ^ _ — ^ 

La Unión Patrióiica en Barcelona 

Barceiona 

BARCELONA, l l . - ^ S e h a cursado un te 
legrama al p res iden te clel Director io , d l n -
dcie, c u e n t a de haberse const i tuido el Co
mité de la Unión Pa t r i ó t i c a del d i s t r i to 
octavo de es ta ciudad. 

Gestiones para el ferrocarril 
Haro-Abéjar 

D awes 
. NA.TIEN, 11.—El Gobicffno ha hecho el 
'Begnodo pago de 20 millones da marcos oro, 
jde acuerdo con, el plan Davreie. Es ta suma ha 
¡sido entregada al agente general d& pa.gos, 
¡Owen Yoting.. También han sido entregadas 
(hoy 1̂ .3 sumas ^sobradas en ©I Buljs por los 
íbelgae y los ffajibéstís.''—f. O. 

« s « 
• BBBI i IN , 11.—-tJn colaborador del diario 
«Gfflnnacaia», partiendo de la idea de que 
<pl plan Dawes se rervelaré pronto como práo-
iMcament-e irrealizable, es t íma necesario que 
.'la maisa popular tenga da ál un conocimien
to exacto. 

Con este fin propone la impresión de tma 
película cinematográfioa que «e titularía 
«Film Dawes», e a la cual serían ©xplieadas 
por la imagen, en foma cientfica y amena, 
.las divarsas partes del iníorme de los téc
nicos. 

Una parte de este «film» debería sier in
tercalada cada semana en el programa de 
todos los cinematógrafos alemanes. 

Detenido por propalar noticias 
falsas en Italia 

Se hab la de nii g-raiii escátKfalo de Bolsa 

ROMA, 11.—El Gioniale d'Italia infor
m a que l a P o l i c í a siguid en l a a c t u a l i 
d a d l a p i s t a de tui g r a v e e s c á n d a l o d e 
Bol.?a. en el c u a l p a r e c e n h a l l a r s e com-
iJliicadas cn i inon tea pe r sona i idade i s fi

n a n c i e r a s . U n a d e e s t a s p e r s o n a l i d a d e s , 
m u 5 ' c o n o c i d a en el m u n d o f i nanc i e ro , 
h a s ido ob je to d e u n a o r d e n de deten
c ión . 

T a m b i é n h a sidt) de t en ido el d i r e c t o r 
d e u n B a n c a , a l q u e parféce se a c u s a 
d e h a h e r p r o v o c a d o el p á n i c o en l a Bol
sa , d i f u n d i e n d o noticia.s f a l?as y ten
d e n c i o s a s ; como, p o r e jemplo , l a d e u n 
s u p u e s t o a t e n t a d o c o n t r a Musso l in i . 
Áñad. í el m i s m o per iód ico q u e 'd co
m e n d a d o r L i m e n s a i m , a d m i n i s t r a d o r de 
u n d i a r i o r o m a n o s u b v e n c i o n a d o p o r u n 
b a n q u e r o , h a su f r ido u n l a r g o i n t e r r o 
ga to r io , y p a r e c e que , e n breve , s e r á n 
d e n t e t a d a s o t r a s de tenc iones . Los sín
d icos d e l a B o l s a Üan sido convocados 
u r g e n t e m e n t e e s t a n o c h e p o r los S ind i 
catos ' de b a n q u e r o s de B o i n a . 

Tasa de la harina en Francia 
c ? — — 

Eiaipeaará a r eg i r desde el día l i 

(EADIOGIÍAHA ESPECIAL BE E L DEBATE) 

PARIS . 1 1 — E l Consejo do ministros ha 
decidido, oatre otras medidas para combatir 
la carestía de la vida, las si.guifintes : 

Ofrecer a ios agr.bultores en condiciones 
favora.bles los abe nos aue debe entregar Ala-
matlia,; loi tasa de la harina desde el día 14 
de sept iembre; examinar los precios de la 
üame de acuerdo con las organizaciones pro
fesionales ; intonsifioa.r el aprovisionamiento 
diracto de l a oam<3 congelada; desarrollo de 
la pesoa, y facilitar e l transporte y la venta 
de pescado. 

E l Gobierno, habiendo notado que de un 
modo general el coste de la v.lda ha aumen
tado, sobro todo desde que cesó dfl regir la 
ley .contEa el alza ilícita,, ha. decidido que 
Si antes de la reunión de las Cámaras no 
disminuye la carestía, presentará un pro
yecto de ley estableoiando medidas represi
vas.—C. de H. 

MAS ECONOMÍAS 
P A R Í S , 11.—Los seólo'res H e r r i o t y Cle

m e n t e ! l i a n e x a m i n a d o e s t a t a r d e lo p r e 
s u p u e s t o s de. I n s t r u c c i ó n púb l i ca , lAgi'i-
c u l t u r a . C o m e r c i o e I n d u s t r i a . 

L a s n u e v a s r e ü u c c t o n e s en ellos Eiscien-
don a 130 mi l lones d s f rancos . 

M S BEí iA€IONES CON LOS SOTIETS 
P A R Í S . 11.-—Ha q t i edado c o n s t i t u i d a 

u n a Comis ión e n c a r g a d ' a d:e e s t u d i a r to 
d o l o re la t ivo a l a r e a n u d a c i ó n de re 
l a c i o n e s e n t r e F r a n c i a y l a r e p ú b l i c a de 
]o.s soviets . 

E s t a Comis ión .S'O h i J l a r á e n c a r g a d a 
i g u a l m e n t e de e-^tudiaf la f ó r m u l a de< 
reconocimiienio de l Gobie rno de Moscú . 

L a Comis ión e s t a r ! , ' i n t e g r a d a po r cin
co m i e m b r o s , e n t r e los cua l e s f i g u r a el 
s e ñ o r N o u l e n s , ex e n i b a j a d o r de F r a n 
c i a en Petro.gi 'ado, y se r e i m i r á segurg,-
m o n t o a p r i n c i p i o s d'el m e s de o c t u b r e 
p r ó x i m o . 

BILBAO, 11 En la Cámara da Comercio 
se reunió esta tarde la Comisión de Fe
rrocarriles para oir e l relato de las gestio
nes realizadas por el presidente acerca de 
la construcción del proyectado ferrocarril de 
Haro a Abejar. Los reunidos aprobaron ios 
trabajos resljza.clos por aquél, y acordaron 
proseguir las gestiones para lograr del Go
bierno, la inclusión del aludido íerrooarril 
en fil plan genera! del nuevo e¿tatuto ferro
viario. 

Crédito a Francia prorrogado 

PAEIB, 11. (Oficial.)--Los señores J . P. 
Morgan y Compañía han tccdado, en su 

-nombre y en el de tcdcs sus Bancos ^".80-
ciados, m a n t e n e r a la disposición de ' Ban
co de F r a n c i a el c réd i to de 100 millones de 
dólares, que caducaba m a ñ a n a día 12 de 
sept iembre , y del cual el' Banco de Franc ia 
ha reem,bolsaf3o ya, Por o t r a pa r t e , desde 
hace varios meses e í n t e g r a m e n t e , la frac
ción ut i l izada. 

MASCAGNI EN BERLÍN 
m incidente con los directorjss dei teatr® 

de la Opera 

BBBIJEN, 11. — E l compositor italiano 
Masoagni va a dar en Berlín varias repre-
eeotacJonies. E n uno de los mayores teatros 
Be pondrá «Alda», de Verdi. Probablemente 

.'esta «touiaée» dar lugEir a u n a intervención 
• diplomática. 

E n eíécto, en la Opera, teatro oficial, los 
,«leiíaohos de representación están reservados 
'•& les ópeías alemanas, y la institución no 
'ha autorizado al compositor sino a cambio 
. del 6 por 100 de líos inigresos brutos y una 
• fianza de 500.000 marcos-

MfflSoagai considera «sta exigenciSa como un 
: atentado á j arte italiano y a eu nacionali
dad, y ha suplicado a Mussolini que intsr-
•veoiga por conducto de su enabajador an Ber-
ÜD. La casa editora del libreto de «Aída» 
opina, i>í>r su parte, que el dewoho reserva-i ^ p g C O H l u n i s t a s I l O r o e g O S S e q u e j a n 
do o la Opera d« Berlín ee refier.© única- i , . 

, mente a las rSpresantacsones ©n alemán, i d í s ! e m b a j a d o r rUSO 
E l embajador de I ta l ia ha dado un ban-

;q\»t« tm honor del compositor MaRoa^i , 
al quo han asistido numeremos repreeentan-

' tcs del mundo diploraAMeo. 
_ «.-»-• • ^ ~ ~ ~ — ^ 

Ofíciales espaookrs a Lorieiit 

D' Aonunzio ya no íee cartas 

ROMA, 11 Gabriel D'Annunzio, desde su 
neitiro de Oardone, h», dirigido ' a siguiente 
carta a los periódicos de la localidad ; 

«Vuelvo a ser el artista solitario de 1911, 
y no quiedo ocuparme de lo que ocurre fue
ra do mi «viUa». Todas las noches quemo 
en el altar de piedra ,que trajo de Monte 
Qrappa un fajo dei cariag sin abrir. No re
cibo a nadie, y mis peiTos, inteligentes y 
que muerden admirablemento, me defende
rán ds los importunos.» 

Vl íe dciBíssiado lisjtfStíE!,eiií e 

(RADIOGRAMA ESIKCIAL DE E Í L DEBATE) 

Ñ A U E N , 11.—.Segs'm un despí-eho de Cris-
fcianía, hoy ha prssentado sus credenciales 
al Rey de Noruega e l nuevo embajador ruso, 

L O E I E N T . l l E l prefecto marít imo d.̂  j^que. como se sabe, es una mujer, Alejandra 
este puerto ha sido aviscdo de la próxima Coloutai. L a nueva embcjadora fué coadu-
llegada de varios oficial©., españoles, aue han i oJ^a '¡•i Palacio -en un carruaje de la Corte. 
sido autorizados a estudiar eobr© ei "terreno i Los comunistas noruegos han enviado a 
Jí>. oigajiizaoión de la Escuela de fusileros Moscú una protesta contra e l lujo desple-
parí t fa tos d e Ijorient. gado por el proletario embajador—T, O^ 

Ei tmfcsjo en La. Ylzcaya 
BILBAO, 1 1 — E s t á tarde circuló por Bil

bao la noticia de íiaberse pieseniado un seno 
conflicto entre los obreros y la empresa de 
la factoría L a Vzcaya . 

El rumor, por fortuna, no ha tenido oon-
firmación, reduciéndose a un mero inciden-
t© planteado desde hace vatios días por un 
reducido mimeio ds obreros, que no llega 
a un 10 por líX) .del total de los que traba
jan en aquella industria, pertenecientes al 
tren de latón, y que hoy, por falta de esta 
primera materia, motivó el paro del tren 
que trabaja en hojalata. 

L a Empresa ha fijado en el tablón de 
anuncios d© la fábrica un aviso consignando 
las condiciones de trabajo a que han da ajus
tarse los obreros origen del conflicto y dán
doles un plazo para reanudar las faenas.. 

Se- t iene la firme oreencica de que el he
cho en 6¡ carece en absoluto de impprtam 
cia. 

E l feaíflííts coronel Serta 

BILBAO. 11.—Esta mañana estuvo en el 
Gobierno civil, despidiéndose del general go
bernador, el teniente .coronel señor Serra, 
por, haber sido nombrado ayundante de 
campo del general Orozco, presidente de! 
Con^^eio Supremo de Guerra y Marina. 

Para sustituirfl al señor Serra en el man
do que interinamente ejercía del batallón 
del r4»gimiento de Garellano ha sido designa
do el señor Los Arcos. 

U n discurso del Obispo dé J a c a 

MURCIA. 10.—En el teatro Romea, presi
dido por las autoridades y con aisJstencia de 
un piiblico muy numeroso, se ha celebrado 
la'fiesta en homenaje a la virtud, al trabajo 
y a la ancianidad desvalida. 

Abrió el acto con. un elocuente discurso el 
presidente de la Unión Mercantil , señor Deb-

más. Después un coro de distinguidas se
ñoritas ataviadas con trajeg tiiJicos regiona

les, cantó el h imno «Mtu'cia», de] poeta ser 
ñor Ja ra CaiTillo. 

E l primer premio concedido a )» virtud, 
lo obtuvo la cidrera A-ntonia Carrillo Pretal, 
que mantiene con ©1 producto de ¡su trabajo 
a sus padres, que están impedidos, y a un 
hermano ciego, y que para no desatender a 
los suyos ha renunciado un matrimonio. 

El primer premio al trabajo fué otorgado 
a/ obrero García Viñola, tipógrafo dal diario 
católico «La Verdad», que traba.jo catorce 
horas dianas para atender al sostenimiento 
de su numerosa familia. 

So concedió el premio a la ancianidad dess. 
valida a .Tuan Antonio Conesa, que se halla 
impedido y que perdió a su mujer y ,a uti 
hijo, único sostén, qpe pereció luchando en 
AÍrijca, 

Se concedieron otros varios premios. 
El Obispo de Jaca , doctor IVutos Valiente, 

que actuó de mantenedor, pronunció un be
llísimo discurso en el q«e ensalzó la exqui
sitez espiritual de los hechos premiados , y 
elogió a todos los quo participaban de la 
fiesta. 

KncomJó la vida de los galardonados y ha
bló con especial afecto al obrero Viñola, que 
fué compañero suyo de colegio y al que, emo
cionado, estrechó la mano, afirmando que, lo 
hacía con la misma satisfacción cnn que pu
diera estrechar la' de un Soberano. 

Expuso el sentido cristiano .de la fiesta y 
explicó el alcanp3 de la democracia, que no 
es una rasante igualitaria. i ,„ 

El Prelado se congratuló de que, a pesar 
de^ lag tragedias porque h a pasado, no se 
sqote ' la cantera de la r a z a , ' y osiiO{tó a to
dos a hacer enseñanzas de la hermosa fiesta 
que so^ celebraba, afirmando que el valor de 
ia justicia es ta l , que sin ella ni la caridad 
es a,eeptada por Dios. 

Recordó que la restauración del Seminario 
de Jaca la costea principalmentei la presta
ción de los humildes, y después .de formular 
votos porque el próximo año sea coronada la 
Virgen de la Fuensanta, Patrona. de Murcia, 
terminó con un vibrante párrafo de cálido 
amor a la región murciana y a España toda, 

¡íjue quiere que sobreviva a ' l a muerte . 
El Prelado fuá ovacionado con entusiasmo. 

BARCELOKiA, 11.—-A lag diez de la ma
ñana entró en el puerto la escuadra inglesa.. 
El buque almirante y las demás tmidades 
de la flota saludaron haciendo ios disparos 
do ordenanza, -que fueron contestados por 
las baterías del castillo de Montjuioh. 

Un representante del capitán., general y 
otro del comandante de. Marina subieron a 
bordo del buque insignia para cumplimentar 
al almirante jefe de la escuadra. '" 

Esta descendió a tierra esta tarde, devol
viendo la visita a las autoridades. 

E a honor de los marinos británicos orga
niza diversos aictos ía colonia de su país. 

La Escuadra inglesa perrrianecerá en agte 
puerto hasta el día 15. 

Nueiros concejales , 

BARCELONA, 11.—-En el Gobierno civil ' 
facilitaron esta noche la lista de los 17 nue
vos concejales que es la siguiente: 

Don Manuel Marín Teüos, don Joaquín 
Llanos Figa, don Antonio Uriaeh Laguifa, 
don Ricardo Nadal del Hon , don Jpsó Solé 
Boig, don Francisco de P. Nevot, don Mar
celino Martillo Azoria, el barón de Ferioard, 
don Ja ime Agusti Quintana, don Miguel H e . 
rrero, don Francisco Lacambra Laoambra, 
don Ezequiel Danner, don H . Blasco Bario-
nes, don Pedro Vives Garriga y don Claudio 
de Bials Mani&es. 

Los actos del di* 13 saspendldos 
BARCELONA, 11.---Al resibir esta noche 

el gobernador civil a lo« periodistas ma-
oiíestó que había tenido un telegrama del 
presiyemite ánterino del "Directorio, encar
gándole que rogara a todas las entidades gtie 
habían acordado celebrar con diferentes ac
tos la conmemoiación del 13 de septiembre 
que suspendiesen todos aquéllos hasta hue
vo aviso, en atención a las presentes cir
cunstancias. 

SaÍHeíe de den Emil io &. del 
. . . -Castillo y don Juai í Bergua , 

música diel sn-»esíro GueiTero,' 
es t renado en el t e a t r o de l a 
La t ina , 

Si los innegables aciertos d e escenas, de 
diálogo y de situación que hay en esta obra 
estuvieran más tmidos, agrupados en los lí
mites de un actoj si no se hubiese compli
cado la acción innecesariamente con- inci
dentes alejados con exceso de ella, ni aui-
mentado el núniero de personajes,, ni bus
cado números y escenas de relleno., sólo ,por 
conseguir la duración de dos actos, «Có.mo 
se hao© un hombro» seria un saínete agra
dable, jugoso y fácil- No decimos un eaino-
t(> excelente, porque . para, ©lio sería pneciso 
que la inspiración fu.-sra directa, no recibida 
del teatro de Amic].;es, cuya influencia se 
acusa en la acción, -ij'io, más o menos cam
biada, proviene direj:fim,ente dé é l ; en los 
tipos, que respoBde.ji a otro.s ya conocidos 
y sólo cambian a.Ectdfntalmente de acuerdo 
«on las situatdones, y hasta en la manera 
de coaiduoir la acción y en los distintos am-
bientjes que. se pintan. 

Fa l t a del modelo inspirador la habilidad 
del desarrollo, la cla.ridad, y sobran los in
cidentes, las acciones d e segundo y tercer 
término, a las que se da importancia exa
gerada, con lo que ee produce 'un confuso 
desdibujo, una mezola de detalles superfluos 
que fatigan, y desorientan. 

Es ta confusión domina de t a l maneara, que 
llega a la idea do la obra moral v dig-n,a 
de. aplauso, praro afeada por escenas, frases 
y chistes tan escabrosos, . tan- fuertes .algu
nos, quo de ejemplar la convierten en pe
ligrosa. 

E l maestro Guerrero no ha podido hacer 
una .partitura, porquíí el saínete no la ad
mite ; ha puesto música a varios números, 
encajados un poco a la ' fue.rza, y no son 
éstas condiciones que .^jyuden a la inspira-
oióoi. fLa canción de las pájaros y la d© la 
morfina, bien, cantadas por la señora Delba, 
se ropSieron, como un «fox» ligero y grat-
cioso, .admirablemente bailado, 

Loreto t'aibajó con su entusiasmo de siem
pre, y escuchó justos aplausos, .en compañía 
de Chicote y del señor Castro, que a fuerza 
do gracia dio relieve a su conocido papfel. 

E l señor Meigaree, a tra.V6S d e su imex-
p©rie.ncia, demostró aplomo, soltura y con
diciones. 

E l público rió. aplaudió con eñtuaisismó 
y n».mó 3 
actos. 

El estatuto municipal en las 
Vascongadas 

o 

Un prwy-ecíQ. de ad'ííptación 

El desfalco del Monte de 
Piedad en Vailadoíid 

Una (Jensneía cog í ra el t a sador de alhajas 

VALLADOLID, 11—^Varios ipiponente^ 
do la Caja de Ahorros y del Monte de Pie
dad, han presentado una querella contra el 
contador-tasador de alhajas de dicJio esta
blecimiento, por los supuestos delitos de 
malveráaciáíi de fondos, estafa y falsedad. 
Se ha exigido al denunciado ima fianza de 
un millón de pesetas como garantía de las 
responsabilidades pecuniarias. H o j han oo- j 
menzado las declaraciones. I 

los autores al .final de log dos 

Jorge D E LA CÜEYA 

IKif 
mí 

loros en Zamora 

SAN SEBASTIAN. 11.—Los presidentes 
de las Diputaciones de Álava v Guipúzcoa 
han firma'do un proyecto de adaptación del do con media perpendicular, pasando el toro 
régimen de estas provincias al nuevo esta- I a la puntilla. 

ZAMORA, 11—^Los toros de Pérez Tabe-r-
líero lian sido nobles y de poder, aunque 
a'go desiguales. Cañero mató a los dos pri
meros bichos a pie, después de haberse lu
cido primero en los rejones. 

AI primer toro lo despachó de una estoca, 
da estupenda y el segundo, después de un 
sablazo mediano, fué rematado por la pun
tilla. Cañero había brindado este último toro 
a Sánchez Mejías. 

E n ¿I resto de la corrida alternan Sán
chez Mejías y Algabeño. Ambos se adornan 
en quites durante i a lidia del primer toro. 
Mejías clava después dos pares ¿e banderi
llas superiores y , aunque el toro es tá re
servón, hace una faena de muleta atrevi
dísima con pases desde e l estribo y clava 
un pincíia»,í>, sin caaarar oí bicho, repitien-

tuto municipal y lo han remitido al presi
dente de la Diputación de Vizcaya para que 
lo firmo, a su vez, y lo lleve a Madrid para 
presentáíselo al Directorio. 

Gratitud por e! ferrocarril 
Ooíaneda-Caíatayud 

o 

CAuATAYUD, 11.—Las fuerzas -vivas de 
esta ci.id'ad h a n acordado ce lebra r ei pró
ximo domingo una manifestación de gra
t i t u d .al Bir.3ctorio por habe r sacado a con
curso la construcción del ferrcxiarril Onta-
r.eda-Calatayud, que t an incalculabjes be
neficios r epo r t a r á a es ta ciudlaá. 

Un bosnien?;;» en iSí3iiíaH(1e.T 
SAlíTANDBR, 11.—Las fuerzas vivas o.--

gaiiiz=n n{\ homenr jo en honor de la Co
misión ges tora d-.̂ l fe r rocar r i l Ontaneda-
Calatayud. 

Destrozos del temDoral 
Un paeblo de SafamaBoa íia ssfrldo 

grandes daños 

SALAMANCA, 11,—El alcalde de Alberea 
ha dirigido una comimicaoión al gobernador 
civil de Ta provincia dándole cuenta de quo 
desde el sábado hasta el mediodía de ayer 
miércoles, llovió torrencialmente. Una impe
tuosa m.anga de agua y un fuerte huracán 
han causado enormes destrozos inundando 
las huertas , arrastrando las tierras de labor 
y derribando árboles en buen número. 

E l alcalde dice que los caminos h'an que
dado intransitables, y recaba del gobernador 
que gestione del Gobierno el envío de soco
rros a los damnificados y la condonación del 
pago de contrilDuoiones. 

La Hamburguesa hará escalas 
• en Clierburg desde el 19 

o 

C H E R B U R G O , 11.—So confirma oficiíil-
men te que la l ínea Hamburguesa America
n a reanudará" sus escalas en esto p'uerto. 

El' día 19 edel co r r in te t o c a r á aquí ê  
t r a n s a t l á n t i c o «Aibert-Bahlin», con rum
bo a Nueva York, y e ; 22 el «DeutEchIand>, 
de regreso "de los Estados Unidos. 

_. ' B ^ > - * ~ « I . • — •• • - '" '• •• 

Marinos yaaquis en Honduras 

W A S H I N G T O N . 11.—Ttelesrrafían de 
L a Ceiba ( H o n d u r a s ) , a n u n c i a n d o h a 
b e r d e s e m b a r c a d o u n c e n t e n a r de m a r i 
nos a m e r i c a n o s . 

E n el segundo toro, que es nervioso e in-t 
[¡[uicto, Algabeño hace un quite magno y 
después de una faena nerviosa que se aplaoi-
de, atiza una estocada hasta el puño que 
basta. Se 1© conceden las dos orejas y el 
rabo. 

iBn el tercero, la lidia decae enormemente. 
Mejías deja una estocada ladeaa y el bicho 
es rematado por el puntillero. 

A^i^abeño, en el cuarto, se adorna én qui
tes maestros, que se apleiuden, y tras un des
arme en la faena do mu 'e ta , clava el esto
que hasta el puño. 

Quedaron para e l arrastre, durante toda 
ía lidia, ocho jacos. 

E N ¿LGAZAR 

ALCÁZAR DE H/ú^ JUAN. 11.—Se lidia
ron novillos de ¿intonio Sánchez Tardío, de 
Añovor de Tajo. 

Los toros, bravos y con poder. Al prime
ro l e ' echaron al corral después del tercer 
aviso. 

Rafael Cardona, estuvo valiente en los tres 
que ma tó ; cortó la O'reja del segundo. 

Torerlio fué ccgido al capear el primer 
novillo, salieudc? c-in una herida leve, que 
ie impidió cont 'nuar. 

• CORRIDA B E N É F I C A E N l Y I L A 
AVIL, \ , 11.—El festival taurino a benefi-

í-io del Comedor de Caridad ha resultado 
brillantísimo, habiendo pjiestado s u concuir-
so desinteresado los matadores. 

El ganado, de García? Resma, resultó bra
vo, y los matadores, For tuna , Torquito y 
Gitanillo, cortaron todos oreja. Joselito 
Martín Iñzo una faena monumental con la 
murcia y terminó con un inmenso volapié, 
que mereció el que se le concedieran las dos 
orejas y ei raboy fuera 'sacado en hombros. 
Todos los matadores recibieron regalos. 

EH ALBACETE 

iUúBA-CETE, 11.—S© ha celebradlo la ter. 
cera corrida de feria, con toros de Pablo 
Romero', paxa Ivlaera, Villalta y Posada-

jMai-ara. valiente en toda la lidia., mató á 
su primer toro de dos pincíiazos y una es
tocada; en su segando, después de una fae
na de alJño, dejó una «estocada buena. 

¡Villalta encuentra difícil a su primer bi
cho 3' pincha varias veces^: en su segundo 
da tam.bión vai-ios pinchazos y remata con 
una estocada. (Pitos.) 

Posada, t ras una faena coloíisJ, deja un 
volapié que mata a su primero sin punti
lla. (Ovación, oreja y rabo.) E n su se.giindo 
oyó también abundantes palmas. 

KN TOMELLOSO 
^TOMELLOtíO, 11.—Log toros de Pérez de 

la Concha han sido grandes y poderosos. 
Méndez quedó superiormente .v oortó una 

oreja. E n un colosal pai de banderillas re
sultó con un puntazo en el pecho. 

Márquez cortó la oreja en ambos toros. 
Paradas estuvo colosal, v res-altó cogido E s t a s fue rzas .se d i r i g i r á n a P e n a , con 

el f in 'de a s e g u r a r l a p ro t ecc ión de l C o n - ' dos veces- E n l a úl t ima sufrió una disten-
s t ü a d o de l a s E s t a d o s U n i d o s sión en la rodilix 

Estafador detenido. 
BARCELONA, 11.—Ha sido detenido por 

la Policía uti individuo llamado Francisco 
Puig Villaniieva, que se dedica.ba, a estafar 
mediante la presentación de un-as cartas faf̂ -
sas conminando con sanciones por no abonar 
los derechos correspondientes al seguro obli
gatorio de retiro obrero. 

Por este procedimiento intentó estafar ayer 
a dop Ignacio Coniellas la cantidad de 600 
pesetas., siendo detenido en el momento en 
que le entregaban la,' citada cantidad en va
rios billetes de Banco, previamente marca
dos. 

. » m » i . ¡ 

Falsificación d e billetes 
franceses en Murcia 

MURCIA, 10.—En el adomicilio de Anto
nio Prior, en el camino de Palmar, ha sido 
descubiearto un fábrica de billetes falsos de 
cinco francos, del Banco de Argelia. El ser
vicio ha sido practicado por el comisario da 
Policía, señor Ibarra , con los agentes señore 
Caballero, Páez, .Pérez, Pastor y Quero y el 
inspector señor Abril. H a n sido detenidos 
Francisco Prior, Antonio Barba, Manuel 
Sánchez Serna, Mariano 'Prior y Emilio Li
nares. La {Policía se ha incautado de doce 
clichés, ima máquina de, laminar y uñ frasco 
de t i n t a ; útiles con lo que resultaba perfec-
tísima la imitación de los billetes, que eran 
distribuidos a los emigirantes y a ' los estable
cimientos de importancia. 

Es muy elogiada la labor de loe agentes 
de la Polioía, que han sido propuestos, por 
el gobernador para una recompensa. 

' * * * 
MURCIA, lO .^Mañana , ea el rápido sal

drá para Madrid, desde donde continua-rá a 
su diócesis, el Obispo.de Jaca, doctor Frutos 
V-aliente. 

Si se encuen t r a bajo el peso de dolencias 
causadas por las malas digestiones, su cu
ración será un hecho si s igue eí nuevo y 
senci'llo método del sabio doctor Roly, que 
se explica en el folleto que acompaña a 
su MAGNESIA «ROLY» POSFO-SILICIA-
DA, que se .vende en todas las fa rmacias 
de .España. Pero t amb ién S I N GASTO AL
GUNO podrá tisted conocer las virtufles ,cu-
rati%'ss de es ta Magnesia, compuesta , so
l ic i tando al APARTADO D E CORREOS 
10.018, MADRID, una mues t ra , que se ie 
proporcionará COMPLETAMENTE GRATIS. 

Una casa quemada en Vigo 
• • • . . , — = _ < > _ , — . . - . . „ , , 

VIGO, 11.—Esta madrugada so declaró' 
un violento incendio en una casa de la calle 
de Falperra, y aanqu© acudieron rápida
mente los bomberos, no lograron contener el 
fuego por falta de agua y el edificio quedó 
completamente destruido, perdiendo los ha
bitantes todos sus ajuares. 
. . : o > »— ' • . 

La Comisión paritaria marítima 
o 

P róx ima reimí&n en Sam Sebas t ián 

SAN SEBASTIAN, 11.—En la Diputación 
provincial ge están habii!ita<ndú ice loeates ea 
que hai de celebrar s-u próxima reimión la 
Comisión paritaria mar í t ima de la Oficina 
Internacional de! Trabajo qtie.,"oomo se sabe,-
se reunirá en, breve en iruesiira d u d a d . 
w _ _ • '0^4'^ ' "= 

Mella s^jjdQ mejorando 
XJB, oonvaleoenoia del eeíior Vázquez de 

Mella continúa, íelizmeinte, su tsurso normal. 
Ayer com'enzó a valerse el i lustre orador de 
las mule tas , sin experimisatar gran fatiga. 
Hoy saldrá por primera yez de lí^ habita, 
ción. 

« - a - * ^ i • '— -

Un robo por valor de 4.000 
pesetas 

o 
E l i n d u s t r i a l d o n E n r i q t t e J i m é n e z se 

m u d ó de domicilio, e l d í a 3 d e l a c t u a l , 
d e s d e l a ca l l e d e S a n A n d r é s a. l a de 
•Toledo, y a l p r o c e d e r a y e r a l e x a m e n de 
a l g u n o s mufibles obse rvó la. fa l ta dle a lha
j a s p o r v a l o r de unasi 4.000 p e s e t a s , q u e 
s o s p e c h a le f u e r o n s u s t r a í d a s d u r a n t e l a 
m,udan,Z''a. 

L a P o l i c í a r e a l i z a g e s t i o n e s p a r a ave
r i g u a r el p a t ' a d e r o de ios efectoA roba
d o s y q u i é n e s fúiera.ii log a u t o r e s del 
hecho . 

¿CiiáFes s©ra los isiejores mapasi tes planos 
más de ta l lados y exac tos? 

Los de JUSTUS PERTHES 

a c a b a d e adqui r i r la e^cliisrea ,:i!e las .©feras en 
castellano' d e e s t a casa, iamversalmeii te conocidas 

GlAM ATLAS GEOGRÁFICO, de Siieler Cmo^ena' 
ediciési), 13© pesetas. 

ATLAS PORTÁTIL, siete pesetas. 

ANTICUS, siete pesetas. 

MAPA DE ESPAÑA Y PORTUGAL,, cinc® pesetas. 

Pedidos a.Micolás María Rivero,, 3 y 5, j Mairipiés de 
Urqiiijo, 32."MADRro ^ • ' 

Mar, 17.-VALEMCIA Bmch, SS.-BARCELONA , 

de.be
Obispo.de
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Un libro sensacional 
Creo merece el oalificativo que le asigua-

':mos el libro ti tulado <Wartas; d e l flei don 
'Carie» I a Joao Franco Casfcsllo-Bratico, seu 
ult imo presidente ' do Conssluo». PublJcaao 
en 1924, se han agotado eu breve tiempo 
siete ediciones. E s ua ejemplar de la octa-
;,va ol que tenemos ante la vista. Es tá rü-
'brioado, como todos, por el autor, escrupu
loso ©a 'los mínimos detalles. Ninguna pu
blicación ha solicitado de nipdo tan pode
roso y extraordinario la atención portugue
sa en estos últimos años. Sobi'e ella a© han 
escrito ya numerosos artículos y foUetós; 
¡opiniones encontradas debaten, con pasión, 
ílüs pasajes do la obra ; y , sin embargo, nada, 
ên apariencia, más objetivo y sereao que el 
libro en cuestión. En aras de la actualidad 
estimamos no está fuera de lugar tracemos 
un somero bosquejo sobre obra tan famosa. 

Después de quince Efios de silencio rom
pe su mutismo ei último ministro del des
graciado Carlos I de Portugal. Este prolon-
fgado hermetismo, propicio a la mieditación, 
fsltn duda, ha sido utilizado con fruto 'oor 
Juan -Fran'Co. Al menos, esto esperábamos 
cuando abrimos las prime-'-is páginas del li
bro. Leído con deitenimiento, resalta ima 

ireivindicación que la opinión sana exigía con 
imperio- Las cartas facsimijadas, para co-
.rroboraír su indiscutible autenticidad, refle
jan ©1 pensamiento del Key asesinado en 
el Terreiro do Paijo. No son, como algunos 
detractores recientes han manifestado, seUi-
cillas misivas sin import.ancda, epístolas ba
cales de cortesía; por el contrario, escogi-
ias por Franco y comentadas, con tino cro
nológico, en congruoncia con los aconteci-
tnJentos, representao log momentos álgidos 
de aquella crisis en la que el Eey se HIOST 
tro ecuánime, fuerte y sereno frente a la 
borrasca. 

Alrededor de la gestión de Carlos I se 
había forjado una leyenda que pintaJba al 
Monarca totalmente alejado do los asuntos 
públicos; ppeooupado de los «adfantame-
•fei», entregado a tma vida frivolái y rega
lada, y, sobre todo, sintiendo un profundo 
desprécio por el pueblo, al cual los desti
nos di9 su estirpe le habían llamado a ga-
bemar. ¡ Cuan distinto es el Carlos de Bra-
ganza de las oartas publicadas! Será sufi
ciente Xa transcripción de algunos pasajes 
de esta eorreejX)ndencia para demostrar cum
plidamente esta vardad. 

Escribe el jRey a Ju"n Fran-co en 6 de 
junio del año 1906: «Mi opinión es que no 
pudo caber mejor gxierte al Oobiei-"o en r-^-'^ 
ds las ideas ou3'o triunfo deseamos, y cada 
yez estoy más convencido que son las úni
cas que conseguirán hacer algo de este nues
tro país, tan bueno, pero hasta hoy («poe-
nitet me») tan mal tratado.» Y más sdelan-
te añade : «En cuanto a las elecciones, soy 
de tu opinión en absoluto. Todo depende 
de que la gente «seria y pacata quiera mo-
l-6s?tAnse». '' '. 

Sus ideas de gobierno las exprese» el So
berano pocos días después en otra carta 
(2-8-1906). «Quedé verdaderamente satisfecho 
con el resultado de las etecciones, y tengo 
la certeza que fue un gran paso para ©1 
camino que queremos seguir. , Se realizaron 
con un orden y una libertad a los cuales 
no estábamos acostumbrados; orden y liber
tad que es absolutamente neoesazib que se 
mantengan. Claro está que por libertad yo 
no entiendo la licencia; ésta, en nombre de 
la libertad general, debe ser severamente 
reprimida.» He aquí un principio de filoso
fía kantianai aplicado a la gobemraoión d¿ 
los pueblos, expresado por aquel desventu
rado (Monarca a quien sus adversarios acu-
saibaa de entretener su existencia pintando 
acuarelas. 

Veamos ahora su opinión acerca del Par
lamento, (6-12^-1906) : . «Gobiérnese con el 
Par lamento; éste es nuestro mayor deseo, 
pero para ello es necesario que él también 
haga silgo- Son pijecisas obras y • no pala
bras. De palabras, ya sabemos que ©1 país 
está- harto. No quiere discusiones políticas, 
de las que poco o ningún bien le vendrá; 
lo que.-ansia es que se difecuta la adminis
tración y que se disoutaai medidas que le 
reporten utffid-ad. Así .podrá el paíe intere
sarse por el pa r l amen to ; con discusiones de 
mera política interesaré a los aficionados a 
escándalos garios; esos sí disfi-ufcarán, pero 
enton-oss la parte más sensata y trabaja
dora del país se apartará por completo de 
•aquello que para nada le servirá. Por estos 
! motivos es que (encuentro inútil , por no 
decir... perniciosa, una nueva apertura del 
Parlamento.» 

¿Y de los prestigios del poder, qué pensa-
:ba? Leamos los párrafos de una carta de enéi-
iro de 1907. «Lo que no podemos ciertamente 
-es seguir otra norma, n i dejar que decaiga 
'el principio de autoridad que cada vez más 
debemos conservar bien alto. Te daré para 
eUo toda la fuerza que necesites, y ésto con 
lia mayor san>gre fría y májtima oaima. Soy 
absolutamente contrario, como sabes, a la vio
lencia y a los abusos de fuerza, pero tan con-
•trario soy de estos procedimieintos como soy 
spartidatio d(j' empleo de la fuerza para man-
ilPíiftr las ideas que propugnamos, teniendo, 
-cocoo tenemos, la razón de nuestra parto.:? 

Por si fuera poco, d e la sinceridad de sus 
•intenciones responden las palabras de una 
carta de abril de 1907. Dicen as i : «Las difi
cultades que encontraremos en nuestro cá-mi. 
no no deben ser para asustamos o forzamos 
3 retroceder, sino han de servir para afron-
•tarlas con calma y firmeza. Con calma, firme
za y buena voluntad, y esas dualidad'es creo 
que las poseemos; hemos de triunfa-r en la 
•campaña, y si se realizase como esparcí, po
demos entonces descansar oon la conciencia 
de haber hecho algo útil y haber prestado 
un buen servicio a nuestro país.» 

Para terminar rep,roduciremos un sustancio
so pasaje de unas de ''as últ imas cartas diri
gidas por el rey a Juan Franco : «En mi carta 
a Hintz-e no condeno en' absoluto las dicta
duras. Decía que en .aquel momento no m e 
parecía conveniente, lo que no quería decir 
que en otros, y este os uno de ellos, yo no 
las acepte, o lo que es más que las encuen
tre convenientes y necesarias. Y aunque yo 
hubiera declarado absolutamente lo contrario, 
diría que no es hombre de Estado, ni sabe 
Bervir a su país aquel que juegando haber 
afirmado un error, no se arrepienta d e ello 
y no esté dispuesto, reconociéndoJo, a seguir 
camino diverso que juzgue más oportuno y 
conveniente.» 

Sobrarían nuevos comentarios a los trans
critos pasajes de la correspondencia del rey 
Carlos, pero, en cambio i'as discutidas glosas 
de Franco requieren más de una considera
ción. 

Dos son los propósitos evide^ites del autor 
cuando publicó su libro. Pensemos, en su 
honor, que el primero fué defender la per
sona del Rey, su ' 
en los trances difíciJes del 
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LkKve en Villacámbaros. Ei viento, 

enfadada no se sabe for qué, sopla con 
furia temerosa, rompe los cristales, da 
puntapiés a las tejas^ hace rodar los 
sombreros y comete uña porción de tro
pelías. La pequeña playa está desierta. 
Las olas se hinchan y corren, amena
zándolo todo. En la única y mediana 
fonda de la humilde estación vei-aniega 
los huéspedes miran despavoridos tras 
los cristales. Conocían el viento, pero un 
viento como aquél no lo, habían visto 
nunca. Conociían la lluvia, pero aquel 
modo diluvial de caer agua les era com
pletamente desconocido. En Madrid los 
elementos están domesticados; han vis
to mundo, tienen trato de gentes; no 
son tan salvajes. 

La fonda está insoportable. Parece 
una colmena. Y lo peor es que casi to
dos son zánganús. Van ya varios días 
de jugar al tresillo. Es mucho tresillo. 
Desde la mañana a la noche suena el 
piano cascajo, ejecutando una y otra 
vez la misma cancioncilla en boga. Los 
oídos ya no pueden más. Es mucho pia
no y mucha copla. Las parejas enamo
radas ya no saben qué decirse. Los dos
cientos niños de. la colonia,, metidos iodo 
el día 671 el local cerrado, se ponen in
aguantables. Y los miles de moscas que 
pululaban por todas partes se^han re
fugiado también al abrigo de los muros. 
Zumban, pican, molestan cuanto pue
den. 

—Estas moscas están atontadas—dice 
la gente. 

¡Pobres moscasl \Cuántas de ellas, 
ciegas de desesperación, buscan en las 
salsas la muerte libertadora] ' 

De cuando en cuando alguien sale a 
inspeccionar el horizonte. Al volver to 
dos le preguntan: 

—¿Aclarad 
— \ Quid I 
Desencanto. Abatimiento. Fastidio. Una 

voz se atreve a decir-. 
—Habrá que irse. 
Entonces el señor Gutiérrez, dueño de 

la fonda., recorre, pálido, los grupos, 
esparciendo ilusiones -. 

—No se apuren... Esto pasa pronto... 
Después vienen unos días hermosos, 
hermosos... Lo mejor de la temporada. 
Siempre ocurre lo mismo. El bar6m.e.tro 
va a empezar a subir de un momento a 
otro... 

Pero un señor, neurasténico perdido, 
que asegura conocer el lenguayí de las 
olas, dice que les ha oído el siguiente 
diálogo : . 

Ola p r i m e r a . - — ¡ P a d r e Viento, empu
ja, que me lo quiero tragar todo! 

O la s e g u n d a . - ^ ; Qt¿e se vayan esos I 
\Se acabaron los gabancitos de pimío 
hechos en la playa; se acabaron los 
coqueteos y la murmuraciónl 

O l a t e r c e r a . — ¡ M e revientan tos zapa
tos blancos y los sombreros de pajal 

U n a o l a ch iqu i ta .— - ¡Mamá, yo quie
ro comerme un sombrero de pajal 

Ola s e g u n d a . — \Que se vayan I \A mo
jarlos, a mojarlos I \Qu4 nos dejen en 
paz! 

L a 0lst c h i q u i t a . — \ M á m A , yo quiero 
comerme una caseta} 

Ola p r i m e r a . — i Gocftínos! Toda la 
roña vuestra nos habéis dejado. 

Ola t e r c e r a . — i C7 ia r t a í aues ! Todo el 
verano habéis pasado diciendo: \ Cómo 
estarán en Madridl 

Ola s e g u n d a . — í F w e r a ! \Fueral \Piñ-
gos al baúl, gandules al trenl 

Oía p r i m e r a . — ¡Padre Viento, empuja, 
emp.uja, a ver si los alcanzamos I i A la 
una, a las dosl... 

Estas noticias aterran a los huéspe
des, que ya no piensan más que en huir. 
El señor Gutiérrez, el fondista, se des
hace en súplicas : 

— \ C a l m a , calma, por Dios I En segui
da va a a,clarar. Ltiego vendrán "unos 
días hermosos... 

Pero no le hacen caso. Es mucho en
cierro ya, mMcho ver llover, mucho su
frir alboroto de niños encerrados y de 
moscas suicidas. Cuando vengan los días 
hermosos también serán henmosos en 
Madrid. 

Y espantados del huracán, del chapa
rrón y de las olas, huyen, dejando la 
playa libre de sus elegantes figuras, 
Cuando en la Corte haga mal tiempo, se 
consolarán fácilmente: 

— ¿ E s t o ? Esto no es llover ni soplar. 
^^Aquéllo, aquéllo] 

Y mirando desde el abrigado gabine
te la calle mojada, es seguro que han 
de decir con irónica compasión: 

—iCómo estarán en ViUacám,harosl 
Tirso MEDIWñ 

. ¿ _ - . » , . „ . . - ^ . ~ - — - • — . . ^ f 

Propaganda municipaiista 
en Soria 

principios claros, rectos y definidos; en lo 
moral un carácter, ô  lo que decimos un hom
bre de unai pieza, y ©n ideología, do los lla
mados retrógrados o reaccionarios. DespuéSi de 
leer su libro estamos convencidjos de nuestro 
error. Franco es un doctrinarlo, enamorado 
del constitucionalismo, que &e proclama hijo 
espiritual dalia revolución francesa; para él la 
norma primordial y casi única de gobierno 
debe ser una buena y honrada administración; 
acusa de sus fracasos .al pueblo apático que 
no secundó sus planes reden'tores. Por extra
ña paradoja estd hijo del liberalismo que de
clara su (progeai© de üa Francia ' de 1789'^ es 
el -hambre d é l a dictadura. 

Las ideas políticas del Franco se redu
cen al elenco de la vieja política liberg-l; 
nada nuevo ni progresivo; en vano, han pá.-; 
eado quince años después de la tragedia del 
Terreiío do PÍKjo. Glosa de continuo ej- dogma 
conocido del «Bey reina, pero no gobierna». 
Su ideología semeja un viejo edificio que ni 
siquiera tiene los méritos dé la antigüedad ar
queológica; es de ayer, y, sin embargo, es tá 
decrépito y ruinoso 

Se ha sublevado todo 
el Gáucaso 

En la prosa de Franco son más interesan
tes los hechos que los pensamientos. Su apo-

amigO, su compañero leal i logia de-Y Principeí real es sentida y hermosa, 
fíciJes del ^ Gobierno; era La víctima inmolada por los revolucionarios 

preciso deshacer las calumnias, disipar las ¡en plena juventud, inocente de toda culpa, 
neblinas y derrocar .'a leyenda. Eí empeño había estado en E-spaña con oeasiión de las 
presentaba sus escollos y debemos confesar bodas reales. Franco recuerda una simpática 
qua Franco ha conseguido su propósito bri-I conversación con ej Pr íncipe y unas nobles 
Úantemente. Mas quedaba un segundo protfe- ! pífabra-s de éste. Tarnbién cruza la escena, 
ma en el que Franco pone decidido afán y ; noble y majestuosa en su desventura, la reina 
6s el justificar su actuación. Y aquí surge lo j María Pía de Saboya, madre y a-bue';a, de 
nebuloso. Debemos reconocer la inmensa di, ' los mártires dol Terreiro do Pacjo. E l conde 
ficultad de explicar las exce'encias de una Paulucci ds Calboli, hoy embaja-dor de Italia 
gestión cuyo desenlace sangriento eg el ase- | en España y entonces ministro de su nación 
sinato d© un Rey y del Príncipe henedero, en en Portugal, t ransmite a Franco una frase 
su capital, en ,!a ]">laza más frecuentada, en ' de consuelo pronunciada por la reina María 
pj'eno día y ante la presencia del Gobierno. j F í a : «Tengo mucha pena con este hombre; 

Si ol Soberano aparece en sus ca-rtag ínti- tan buenas intenciones y un.f in tan/triste-.» 
mas tal í^ual era, también el ministro se ' Es una profunda verdad; para gobernar no 
presenta a plena iu,z. Creíamos, antes de bastan las buenas intenciones, 
leer e l libro, que Franco era un político de Antonio BALUESTEROS B E R E T T A 

Wontjsfiúa al final de la 2.^ colupi^na) Portugai. septiembre). 1924. 

Ayuntamientos que n)ai|tienen 
a sus vecinos 

Municipios con 1.600 pese tas de presupues to 

Hemos ten ido ocasión de sa ludar a l señor 
Rodríguez Viillamil, gobernEdor civil de Jo 
provincia de Soria, que ha venido a Madrid 
p a r a cambiar impresiones con el genera 
Mart ínez Ánidíj sobre ]a s i tuación de aque
lla provincia. 

A requer imien tos nues t ros , el señor Ro
dríguez Villami» UQS h a hecho las siguien
t e s manifestaciones: 

—¿. . . . ? 
—^La provincia dte Sor ia es u n a de las 

que han estado has t a ahora más abandona
das y huérfanas dte los auxil ios oficiales. 
Buena p rueba de, ello son los d'^z y seis ' 
años que h a gest ionado si-n éxito' la cons
t rucc ión del fer rocarr i l Ontaneda-.Soria-Ca-
ía tayud, cuya concesión h a sido p rec i samen
t e firmada ayer. H a sid'o necesar io eü adya-
n imien to del Direc tor io y l a implantac ión 
'de sUs métodos expedit ivos pa ra que se 
l leve a' e fec to una obra que, además de be
neficiar «¡xtraordinar iamente a toda Espa
ña, s e r v i r á p a r a incorporar la provincia de 
Soria a l a v ida nacional , de la cual stí hal la 
casi por «omplteto separada. El mencionado 
ferrocarri ' l no só"o aumen ta r á de un modo 
ex t raord inar io la r iqueza p r inc ipa l de So
ria, pe rmi t i endo la explotación racional e 
intensís ima de sus hermosís imos pinares , 
sino q u e med ian t e ella la provincia pasa rá 
en r igor «deS se r a l no ser». 

— i . . . ? 
—¡Siendo como es la provincia de Soria 

eminen temen te a-grícd'a, dicho se es tá que 
su problema fundamenta l es el agrario, o, 
por mejor decir , el agropecuar io . En So
ria, ya antes del Direc tor io , ex is t ían po
ten tes organizaciones agrar ias , cuya benefi
ciosa actuación no t e n g o por qué encarecer , 
y que es de espe ra r que ahora, l ibres de 
las t rabas que les oponían 'los elementos 
políticos, logra rán realizaír la p l en i tud de 
sus fines p a r a bien d e la provincia y de 
España. 

—He encontrado muchas e l a b o r a c i o n e s 
ieal'es y vaaosás y un ambien te propicio pa
ra el desarrollo de mis planes. Es la gen te 
de Soria sana de corazón y de in te l igencia 
clara , y yo, a fo r tunadamen te , h e podiao 
comprobar que posee todas aquellas v i r tu 
des que se,;, s in te t izan en di «Soria pura:» 
de la itevenda de su escudo. 

— ¿ . . . ' ? 
—^La aplicación del e s t a tu to munic ipa l ha 

planteado prob lemas in teresant í s imos , al
gunos de sot'ución, s i no im-posib''e, difTc' 
l lsima al menos. El más i m p o r t a n t e d e t - 1 
do,s es, s in duda, el de las-sagrupaciones de 
Municipios q u é han de formarse con ar re - j 
glo al E s t a t u t o , ,a fin de que ?os secreta- j 
ríos de Ayun tamien to cobren cf sueldo mí- | 
niírao que establece el reg lamento , y al i 
propio t i e m p o ese sue 'do no exceda del 25 
por 100 del presupues to municipal , cOmo 
de te rmina elT es t a tu to . Hay varios Munici
pios, p a r t i c u l a r m e n t e los de j,a comarca de 
San Pedro de Manr ique , l l amada t amb ién 
las «Hurdes scffianas», como los de Vea y 
Taniñ-Q, cuyo" p resupues to total! no llega a 
1.500 pese tas , s iendo así que, según el re 
glamento , ei' sueldo m í n i m o del secre ta r io 
ha de, Ser 2.000 pesetas . , Se impone, por 
consiguiente , la agrupación de Muni<;ipios 
ha s t a comseguiír un presupues to to ta l de 
unas 10.000 pese tas aprox imadamente , que 
p e r m i t a t e n e r un sec re ta r io común con 
aquel sueldo mínimo. P e r o aouí se t ro 
pieza con u n a doble dificultad: por una 
par te , el individuafiismo exagerado de esos 
pueblos se opone de u n modo t e r m i n a n t e a 
esa agrCípación, y por o t ra , ¿cómo s e va a 
e i í í ^ r a un sec re ta r io que po r 2.000 pese
tas anuí?»^ p r e s t e servicio en cua t ro o cin
co pueblos, d i s t an t e s unos d e ot ros varios 
killómetros y con deficientísimas vías de 
comunicación? 

— i . . . ? 
—Lo q u e acabo d e decir p r u e b a l a ex

t r e m a pobreza de u n a g r a n p a r t e d'e la 
proviíicia dé Soria. En l a mayor ía de os 
pueblos de la comarca c i t ada d'e San Pedro 
d,e M a n r i q u e los hombres t i e n e s que emi
g r a r todos ios años cuando l lega el invierno, 
en busca deL sus ten to que no puede propor
cionarles su pueblo na ta l , y se dir igen a 
Andalucía en la época de la recoi'ección de 
la acei tuna, o van a trá-bajar a laS minas 
de Bilbao. D u r a n t e ese t i empo no quedan 
en e l pueWo m á s varones q u e ^ o s imposibi
l i tados y los ancianos. Uno de éstos se en
ca rga d e recoger los giros que los t r aba -
.iadcires envían desde letianas t i e r r a s a sus 
familias. Excusado es dec i r que d u r a n t e 
todtos esos -meses desaparece é> Ayunta
mien to . . . 

—^Es también digno d e notarse que eri 
la casi tot'alidacf de los pueblos de la pro
vincia d e Soria, h a subsis t ido, pe rpe tuán 
dose d:e.sde t i empo inmemorial!, el régimen 
de Concejo aljiertó. Todos los acuerdos que 
in teresaban a la colect iv idad se tomaban en 
asamblea general , en l a que t o m a b a n p a r t e 
todos los vecinos. El Ayuntamien-bo se li
m i t a b a luego i::a hace r cons ta r en ac ta los, 
acuerdos aceptados pOr eT- pueblo, sin que 
jamás i n t en t a se modificarlos o derogarlos. 
De es ta manera , al margen de la ley del 77, 
ha subsistido pu jan te u ñ a t rad ic ión t a n 
a c e r t a d a m e n t e recogida por el e s t a tu to . 

— ¿ . . . ? 
—No toda l a provincia de Soria es iguaL 

mente pobre . Hay, po,r el con t ra r io , regio
nes, como la d e P i n a r e s y l a de t o d a la r i 
bera del Duero, que son s u m a m e n t e ricas. 
En a 'gunos de gus pueKos se d'a el caso cu
rioso de exist i r Municipios con . g randes 
propiedades comunales, y vecinos sita un 
palmo d'e t e r r e n o ni medio alguno de vida, 
y por eso el Ayun tamien to exDiota sus 
magníficos p ina res y r e p a r t e e l p roduc to 
de los aprovechamientos e n t r é los vecinos 
pa ra que puedan vivir . D e modo que, al 
fevés de lo que sucede en todo el mundo, 
donde los co^ntribuyentes sost ienen a las 
en t idades públ icas con sus aportaciones, son 
allí los Ayuntamien tos 'ios que dan de co
mer con BU p a i r i m o n i o a los vecinos. Es t e 
abuso, con t ra el c u a i me es t a n difícil lu
char, y que e fec t ivamente s e apoya en una 
necesidad verdadera , produce, en t r e o t ras 
consecuencias, la muy grave de fomenta r 
ia pereza dé 'los vecinos, que t i enen asegu
rado por el Ayun tamien to lo iudisperBable 
pa ra vivir . 

— i . . . ? 
—Mi empeño pr inc ipa l ha, sido desper ta r 

y robustecer el^ esp í r i tu c iudadano, sin JO 
cual es imposible una verdadera r egenera 
ción social, P a r a conseguir lo, h e organiza
do, u n a in tensa c a m p a ñ a de propaganda, 
que pienso den t ro d e poicos jjías proseguir . 
He recqrr ido todas las cabezas de pa r t ido 
<; pueblos de importarwija, y en todos ellos 
hé encontrado masas honradas , deseosas de 
;oir pa labras de sinceridad. Sin que por 
ningún ítied'io se coacc ionara a nad ie lo 
más mlnim-o, se h a observado un in terés 
ex t raord inar io de oír a los propagandis tas 
de la ciudadanía, que se mani fes taban desde 
luego por la as is tencia : en ' masa a los 
mltinSs, aun a costa de jornada,s de muchas 
horas a caballo, po r caminos a veces iii-
transitáBTes. En todos los pueblos visitados, 
an tes del mi t in reun ía a los a'-Caldes y se
cre tar ios que acudían de las aldeas cir
cunvecinas pa ra expl icar les los pun tos mas 
difíciles e impor t an t e s da'j e s t a t u t o muni
cipal. Creo que esta labor es de las más 
ú t i l e s . que pueden real izarse . P e r o rep i to 

Los rebeid,es han oeiip«d<> Ttíi is y Kuta i s 

, CONSTANTINOPLA, 11.—Las últ imas no
ticias recibidas de Georgia eonfirmari que la 
sublevación se extiende á lag regiones Mmí-
trofes-, habiéndose registrado combates encar
nizados entre los insurgentes y laa fuerzas 
soviéticas, con ventaja para aquéllos, espe
cialmente en Azerbajan, ñaghes taa y Kuban. 

Los rebeldes ocupan el ferrocarril princi
pa l transeauoasiano. -

En Tiflis y en Ba tum han sido ejecuta
das numerosas personas. 

Los insurrectos han ocupado Tiflis y Ku
tais. 

Las fuerzas bolchevistas se baten en reti
rada abandonando intactos importantes depó. 
sitos de armas y municiones. 

Los iusurreetos, que dominan la situación, 
han nombrado un Gobierno provisional en 
Kutaris. • ,̂, |-',,',í^,'t'ó' •"'"' 
^ ^^„Xi/a,|o-,'T î̂ '|̂ i í jq íb i te i ías organizan a toda 
J^r i s i J*. Eféiiánsla de B a t u m , ,seriam6nte-
amenazada por los insuirectos. 

El padre Ledocliowski en 
Valladoiid 

VALLADOLED, 11.—A medio día ha Uei-
gauo en automóvil, procedente de Carrión, 
el padre general de la Compaña de Jesús , 
que fué i'ecibido en el colegio de San José 
por el rector del colegio y los superiores 
de la residenoia y todos los padres de la 
Compañía actualmente en VaJladolid. 

E l padre Ijedochowski fué cumplimentado 
por el Arzobispo de la diócesis, ©1 rector 
de la üni'yersidad y los antiguos alumnos 
del colegio de San José. Después visitó el 
colegio de San Ambrosio, hoy de lo» esco
ceses., donde el Corazón de Jesús se apa
reció a l padre Hoyos y le hizo la promesa 
del «Eíeinaró en España». 

A las ouíitro de la tarde salió el padre 
general para Madrid, siendo despedido en 
la iBstaoión por el Prelado, el provisor del 
Arzobispado, log padres jesuítas y numero-
eos caballeros. 

Huelga metalúrgica en Viena 

VIENA, l l . - ^ L o s obreros de la industria 
metalúrgica han acordado ir a la huelga a 
partir de hoy, a las diez da la mañana. 

Ll_ 
Me figuro que ustedes 

habrán notado 
que la larga sequía 

se ha iemvinado, 
y después de tres meses 

de damos chancos, , 
las nubes se dedican 

a los chubascos. 
A causa de tanta agua 

como h,a caído, 
parece que el verano 

se ha concluido, 
por to cual ios mortales 

que aún veranean 
están muy contrariados 

iporque oboñean. 
Al contrario, los campos, 

antes sedientos, 
clctramcnte demuestran 

que están contentos. 
Arboles que tenían 

lacio el ramaje, 
y gris y polvoriento 

todo el follaje, 
salvas algunas hojas 

que estaban gualdas, 
lucen tas oírai verdes 

como esmeraldas. 
Las mismas carreteras, 

tan polvorientas, 
también con estos riegos 

están contentas, 
porque las carreteras 

son especiales, 
y gozan con los charcos 

y lodazales. 
En los pueblas y -aldeas, 

Naturaleza 
se ha encargado del ramo 

de la limpieza, 
y por eso, en las costas, 

montes y valles, 
están por unos días 

lim.pias, las calles. 
Al cesar la sequia 

con sus rigores, 
ta7nbién están alegres 

los labradores. 
Y como, por las culpas 

de la sequia, 
reinaba en los mercados 

la carestía, 
si el temporal de lluvias 

un poco dura 
vendrá seguramente 

la baratura. 
"Desciendan^ pues, las líuvias 

más abundantes, 
aunque rabien por ello 

: los veraneantes. 
Pues para tos restantes 

será un deleite 
que baje el pan, patatas, 

carbón y aceite. 
Al ver cómo la tierra 

de agua se llena, 
estamos Í05 (baj is tas 

dé enhorabuena. 
iQué importa que las calles 

llene de lodo, 
si, en cambio, en los comercios 

se baja todo? 
Soportemos dsel tiempo 

las inclemencias, 
que pondrán por los suelos 

las subsistencias. 
Sien pronto (¡ de alegría 

me vuelvo locol). 
Si no estamos en Jauja, 

faltará poco! 
\Que llueva], como un chico 

grito. iQue llueva] 
\La Virgen de la Cueva] 

Si 'tan 'bien prueba. 
Con lo cual doy gran prueba 

de mi altruismo, 
\porque estoy reventado 

con mi artritismo! 

Carlos L U I S DE CUENCA 

que e s t á t a r e a ve rdade ramen te fat igosa he 
podido ITevarla a cabo g r a c i a s a la ayuda 
leal y des in te resada de vali-csos elementos, 
e n t r e Itos cuales merece des t aca r se el con
curso da las señoras, e n t r e las cuales he 
encont rado en tus ias tas e insus t i tu ib les co
laboradoras. P a r a mí, es és te uno de JC-s 

Clausura de la XI Asamblea de propagandistas 

Discurso dei presidente y conclusiones 

La Xn Asamblea se Cííebrará en septiembre de 1925 
——-aa—— 

más claros indicios del ac tua l r enacer de 
{Continua al final de la A.'^ colmnna) Ja cJudadaíjía e n Etepaña, .-

' E l pr>esident6. de la Asociación, señor He
rrera, pronunció un discurso en la sesión 
de clausura, en el que expuso el resumen 
de sus impuesiones del viaje que acababa 
de hacer por Erancia, Bélgica y Holanda. 

X a impresión que le produce Europa no es 
optimista. Beconocea todos los directores de 
fuerzas Sociales y políticas católicas que des
pués de la gU(9rra continúa la disolución de 
ios pueblos europeos, y que no ha surgido 
todavía una re-aoo>¿n' bastante fuerte para 
oponerse a eUa. Tuvo ocasión en Amberes 
de asistíf en junio a una reunión d,e direc
tores de obras sociales europeas, en la que 
figuraban repréésntaoioneg muy escogidas de 
Francia , Bélgica, Holanda y Alemania y de 
casi todos los demás, pueblos de Europa. El 
terna principal era la cuestión obrera, y 
todos los allí presentes coincidían en quo 
el obrero continúa avanzando bacila el ma
terialismo y perdiendo los principios mora
les y religiosos. Se lamientaban también de 
que la misma acción social no forma inte
gralmente cristiano al obrero, y se prégun-
tabaa si muchas veces no se sustituía por 
u n interés individual e l interés colectivo-
Es cierto que e l sindicalismo cristianó obre, 
ro ha reportado beneficios inmensos a los 
obreros: les ha mantenido en su fe, y, des
de luego, ]e,s h a apartado del socialismo; 
pero para completar la obra se necesitan 
instituKjioBies nuevas, y se propuso a tal fin 
la creación de Ligas obreras, cuyo fin pr> 
mario no sea económico ni profesional, sino 
la educación cristiana, integralmente cristia
na, del obrero. E l proyecto, que fué presen
tado por Holanda, donde las Ligas funcio
nan desdo hace tiempo con excelentes fru
tos, fué aceptado por Bélgica y Alemania, 
y los tres países oonstitulirán un Secreta, 
riádo. 

Un org-anismo internacio
na l católico f ren te a Moscú: 
la JuTentnd Católica. 

La necesidad de este organismo interna
cional para la defensa d© los principios mo
rales, sociales y religiosos se sJeute cada 
vez más én Europa, sobre todo tieniendo eu 
Cuenta el enemigo poderoso, admirablemen
te organizado, que tiene la sociedad e-uropea : 
el bolchevismo. Moscú ejerce, una dirección 
eficaz en muchas de las naciones del Con
tinente, y está adquiriendo, graciag al Go
bierno laborista, unü autoridad y protección 
que antes no tenía entre las masas prole
tarias fagleeas. Los partidos comunistas eu-
rofíeos reciben enormes sumas de 'K-Ioscú 
para la organización y la propsga,nda de los 
id-cales, y claro' es que reciben también ins
trucciones. Recordad que,Í ladek exigió cuen
tas a los 66 diputados comunistas alema
nes. Frente al movimiento de Moscú sola
mente puede oponerse, de une- manera efi
caz, la Iglesia -Católica. Es una idea que 
hay que inculcar en los católicos de todo 
el m u n d o ; porque^ no sólo por consecuencia 
con nuestra fe, sino por ooaaveniencia, debe 
robustecerse el prestigio y la autoridad de 
la Iglesia Boman-fi. De aquí que pueda .ser 
la institución providencial de n u c i r o s . días 
la Juventud Católica. La Juventud Católica 
no persigue sino, hacer católicos ilustrados 
y consecuentes de fe viva y práctica, que 
^ t é n dispuestos al cumplimiento de sug de
beres individuales y familiares, de sus de
beres sociales y políticos y :de. lo que es 
rnás importante, sus deberes para con la 
Igfesia. Por ,eso es caractierístico de las Ju
ventudes , Católlfeas aparecer unidas, íntima
mente unidas, a toda la jerajrquia, desde los 
páiTrocas—-sabido es que las organizaciones 
modelo son parroquiales—hasta el Bomano 
Pon.tífiQ9, pasando ,por los Obispos. «Pensar 
con ©1 Papa, -sentir pon el Papsi, querer con 
el Papá», según deseos de Benedicto, 'X,Y, 
expresados a los jóvenes católicos. La Ju 
ventud Católica así organizada,, al unir los 
miembros oon la cabeza, renuevE^ y refuerza 
i a autoridad moral y lá, eficacia de la Santa 
Sede y de la Iglesia Católica para dirig..íi: 
la Sociedad. E s , sin duda, la gran institu-
bión de nuestros días, porque además; en 
eUa ha arraigado__perfectamente el carácter 
jhtemacional propio do nuestros tiempos. 

Nosotros los' propagandistas lo sabemos por 
experiencia; lo han visto los que asistieron 
al Congreso de Boma y al de Innsbruck, 
así como ios estudiantes, que son una parte 
do la Juventud Católioa,' que asistieron al 
Congreso d© Friburgo. E n Madrid hemos te
nido una prueba .reciente d e cómo en estas 
asambleas de Juventudes Católicas se crean 
amistades con los católicos de todos los paí
ses que •perduran y se consolidan con los sñog 
en la reciente reunión del Secretariado In
ternacional de la Ju-p©ntud Católica, cele)-
brada en l a primavera úl t ima. E n el gran 
mit in del Centro los representantes de Fran
cia, de Bélgioai, de Holanda, de I tal ia y 
de Esipaña hablaban un mismo lenguaje y 
estaban identificados en ideales y sentimien
tos . /Hémps te.nido ocasión de. confirrnar es
tas ideas en el -víera-no, asistiendo a la se
sión del Congreso general de la Juven ' 
tud Católica "Belga-, celebrado en. Lovai-
-n«, en donde hemos oído frases que deno-
t,aban una gran simpatía hacüa España y 
donde fué acogido con un aplauso cerrado 
el anuncio de que al próximo Congreso de 
Charlerroy asistirán representantes españo
les. Hoy" puedo comunicaros qae la repret-
Gentación. de España la ostentarán los pro
pagandistas. 

. Es t ima el se.ñor Herrera que España Se 
encuentra en. una situación excepcional para 
influir en ol mimdo, por su prestigio de 
pueblo católico, por su neutralidad durante 
la guerra, y porque mueve todo un contltaen-
te:: y es un hecho consolador el pnestigio 
V lo autoridad- que va ganando España en 
Europa,. 

Los proftíemas nacionalistas 
Se ocupó después de la situación política 

de Bélgica y de l .pa r t ido católico y mani
festó que el eje de la política futura proba
blemente de las próximas elecciones y taii 
vez del futuro Gobierno, será e l problema 
flamenco. E l nacionalismo es un problema 
que se h a recrudecido en toda Europa y que 
reviste en Bélgica caraoteree graves. Pero 
hay que confiar en qua llegará a resolverse 
sin peligro para la unidad naciqnai, porque 
en los jefes def, mcvimiento . flamenco, sin 
mengua de sus convicciones y aspiraciones 
legítimas, existe un gran espíritu de pa
triotismo, y en los políticos en general hay 
un sentido d e comprensión y de tcSerancia. 
£x)a dos puntos capitales deil problema fla^-
menco son hoy 3a Universidad de Gante y 
la reorganización del Ejército. -9 

Befiriéndose a Holanda, dijo ©1 señor He
rrera que había confirmado la excelente opi-
Uión de que gozan las organizaciones cató
licas holandesas, las primeras d é r m u n d o pa
ra rtiuohos, y que, desde luego, debieran ser 
conocidas por todos los hombres sociales y 
políticos. Su Prensa tiene un especial in
terés y es acaso en su conjunto la primera 
de Europa después o al par de ía inglesa. 
Dedicó el orador un elogio al periódico ca
tólico de Rotterdam «De Maa.sboden». Hizo,,i; 
por últ imo, una indicación sobre la recién,: 
fundada universidad católioa de Nlmega. 

l o s eatál icos franceses 
lErató luego de los católicos franceses que, 

como es sabido, se lamentan con razón de 
qUa, el mundo confunda a París_ oon toda 
Francia. Invitado por el i,'ustr6 novelistb, 
Benato Bazjn, amigó de España, a quién co
noce y ama, recorrió el oradof la Yándé* 
militar que comprende cuatro departanien-
t09, región donde lá vida católica existe en 
todo su esplendor, donde se da la m.ayor 
intimidad entre ei pueblo y al Clero y la 
vieja aristocracia con ei pueljlo y el clero, 
donde cumplen en masa los pueblos, sin ex
cepciones, sus deberes religiosos, donde los. 
Ayuntamientos presiden en corporación las 
fiestais religiossB, donde 1K>SI nobles vivcfi 
pn fraternidad con los campesinos y frecuen
temente desempeñan los cargos conc&jilc's,' 
donde se mantienen quince y veinte años, 

-abiertas las escuejlas nacionales pagadasi por 
el Gobierno, con su local y sus maestros,-
pero sin un solo discípulo. AL mismo tiempo 
guo los paisanas .sostienen escuelas suyas 
p.. las que mandan sus hijos, donde se man
tienen vivas toda-s las tradiciones de la gue
rra gloriosa contra la reva'ución franossay los 

.episodios de la ludia , y los guerreros más fa.' 
mosos figuran en las vidrieras da las igle
sias; en fin, la región cuyos diputados for
man la extrema derecha dentro del Parla-' 
mentó francés. Claro que la Vandé mi'átar 
QO es más que una pequeña parte,, de Fran
cia, que se extiende hacia el Norte por .Ja 
Bretaña y la Normandía. ¡Lást ima que los 
católicos franceses se hallen tan divididos' 
en el punto fundamental del régimen y ,qüo 
no surja entra ellos un genio organizadqi' 
que acertara a unir esos grandes niéleos del 
noroeste con el refuerzo consideraSe de los 

i -atóücog de Alsacia v Lorena y supiera apiro, 
•••echar la extraordinaria fuerza del oat-olicis-
ino.difundida por toda Francia! Hav un h ¿ . 
olio consolador en la historia del pcnsamien'-
t-o francés contemporáneo, hecho inncgáh'e. 
sobre el que ha hallado el orador unanimi* 
dad de pareceres: l a reacción de la intelao-
';iTji.'idad francesa hacia las doctrinas de la 
Ig'esia. • , 

La s i tuación In t e r io r tie España 
Dedicó el señor Herrera la úl t ima parte 

de su discurso a la situación interior de Es
paña)., insistiendo ©n qua -hay dos puntos 
esencÍE(©s. Ei' primero es apoyar a t « i a 
costa a todo Gobierno que garantice el órdéti 
público y el,,principio de autoridad, que lo 
es poco en estos tiempos, en que todos ios 
pueblos se ven amenazados por una'revolu^ 
ción social, no política, y el segundo, la re
organización dal los Municipios, lamenláudo-
ee respecto a esta punto, como lo híciéí-a 
aiií-Og el señor Gil B-obles, de la escasa: aten
ción que se presta »i n-aevo régimen Jocáj 
y complaciéndose deli acuerdo adontadp jíor 
la Asamblea acerca d e la formación'de Linas 
munsGipalistas.- ' , ; - °. Í 

Terminó e l señor Herrera- anunciando que 
ese año se reorganizarán los Centros de pro
pagandistas ,de San Sebastián, v Cádiz y óue 
se constituirán definitivamente "los de Burilóte' 
y Oviedo.- , ° 

Las conclusiones 
A continuación fueron aprobadas las si-

guiente.s conclusiones: 

^ La Asamblea reitera los propósitos de la 
A. C. N. de P. de coadyuvar aotiVaments 
a l a formación de la Juventud Católica en 
España, y conviene por eUo en ofrecer los 
servicios de las propagandistas ai Secreta
riado Nacional de dicha Juventud, va consti
tuido provisionalmente, y .recomendar 1. ios 
Centros locales de la A. C. N. da P. que;, 
de acuerdo con el referido Secretan i,lÓ, y 
ias autoridades eclesiásticas diocesanas y j-a-
rroquiales, procuren la implantación -ue la 
Juventud ea sus provincias vespectiTas. 

E n todos los Centros de la A. C. N. de, P . , 
durante el curso próximo, constituirá i n o 
dedos objetos preferentes de los Clrcu-os dú 
Estudios el de la Juventud Católica en sus' 
aspectos doctrinal, histórico y práctico.. X*ós 
mismos Círculos se ofrecerán al Secretaria
do de la Juventud para la organización cóu-
ereta de los Centros juveniles, aUi üond^ 
bea posible. 

, • 1 1 ' • 

_ La Asamblea recomienda t, los secreta-
rios de los Centros que en las campañas dé 
propaganda de Juventudes Católicas ocm-
pesinas se procure, siempre en lo posible, 
y dentro de las normas del Secretariado Na
cional de la Juventud , proceder en inte'í-
genoia y ayuda mutua ccn la Confedergcióu 
Nacional Católieo-íAgi-aria. • , <i. 

E n análogos casos se procurará igual acuei-V 
do con otras entidades sociales de carácter •' 
genei-al, ' 

I I I 
La Asamblea recomienda del mismo mo

do a los secretarios de los Centros que en 
EUs campañas para constituir nuevos núcleos 
de Juventud Católica, cuiden particularmen; 
te de no debilitar la, constitución ni la ac-
cuación de las Asociaciones de Estudiantes 
Católicos, allí donde existan o sean posibles. 

XV 

La A. C. N. de P . trabajará oon tod(« 
sus medios para el mayor esplendor -y uie= 
jores frutos del -Año Sa-uto, ofreciéndose. ai 
las órdenes de la J u n t a Central Española, 
a este efecto nombrada. De un m o d o espe
cial coadyuvará en los trabajos prepárato-
r o s de la magna^ peregrinación a Boma de 
Juventudes Católicas, y recomienda. a íos 
miembros de la A. C. N. de P . se inoorpp-: 
ten a dicha peregrinación. 

•• • - V • . V ' ; " , : ; • • . • ; , . • ' , : 

Esta Asociación favorecerá, tan eñoaznlérii • 
te como pueda, la constitución de Ligas mu-
nicjgalistas, encargadas de despertar y poner 
en práctica los deberes de vecindad y, ciuda
danía en consonancia oon el régimen auto
nómico y las. necesidades públicas ds los 
MunicipicM. . 

AUí donde existan organismos de estu- . 
dio y propaganda adecuados a t a l fin, 'los 
Centros 3e la A. O. N. de P . los apd- ; 
yarán decididamente. Donde, no existan,: -y 
las oirounstancias lo permitan, procurarán 
orearlos con diligencia, y en particular un I 
Oirouio de- Estudios de cuestiones qauniei* 
pales. 

# * * 
L a Asamblea acordó: enviar telegramas de -: 

adhesión al Nuncio de Su Santidad y ,¿i ;; 
Cardenal Primado. .' 
. La X I I Asamblea Nacional de la A. C: 
N. de P. se verificará en tílzpeiti.a éfi día 6 
da septiembre de 1926. ; " 
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ÍEL DIRECTORIO 
I A las irasve terminó anoche el Consejo ¿el 
lj)ireotorio. 
j E l general VaUespinosa dijo que todo el 
¡tíempo e© había invertido en estudiar asun-

' tos del departamento de Guerra, en presen-
'pia del subsecretario, señor duque de Te-
¡tuán. 

, E n cuanto a Marruecos—tíiñadió—, la bre-
ye conferencia del pre8i¿ente del Directorio 
confirma las noticias e impresiones de &u 

'anterior telegrama, ya conocido por la 
Prensa. 

Terminado el Consejo, despachó con el 
presidente interino del Directorio, marques 
Se Magaz, el subsecretario de Estado, don 
Femando Espinosa ¿e los Monteros, 

/ * * li: 

Con el marqués de Magaz despacharon 
'por la mañana los subsecretarios de Gracia 
y Justicia y Marina. Con el general Valles-

' pinosa conferenció el presidente del Tribu
nal Supremo, señor Tormo». 

» * ® 

Con el marqués da Magaz despacharon en 
lá Presidencia los subsecretarios de Fomento 

; ü Instrucción pública, y con el general Ma-
yandíai ©1 de Gracia y Justicia. 

» * » 
• E l general Cabanellas conferenció con el 
Vocal del Directorio general Kuiz del Portal. 

* * * 
E l presidente d© la Federación Universita

ria Hispanoamericana, don César Naveda, 
,.visitó al general Navarro para t ratar del 
Cooigreeo que esa' entidad t ra ta de celebrar 
en ^ a d r i d el año próximo. 

La Unión PatrLótioa 

El próximo día 13, aniversario del Direc-
Itorio, la oficina de Iníorm-ación de la Pre-
iBidencia, encargada de cuanto concierno a la 
clDnión Patriótica, presentará al Consejo un 
jíesumen de datos sobre la situación en que 
í-ee halla este organismo en toda España. 

El ifegimiento d© Tetnán. 

; VALENCIA, H.—Confirmando la nota 
itíada e s t a noche por el Direc tor io , dicen 
\úe Castel lón que se puede asegurar que la 
¡salida d e las t ropas del reg imien to de Te-
\tiiáii, que gua rnece aquella plaza, con des-
ftino a Afri-ca, no sólo t r anscur r ió den t ro 
Hie l a más compíe ta normalidad', sinQ qae 
¡desde el p r i m e r Jefe ha s t a el ú l t imo sol
idado de los que cons t i tu ían las fuerzas 
^expedicionarias d ie ron un al to ejemplo de 
fdisciplina y entusiasmo pa t r ió t ico . 

FIRMA DEL REY 
Sn majestad ha firmado los siguientes decretos: 

' HACIENDA.—Con<xdi€!ndo honores de jefe su-
.perior de Administración a don Manuel Delgado, 
¡ jnefe de Administración de primera con destino en ia 
I Fábrica de la ¡Moneda. 

ídem ídem de ídem ídem a don Fermín Sanz 
liCrespo, jefe de sección de Hacienda. 

ídem ídem de idean ídem a don Ceferino Velasco, 
¡jefe de segunda, jíijbilado del Cuerpo de Adminis-
itración de la Hacienda pública. 

ídem ídem de ídem ídem a don Juan Blanco Vi-
•Il*nu0va, jefe de Negociado de primera de Hacienda. 

ídem ídem de ídem ídem a don Eduardo de, lau 
iTuentes, jefe de Negociado de primera clase, jubi
lado, del Cuerpo general de la Hacienda pública. 

GBAOIÁ T JUSTICIA.—.Declarando excedente 
a don José M. do la Torre, magistrado de la Au
diencia de Barcelona. 

Jubilando a don Antonio Miguel Espinar, naagis-
trado de Barcelona. 

MABINA.—Aprobando eJ gastó de adquisición de 
340 toneladas de carbón Cardiff para el «Dédalo». 

ídem ídem ídem de 597 toneladas de ídem ídem 
para el «Reina Victoria Eugenia». 

ídem ídem idom de 185 toneladas de petróleo 
bruto para el «Eeina Victoria Eugenia». 

Propuesta para alféreces de fragata alumnos de 
once guardias marinas aprobados del s^undo. 

Provisión de mando del cañonero «Canalejas», a 
íovor del capitán de fragata don Antonio Batalla y 
Díaz. 

Quiosco de EL DEBATE 

C&LLB D E ALCALÁ ( F R E N T E & LAS 
C A L M B A ¥ A S ) 

Ossorío Gallardo, detenido 
o 

Una nota del Directorio 

E n la Presidencia facilitaron ayer tarde 
la siguiente información: 

«Otra nueva carta propagadora de especien 
falsas, alarmantes y atentatorias a la disci
plina de las tropas ha caído en manos de la 
iPolioía. E n eUa ee dice que «u Castellón hu
bo u n plante de fuerzas al embarcar para 
África <la especie no puede ser más grave). 
Las autoridades civiles y militares de Caete-
Uán, requeridas a informao: sobne el particu
lar, califican la especie de absolutamente 
falsa. Los Tribunales la aclararán. 

La misma carta contiene eT siguiente pá
rrafo-

«La inmoralidad y la barbarie cundirai por 
»todas partes de modo vergonzoso. Ya habrá 
susted visto la adjudicación, eint subasta ni 
»conourso, del servicio tekfónico a la Com-
»pañia donde se asegura que ha en t r tóo ¡ d© 
sabogado! el joven hijo del dictador, con 
»veinte o veintioinoo mil pesetas de sueldo. 
»Y asi por todas partes.» 

Aparte de los sagnos admirativos aplicados 
s l a palabra abogado-, tratándose de im, joven 
que es licenciado y doctor en Derecho, cur
sando Su carrera con sobresalientes y ma
trículas de honor e n enseñanza oficial y con 
catedráticos tan sabios y respetables como 
los señores Posadas, Clomentó de DÍ£|go, 
Gascón y Marín y otros que «jamte» han re
cibido una recomendación en favor de este 
discípulo; a-parte de esto, lo demás es men
tira, o sea lo contrario absolutamente de to
da la verdad. 

En efecto, el hijo del general Primo de E ¡ -
vera, que habla el inglés y el francés como 
el español y que ya llevaba dos años empleado 
en una casa de maquinaria de origen norte
americano, obtuvo colocación por interven
ción de im amigo' suyo, e l eenor Mareto, en 
la Compañía do Teléfonos que ahora ha obte
nido la conoesión del Estado. Pero ©n cuan
to e l presidente del Directorio supo que es
ta Compañía era concursante, llamó a su 
director, le obligó a prescindir de los servi
cios do su hijo, consiguió d© éste sin ©sfueor-
zo que renunciara a su puesto y que para 
justificarlo pidiera anticipo de reingreso en 
el regimiento en que hace sus servicios co
mo suboficial de complemento. Todo se rea
lizó aaí; pero además, el presidente del Di
rectorio no quiso indicar ni un solo nombre 
de los de le) ponencia técnica, ni de la finan, 
ciera que había de examinar los proyectos, 
ni designados por quien corresponde, ha 
cruzado con ellos ni el saludo, ni quiso sa
ber qué ponentes del Directorio estudiaban 
el asunto, ni tampoco conocer la ponencia 
hasta no ser leída en Consejo; y cuando lo 
fué, sobre es t imular .a todos a que extrema
ran el estudio del contrato—^lo que dio lu
gar a importantes modificaciones^—el presi
dente, por si mismo, examinó la cláusula 
ya aprobada que concedía franquicia dé tim
bre a la Contabilidad de la Compañía, se 
opuso a tal concesión y logró que se anulara, 
lo que signifieai-á para la Compañía de Telé
fonos «un favor» de muchos miles de pese
tas anuales en contra. Es ta es la única ver
dad, hasta el punto que los generales del Di
rectorio, más bien consideraron al presiden
te influido por im prejuicio contra k . Com
pañía. 

Después de contrapuesto lo anterior, que 
ni isn el más mínimo detall© nadie desvir
tuará, a la versión del difamador, será lí
cito consignar que oJerto sector político, de 
negra historia en los anales patrios, se ha 
dedicado a convertir a eu respetable jefe en 
una especie de vertedero, donde vaciar, por 
medio de la calumnia, toda la bilis que les 
produce el fracaso de su actuación y el des
pego da la opinión póblfca, que conoce bien 
a «estos fariseos de levita, alardeadores de 
mora l ; pero que todos han sabido proporcio-
nerse en pocos a.ños, y a favor de la polí
tica, posiciones envidiables. 

Por lo demás, de cómo ha practicado el 
sprvicio mil i tar este joven hijo del Tiresi-
dente del Directorio, testificarán sus jefes, 
que ni un soló día, ni un solo minuto, ha 
faltiado a su obligación en los trece meses 
que lleva de servicio, sin que ni un solo 
superior suyo haya recibido una sola reco
mendación n i petioJán í e permiso a> su fa
vor. 

» * « 
H a inglesado en la cárcel, a dteposición 

del juez mil i tar , e l abogado don Ángel Os-
sorio y Gallardo por difundir especieg y ru
mores atentatorios a la -Jisciplina militar.» 

LOTERÍA NACIONAL 
SORTEO DE A Y E:R 

PREMIOS MAYORES 
KuíDS. Premios. Pobiaciones. 

5.098 
6.^20 

29.583 
29.129 
14.289 
30.218 
16.340 
12.851 
6.924 
8.S4S 

24.463 
17.768 
2S.231 
20.168 

120.000 
70.000 
30.000 
20.000 

2.000 
» 

San Feliú, Málaga, Oiiedo. 
Granada, BUbao, Ecija. 
Buráos, San Sebastián. 
Baffoelona, Saníand©r. 
Mffidrtd, Bilbao. 
Eaiícelona, Málaga. 
Mataré , Córdoba, Arahal. 
Alicante, Madrid. 
Corana, Bas^Iona . 
Seirllla., Barcelona. 
RipoU, M a d a a , León. 
Sevilla, Málaga. 
Baroefewíj Ferrol, 
Yalencia, ¡S»*k- . ^ í ^ á i á n . 

ES DE BOLSA 
-Bü-

AÍADRID 
4 per 100 Interior.—Serie E , 70,85; D , 

70,85; C, 70,85; B , 70,85 A, 70,90; G y 
11., 70,86. 

i pftf 100 Bxíei!ior._Serie F , 85,40; D , 
« 6 ; C, «i3,70; B , 8(5,90 ; A, 87 ; G y H-, 88,50. 

8 pof 100 AmortizabJe.—Serie E , 95,25; 
.D, 95,50; C, 95,80; B , 96,30; A, 96,75. 

8 por 100 AmoFíisable (1917).—Serie C, 
a5,oO; B , 96,50; A, 95,25. 

Obligacáones de! íesoro.—Serie A, 101>75; 
JB, 101,25 (enero) ; A, 101,85; B , 101,40 (fe
brero) ; A, 100,90; B , 100,80 (noviembre); 
A, 102,50; B , 102 (abríF. 

Ayuntamieato da Madrid ^Empréstito da 
1868, 8 8 ; Villa Maüí»d, 1928, 95,75. 

Emprést i to austríaco, 97. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

100, 90,75; ídem S por 100, 99,15; ídem 6 
por 100, 109. 

Aoctoaes.—Banco de España, 568; Espa-
.fiol de Crédito, 157; Bio de la Plata, 56; fin 
corriente, 56; Central; 105; Tabacos,, 244; 
Azucareiras preferentes, contado, 99,25; fin 
•corriente, 99,50; ídem ordinarias, contado, 
44,25; Altos Hornos, 138; Felguera. 55,50; 
ídem fin corriente, 56; Unión Eléctrica Ma
drid, 9 8 ; Nortes, contado, 323 ; fin corrien
te , 323; Metropolitano, 186; Tranvías, 88,25. 

Obligaciones.—Azucareras no estampilla
das , 78,50; Constructora Naval (bonos), 9 9 ; 
Alicantes, primera, 290; ídem B , 77,50; Nor
tes , primera, 66,45 ; ídem, segunda, 65 ; Va
lencianas Norte, 95,35; Andaluces (Bobadi-
Ua), 74,33; Tánger-Fez, 96 ; Bíotinto, 101,50; 
Metropolitano, 6 por ICO, 104,50; Gas Ma
drid, 104; Villalba a Sogovia, 74. 

Moneda extranjera.—^Francos, 40,65; ídem 
suizos, 143 (no oficial) ; ídem bolgas. Í58 (no 
oficial); libras, 33,86; dólar, 7.60 (no ofi
cial) ; liras, 33,25; escudo portugués, 0,23 
(no oficial) ; peso argentino, 2,625 (no ofi
cial) '; fiorin. 2,93 (no oficial) ; corona che
ca, 28 (no oficial). 

BlRGELONfi 
taterior, 70,90; Exterior, 85,55; Amorti-

zable 5 por 100, 95,60; ídem 4 por 100, 89,25; 
Nortes, 64,10; Alicantes, 63,70; Andaluces, 
55 ; Filipinas, 241,85; francos, 40,65; li
bras, 38,86. 

BIIíBAO 
Altos Hornos, 186,50; Explosivos, 366; 

Eesinera, 260; Papelera, 80,59; Banco Viz
caya, 1.235: Vasco. 610; Bio de la Plata, 57; 
Unión Minera, 510. 

FARIS 
Pesetas, 247; liras. 82; libras, 83.50; dó

lar, 18,70; francos suizos, 356; ídem belgas, 
03,00. 

NOTAS INPORMATI¥AS 
Sigue sin cotizaise la partida del Literior, 

'"^a^xsgaíido'^.jjn.^^gaco -Jas . i i ^ í a a t e sexies j ' 

que mejoran de 15 a 25 céntimos. Los de-
m.ás valores del Estado, con poco negocio, 
acusan buena disposición,, aunque el Amor-
tizablé 5 por 100, antiguo, se muestra algo 
irregular. 

El departamento de crédito continúa muy 
bien dispuesto, ganando dos enteros el Ban
co de España y uno el Español de Crédito. 
El Ceatral no varía y el Eío de la Plata re
trocede otra unidad. 

E n el grupo industrial se observaba pocas 
variaciones de interés, registrándose alza de 
4,50 en Iqs Altos xiomos y baja de 75 cén
timos en las Azucareras ordinarias. De Pe-
níxiarriles sólo se cotizan los Nortes a 323 
con mejora de una peseta. 

El cambio internacional, con escaso mo
vimiento, se muestra desfavorable para la 
peseta, subiendo 55 céntimos los francos, 
cinco las liras y cuatro .las libras. Los dóla
res se hacen a 7,60 extraofioialmente. 

A más de un cambio se cotizan: obliga
ciones del Tesoro, de abril, a 101,70 y 102; 
cédulas hipotecarias, al 5 por 100, a 99,25 
y 99,15;- obligacioctes Alicante, primera hi
poteca, a 289,75 y 290. 

s * .1: 

En el corro extranjero se hacen las si
guientes operaciones: 

Dos partidas de 50.000 francos a 40,60 v 
40,65. •̂  

17.000 liras a 83,26. 
2.000 libras a 83,84 y 1.500 a 33,86. 

MEJORAS RURALES 
o 

El Ayuntamien to do Málaga, con exce 
l en te c r i t e r io , ha implan tado impor tan tes 
reformas de beneficencia e ins t rucción en 
la zona montuosa de su extenso té rmino 
municipal . 

Una de las pr incipales es tá próxima b" 
inaugurarse ; consiste en el es tablecimiento 
de puestos de auxilio médico-quirúrgico en 
las ba r r i adas ru ra les y en pleno campo, so
b re las ca r re te ras , a dis tancias de seis a 14 
Id'lómetros de la ciudad, cuyos médicos asis
t i r á n g r a t u i t a m e n t e a los pobres del cam
po y es ta rán a ten tos a los posibles acci
dentes que sobrevengan en las csrreteras". 

H Í G A D O , E S T K E J T I M I E S T O S , ESTOHaGO T 
MAREOS. EN FAKMSGIAS Y DKOGÜEEIM. 

Si<ira 
Cbamp.'iS'ne 

de VilSaviciosB 
(AstKiias) 

Sólo cont iene ei ácido carbónico de su 
_ p r o p i a íe rmentac ióA 

Premiados con 400 pesetas 
DECENA 

22 36 58 

CENTENA 
210 216 217 247 280 296 807 357 394 415 
436 463 606 542 655 678 693 702 724 760 
795 819 842 923 985 

Mir. 
008 009 OSl 033 040 064 108 118 122 136 
167 193 210 219 227 281 264 266 269 270 
306 308 881 385 411 413 428 451 469 478 
308 632 644 554 673 649 674 679 705 721 
746 755 763 772 790 798 800 802 811 825 
881 832 889 867 876 896 917 921 926 930 
934 986 938 946 988 987 989 

BOS Míf. 
001 059 068 072 073 081 084 104 108 109 
126 143 153 198 205 264 275 288 315 323 
331 418 428 500 517 527 542 638 642 657 
687 780 802 804 818 881 846 863 878 881 
897 910 931 944 969 

TRES Mil, 
021 055 159 160 173 180 202 209 294 311 
342 347 431 445 488 626 634 674 688 697 
749 843 846 996 

CÜATBO Mil: 
019 040 072 094 095 125 174 209 228 236 
25'0 253 273 286 308, 344 374 398 423 424 
441 444, 511 519 566 607 622 647 667 725 
738' 742 787 806 842 884 926 945 968 974 
994 

CINCO BOL 
051 052 096 109 110 128 129 165 201 207 
259 264 358 366 870 422 428 461 475 538 
M i 652 580 596 628 631 633 641 655 663 
672 677 706 721 778 819' 843 852 928 941 
961 962 965 971 

S3EIS BOIi 
009 010 021 081 040 041 098 105 112 115 
141 142 144 167 170 171 188 211 217 219 
240 259 279 311 312 407 409 450 473 494 
508 913 648 556 574 604 605 616 660 670 
692 696 716 717 720 754 769 768 776 791 
808 812 823 842 859 906 941 965 

SIETE MIL 
002 005 038 042 060 070 073 108 189 174 
176 189 2'88 273 303 319 359 361 391 397 
433 464 468 544 547 549 561 563 590 593 
607 608 686 654 665 683 699 724' 784 741 
761 797 814 818 849 857 900 987 939 

OCKO MIL 
000 082 041 066 068 166 182 195 234 239 
271 292 300 305 311 818 364 368 869 374 
408 404 425 426 433 444 473 484 517 668 
597 618 653 680 726 730 758 770 776 783 
791 826 833 847 967 984 

NUEVE MIL 
013 081 107 120 192 244 247 249 286 288 
295 820 326 833 339 350 408 478 486 493 
494 503 621 650 652 670 671 681 695 737 
744 766 788 805 931 975 984 988 994 996 

DIEZ MIL 
053 058 060 071 079 083 067 104 116 160 
176 179 221 247 261 298 850 362 488 492 
610 612 636 6S3 692 ,734 745 747 761 795 
813 830 872 892 914 984 

ONCE MíL 
043 100 118 215 249 252 460 490 556 684 
625 660 683 716 782 768 830 932 945 946 
949 957 968 976 978 

DOCE MIL 
0O4 0O8 042 062 077 079 092 111 155 172 
191 208 216 251 252 263 297 314 390 398 
412 438 462 471 477 490 569 573 691 606 
619 662 675 698 70O 701 761 793 825 881 
866 873 880 890 897 922 932 934-966 976 
983 

TRECE MIL 
017 061 096 128 143 207 228 248 275 389 
893 404 459 489 506 530 570 593 594 600 
601 625 634 643 667 678 811 829 851 856 
873 900 9051,912 984 949 967 965 966 991 

CATOaCE MÍL 
011 071 074 076 178 184 218 255 276 279 
333 887 392 432 433 436 487 451 498 584 
591 541 646 650 654 690 716 724 748 751 
770 773 851 852 STS 879 888 898 906 040 
946 968 

QUINCE MIL 
016 065 070 077 094 116 123 128 136 206 
285 830 388 370 387 394 469 481 508 548 
614 623 S54 692 697 710 721 757 773 783 
804 524 896 898 905 923 974 991 997 

DIEZ T SEIS MIL 
002 012 052 058 068 084 102 108 109 155 
166 221 246 283 286 813 317 824 369 372 
87¿ 380 434 436 446 500 615 534 564 567 
573 586 664 685 686 705,- 760 772 792 798 
803 830 838 840 879 881 891 930 989 969 
994 

DIEZ Y SIETE MIL 
007 027 034 044 145 210 215 261 308 883 
864 872 396 417 426 482 448 558 581 604 
664 691 699 708 722 769 809 816 834 840 
849 852 859 878 894 925 929 958 

B'ÍEZ Y OCHO MIL 
025 060 061 113 1-26 150 167 176 221 243 
269 806 309 826 367 414 460 482 610> 516 
560 567 579 580 641 664 669 678 686 691 
702 731 756 767 787 .801 827 831 837 842 
887 987 944 970 981 988 

DIEZ Y NU E V E MIL 
017 022 026 069 085 126 139 146' 301 867 
878 382 421 424 427 436 493 622 548 579 
586 606 832 862 871 893 895 911 920 943 
945 946 961 978 

VEINTE MIL 
032 121 134 143 171 180 214 220 269 265 
801 360 866 893 410 426 427 434 482 648 
574 585 624 625 630 637 680 689 699 705 
719 726 741 786 802 828 837 857 861 869 
871 885 898 606 922 937 954 982 989-

VEINTIÚN MÍL 
014 036 048 100 114 192 198 204 214 231 
2&¿ 275 279 288 291 812 814 820 346 392 
898 406 482 576 592 630 643 659 699 706 
721 723 740 753 802 822 861 885 898 904 
942 976 

VEINTIDÓS 5IIL 
013 024 060 072 074 080 089 136 189 161 
170 241 243 276 291 802 316 329 393 398 
411 434 451 469 479 510 513 616 593 627 
663 666 711 724 733 779 780 789 888 968 

•'.'KINTíTRES -,5í!L 
012 043 045 077 107 166 15'C 218 241 247 
265 347 398 500 608 527 582 563 613 628 
641 692 753 755 762 764 772 786 816 841 
e9'í:909 .94&=9e&«82 

VEÍNTICUATBO MIL 
022 087 058 062 116 161 166 231 273 276 
287 335 377 893 407 428 458 484 491 564 
608 637 644 678 694 697 735 743 744 746 
777 782 826 839 862 874 911 921 928 939 

VEINTICINCO MÍL 
118 160 170 218 241 250 261 297 837 888 
B60 388 473 475 485 508 508 544 558 588 
610 618 617 628 635 638 659 680 711 771 
858 903 914 974 996 

VEINTISÉIS MIL 
018 027 049 057 073 084 088 118 212 218 
219 239 260 298 858 361 424 427 440 491 
557 688 698 626 688 731 740 803 ¿11 864 
•893 899 986 

*• VEINTISIETE MIL 
009 042 067 088 181 183 195 228 227 289 
258 290 817 844 375 891 893 425 482 489 
585 620 633 682 702 719 727 761 806 809 
814 816 819 827 828 887 850 857 889 901 
960 980 983 992 

VEINTIOCHO BUL 
080 036 058 066 068 078 082 094 188 177 
229 282 235 245 249 279 290 292 812 363 
453 459 490 655 557 577 626 654 673 694 
787 847 860 858 881 887 916 920 927 941 
967 975 979 ^ 

VEINTINUEVE MIL 
003 i022 085 057 113 118 122 161 168 191 
212 220 236 2Ó9 276 278 291 310 326 850 
452 455 458 582 586 652 671 678 683 708 
749 751 765 885 838 852 876 878 882 891 
895 909 916 992 998 

TREINTA MÍL 
016 035 079 090 110 121 137 154 171 267 
277 287 283 311 342 380 406 416 440 4-53 
485 487 510 525 542 578 590 593 594 001 
617 660 654 679 786 741 773 794 803 831 
835 878 908 921 952 977 982 986 

TSEINTA Y UN MIL 
011 021 037 040 054 .056 070 084 121 145 
170 189 198 213 244 245 262 805 327 383 
840 359 401 421 425 477 478 484 486 406 
623 530 560 60O 643 656 663 761 772 776 
786 888 859 870 890 898 919 922 930 944 
977 995 997 

TREINTA Y DOS MIL 
001 (K>4 011 030 039 058 066 072 097 098 
161 190 195 220 248 264 272 811 817 838 
850 863 379 406 414 451 457 464 475 498 
511 616 630 548 646 614 638 684 684 755 
777 800 866 868 900 931 941 955 967 987 
993 

TREINTA Y TKES MÍL 
044 070 071 144 179 218 285 266 281 341 
360 366 428 429 464 486 505 537 580 604 
608 645 678 689 695 705 712 755 761 775 
779 786 802 822 827 897 909 920 943 969 
971 985 989 990 995 999 

• ' i í i l ü h l A Y CUATEO 3íil. 
002 019 021 048 066 109 111 113 134 141 
156 167 178 179 185 189 209 220 227 241 
274 280 299 316 361 387 399 407 413 429 
430 443 450 461 470 484 655 625 652 686 
713 718 728 730 744 747 750 766 806 828 
884 887 904 905 911 982 942 971 

TííEINTA Y CINCO "Míí, 
O09 038 105 151 162 168 214 216 222 271 
288 291 292 294 299 813 348 893 399 415 
432 451 462 467 472 474 484 517 525 546 
572 648 674 738 766 767 770 785 799 801 
806 872 926 939 979 982 989 995 

TSEINTA Y SEIS MÍL 
012 018 084 046 062 072 097 115 140 164 
188 189 260 252 260 267 324 325 854 864 
368 871 876 -451 481 490 493 605 517 544 
580 590 632 651 666 669 688 715 747 765 
784 795 797 808 827 830 864 883 918 918 
950 978 981 

TREINTA Y SIETE MíL 
007 013 022 023 066 071 073 091 102 119 
124 161 207 227 246 314 350 855 408 422 
427 441 449 464 468 483 557 572 582 618 
617 621 661 717 731 795 815 827 828 868 
878 894 928 938 943 945 955 961 970 

RadioteJeíonía 
Programa de las emisioaee para hoy, 12 de eop-

ti-eanbDe: 
MA0KID CBadio-Ibérioa)), 392 metros.—7, Coti 

zacionea do Bolsa y mercados, noticias meteoroló
gicas, previsión del. tiempo y transmisiúa de señales 
horarias. Quinteto Iberia (bailablea) : «Tango cham-
berilero», Boronat-Vélez; «Love's» (shmuny-fox), 
Jordá; «La entra de la mttrtaj., Giner. «Eeceta pa
ra hacer, comiediass, charla por don Eacpón Mapía 
Moreno.—10,30 a 12,30, Gran concierto de bandu
rrias y guitarras por la rondalla Bamírez, tomando 
parto el cantador de jotas Manolico Teruel.-La 
cancionista Adela Boldi cantará los Biguieates cu
plés: «Donde el viento ¥a>. Agüero y A. Eincón; 
«inocita serranjta», J. Marino y A. Binoóu; «Bi-
belot de amor», J. Marino y A. Eincón, y «Bosa 
de pasión», Duran Vila y Peralta.—José Chacón, 
el cantador de jotap, acompañado a la bandurria por 
el concertista Gaepar Bioa, cantará algunas coplas 
netamente aragonesas de las más escogidas de su 
extenso repertorio. «La copla baturra», conferencia 
con cantares populares aragoneses, por el escritor don 
Vicenta Castro Les.—Julio Castillo interpretará las 
siguientes composiciones: «Canta... ríe», Puche, 
Prado y Bertrán; «La tarde del Cttrpus», 1?. Prado 
y ¡SI. Bertrán; «Patro la revoltosa», Eamuncho, 
Prado y Bertrán, y «En Aragón son así», Pi-ado y 
M. Eomero. Y, para terminar la velada, el tenor 
ae la compañía del teatro de El Cisne, Emilio Mo
reno, cantará' varias canciones y jotas de su varia
dísimo repeirtorio. 

LONDKES (2IJO), 36S metros.—1 a 2, Trio y 
contralto.—i a S, Concierto. Conferencia. Poemaa 
al jjiano. Recital de órgano.—6'a 6,45, Sesión para 
nifios.—7, Boletín de noticias. Predi,eoión del tiem
po.—8, Concierto: banda militar y , voces.—10,30 
(continuación). 

BaRfflINGHaM (6YT),, US metros.—3,30 a 
4,30, Orquesta.—5 a S,30, Sesión femenina.—6,30 
a 6,30, Hora infantil,—7, Boletín de noticias.—8, 
Compañía de comedia: «Polilla», con ílustraoiones 
musicales, por la orquesta.—10,30 (continuación). 

BOUKNEMOUTH (0BM), 885 metros.—3,45 a 
6,15, Conversación para señora*. Concierto.—5,15 a 
6,15, Hora iníañlil,—6,15 a 6,45, Conferencia para 
estudiantes.—7; Boletín de noticias.—8,30, Progra. 
ma do obras do Berlioz, Listz y Wágner, por la 
orquesta y voces.—9,15, Acto primero de «La Val-
kyria».—10,30, Concierto, continuación del anterior 

G&RDIFF (5WA), 851 metros.-3 a 4, Orques^ 
ta del (Japitol Cinema.—5 a 6,45, Sesión femeni
na.—5,45 a 6,30, Sesión para niños.—7, Boletín de 
noticias.—8, Programa popular por la orquesta y 
voces. , * 

MAKCHESTER (2ZY), 375 metros.—12,30 a 
1,30, Becital de órgano.-2,30 a 3, Sesi.ón para se
ñoras.—3,30 a 4,30, Cuarteto.-5 a 6, Sesión infan-
til.—7, Boletín de noticias.—8, Cuarteto y voces.— 
9, Música de cámara.—10,80 (continuación). 

NEWGñS*rLE (5N0), 400 metros.—3,45 a 4,45, 
Piano y dueto de contralto y barítono.—4,45 a 
6,15, Sesión femenina.—5,15 a 6, Sesión para ni
ños.—6 tt 6,30, Conferencia para estudiantes.—7, 
Boletín de noticias.—8, Orquesta y voces.—10,30 
(continuación). 

ñBERDEEH ^(2BD), 495 metros.—3,30 a 5, 
Cuarteto y soprano. Sesión femenina.—5,45 a 6,80, 
Sesión para niños.—7, Boletín de noticias.-—8,80, 
Opera por la orqueBta y vocea.—10,30, Concierto 
popular. 

GLASGOW (5SC), 420 metros.—3,30 a 4,30, 
Cuarteto y soprano.—4,45 a 5,15, Sesión para seño
ras.—5,15 a C, Sesión infantil,-—7, Boletín de noti
cias.—8,13, Orquesta, solistas y voces..—10,30, Mú
sica de baile. 

Recepcl Ó!i sn honor LC 
concejales ingleses 

El alcalde interino manifestó a-yer que 
había gGstionado cerca del subsecretario da 
Gobernación éi cumplimiento de lo acorda
do por el Conoejo en relación con la patriar
cal de San Martin. 

Luego anunció que mañana por la tarde 
Be celebrará en el Ayuntamiento una recep
ción eu honor d-e los conoejaies ingleses que 
actualmente se encuentran en nuestro país 
Ésstudiajido la organización municipal de Es
paña. 

Por . último, manifestó el alcalde que los 
niños de la colonia catalana habían visitado 
el JMuseo de Pinturas y otros monumentos, 
de Madrid. 

J5 % 5J 

Atropello en \a Mea de San Luis.—El 
joveai de diez y ocho años Adriano Tue r to 
Cuevas fué atropel lado ayer en la Red de 
San Lu¿s por u n a camioneta . En l a Casa 
de Socorro le apreciaron lesiones de pro
nóstico r e se rvada El vehículo desapareció. 
- Kiña*—Lucio Torises Her re ra , ca r re te ro , 
a u e vive en ei paseo de 1.a Esperanza, riñó 
con Tomás Poyato, q u e h a b i t a en las cho
zas d:e la Alhóndisa, asestándole varios gol-
Des con u n cuchillo. En vis ta de que el 
a r m a es taba > mellada, cogió o t ro cuchillo. 
Al fin fueron detenidos ambos y llevados 
^l Juzgado. Tamas, que presentalDa erosio
nes de ca rác t e r leve, quedó t ambién a 
ílisposición áe l Juzgado de guardia , pues 
de BUS an teceden tes se desprende que está 
^•eíilamado por el de la Inclusa. 

Besalmclo «orig-lnal»..—ET sa rgen to Adol
fo E?pinosa_ha denunciado que , a pesar de 
la intox-icación- que an teayer sufrió una 
de Tas inquil inas de l piso p r imero , l e t r a B, 
delí paseo de Atocha, 15, Ca rmen Ruiz Ea-
mlrez insis te en q u e m a r azufre d<5ntro del 
cua r to p a r a obl igar a aquélla y" a su fa
mil ia a q u e desalojen l a vivienda. 

Se lesiona en «Ha carpiinterta.—Julián 
Cris tóbal Sanz, domiciliado en Weyler, 35, 
so causó lesiones grav-es t raba jando #n 
OH ta l l e r die ca rp in t e r í a de la calle de 
María P-ed'raza. 

DesiKiíCia }M)r estafa .—Contra Maximino 
Carrión, pup i 'o de una casa de huéspedes 
que r egen t a Rosario Moreno Cristóbal, con 
domicilio e n Paseo Imper ia l , 5, h,a p re 
sentado és ta u n a denuncia, porque ha des
aparecido es tafándola 1.050 pesetas, que le 
confió p a r a compra r un volquete y unfi 
muía. • 
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Gobemaoién.—(Prorrogando por un mes la 
licencia que, por enfernK), viene d--frutando 
don Emilio Sánchez Cruz, portero cuarto del 
Gobierno civil de Murcia. 

ilnatHiOBiáin pública.—Oon<tediendio una 
prórroga do ocho días ál plazo do entrega de 
juguetes en la Exposición Nacional de Ju
guetería Española, quo ha d© celebrarse en 
el Palacio del Cristal del Retiro, de eeta Cor
te, durante el mas de octubre próximo. 

¿aiiciieiitFas 2iiivi©...r' 
|0!i! sij ya ló creo! 

Pies hinchados, magullados y fatigados 
por ia presión del calzado e i r r i tados por el 
sudor abundante ; cailCíS, durezas f demís 
callosidades dolorosas: todos estos males sé 
alivian prontaimente y se c u r a n cnn un sen
cillo bafío do pies en agua ca l iente , adi
cionada de un puñad i to de S a l t r a t o Rodell. 
Es te baño sa l t r a t ado medicinal y oxigena
do hace desaparecer como por encanto toda 
hinchazón y magulladura, toda sensación de 
dolor y de quemazón, y repone los pies en 
per fec to estado; los callos y durezas se re
blandecen de t a l manera que pueden qui
t a r s e fác i lmente sin necesidad' de navaja 
ni ti.ieras, operación s iempre peligrosa. 

Si este sencillo t r a t a m i e n t o poco costoso 
no le l ibra p a r a s iempre de sus males de 
pies, t i ene us ted la formal g a r a n t í a de que 
el precio de compra le será devuel to sin 
dificultad a lguna a la p r i m e r a indicación. 

'NOTA,—Toaos ios faiTinaeéaí'ico« vciidei) 
los Sa l t ra tos Eodell . Si le ofrecen imitacio
nes, récíiáctílas, ya Que iiio t ienen ninglía 
valor curatlTO. Exigid siein.i)re los verda
deros Saíltratos. 

Poíígíaír^A BLANCA" 
P a t e n t e de invención numero 47.838; por 

ve in te años. E l mejor y más económico 
pa ra reproduci r escritos, música, dibujos, 
e tcé te ra , has ta 200 COPIAS, en una o en 
VARIAS t in t a s , con UN SOLO ORIGINAL. 

'Precio, 20 pesetas . Tinta , 3 pesetas fras^ 
co. Kilo, 10 pesetas . P ídanse prospectos, 
remi t iendo este anuncio a 

MOYA F., DE BASTEKKA KEEMAJVOS • 
VITORIA (ÁLAVA), 

jmmm i i i ipos 
P a r a la creación, de una g r a n biblioteca, 

se compran libros y manuscri tos , t a n t o en 
Madrid como en provincias» Diri jan sus 
ofer tas al apa r t ado de Correos número 900, 
Madrid. 

Al imentar al enfermo de un modo apropiado y enérgico es dar le vigo" para lu
char, es ponerle en condiciones p a r a que cure. LA 33SÍ5NCIA BE YACA BKANí} T 
LA ESENCIA DE POLLO BRANB £e han , creado para a l imentar enfermos y han 
dado a la casa BHANI), de Londres, f ama universal. Son esas esencias de Vaca y d© 
pollo una gel-atiísa exquisi ta , que se toma t a l como es tá en la la ta , dos cucharaditas 
por hora, salvo lo que el médico disponga. Pueden darse a. los enfermos, cualquiera 
que sea su estado y su calentura . Se absorben ráp idamente y producen una accián 
segura sol),ro eil s is tema nervioso y el corazón, conservando el enfermo sus fuerzas v 
sus facul tades menta les maravi l losamente. 

No dejan residuo n i n ^ n o , y por esto pueden darse has ta cuando se t e m e perfo
ración o hemorragia intes t inal , pudliendo así a l imentarse el enfermo admiraWemea-
te, sin correr r iesgo ailguno. 

Pídanse en las buenas farmacias y t i endas de comestibles. 
Impor tadores exclusivos: Sebast ián Tau le r y Co.mp«ñía (proveedores del SANA-

.TOBIO DE LA, F ü J E N r i a A ) , AVENIDA DE M T MARG-ALL, 12, MADRID 

CARPETA K I S iVi E T 
Es una carpeta extraordinariamente práctica y 

períectamente segura, que sujeta los papeles fuer
temente sin perforarlos, mediante el nucTO me. 
canismo patentado Kismet. 

Es absolutamente imposible que ,60 suelte un 
papel fe • la carpeta, por ¡lena que esté. 

yA Para sacar un papel basta levantar la palanca; 
f y bajar ésta para c¡uo quede sujeto. 
I Encuademación de cartón-cuero muy fuerte y 
I plisado. Probarla ei adoptarla. Pruébela usted. 

y TAMAÑOS Y PEEMOS 
Cuarto natm-al 15' por 2S. orne. 1,50 pesetas. 

» apaisado 2.5 por 18 > 1,50 » 
Polio ,3.5 por 25 » 1,90 » 
Comercial 29 por 24 » 1,75 » 
Para peamos por cientos se hacen aescnentos. 

ESPEGifiíLiDaD DE La cass 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

N a c i m i e n t o s 

' E n S e v i l l a h a d a d o a l u z c o n fe f l ic idad 
í i m a n i f i a l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a S a l u d 
'•Flanco P i n e d a d e T o v a r . 

— L a s e ñ o r a d e d o n S a l u s t i a n o L o i n a z 
í ( n a c i d a A r a n a ) h a d a d o a l u z e n S a n S e 
b a s t i á n u n a n i ñ a . 

C r u z a m i e n t o 

E l p r ó x i m o m e s d e n o v i e n a b r e &e c e l e -
! b r a r á l a c e r e m o n i a d e a r m a r c a b a l l e r o s 
d e i a O r d e n d e C a l a t r a v a a l»s j ó v e n e á 
d o n E n r i q u e R i v « r o P e r e d a y d o n P e d r o 
- D o m e e q y G o n z á l e z . 

V i a j e r o s 

H a n r e g r e s a d o : d e P o n t e v e d r a , l a m a r 
q u e s a d e G o n z á l e z B e s a d a y s u s h i j o s ; d e 
V i g o , d o ñ a M a n u e l a G a ^ e t , v i u d a d e Líópiez 
i k o r a , ' y d e S a n S e b a s t i á n , d o ñ a R o s a d a 
M a y c a s . 

— S e h a n t r a s l a d a d o : d e L u e h ó n a O l o t , 
Jos b a r o n e s d e Gr i f ió ; d e H e n d ' a y a a G a l a -
p a g a r , los s e ñ o r e s d e M a c h i m b a r r e i i a ; d e 
V i t o r i a a B í a r r i t z , d o ñ a C o n c e p c i ó n M e n -
d l v i l , v i u d a d e R i v a c o b a ; d e B a r c e ' ¿ > n a a 
S a n t a C o l o m a d e F a r n é s , d o n F r a j i c i s c o 
M a r t í B e c h s , y d e S a n S e b a s t i á n a B r i -
v i e sca , l o s s e ñ o r e s d e B e s g a . 

E n f e r m o 

S e e n c u e n t r a e n f e r m o , a c a u ^ a d^ u n a 
c o n g e s t i ó n p u l m o n a r , e l m a r q u é s d e V i l l a -
d a r i a s i 

P o r e s t e m o t i v o h a n T e g x e s a d o a M a d r i d 
gu e s p o s a e h i j a . 

F a l l e c i m i e n t o 

E n S a n R a f a e l ( S e g o v i a ) h a p a s a d o a 
m e j o r v i d a , d e s p u é s d e r e c i b i r los S a n t o s 
t ^ a c r a m e n t o s , d o n C l a u d i o P a r d o , , y a l e a r c e 
y U l loa , p e r s o n a q u e p o r s u c a b a l l e r o s i d a d 
•f s u i l u s t r a c i ó n s e h a b í a g r a n j e a d o l e g í 
t i m o s a f e c t o s . 

A s u e s p o s a , a s u s h i j o s e h i j o s p o l í t i c o s 
;y d e m á s - d i s t i n g u i d a f a m i l i a e x p r e s a m o s Oi 
t e á t i m o n i o de"" n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e y 
« ¡ g a m o s a los l e c t o r e s d e E L D E B A T E u n a 
o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l finado. 
. E s t a . t a r d e , a l a s c u a t r o y m e d i a , s e 
c e l e b r a r á e'I' t r a s l a d o d e l c a d á v e r d e s d e i a 
e s t a c i ó n de l N o r t e a l a S a c r a m e n t a l d e 

!San J u s t o . 

F n n e i i a l e s 

E n C a r a b a ñ a s e h a n c e l e J j r a d o s o l e m n e s 
^ f u n e r a l e s p o r e i a l m a d e l t e n i e n t e d e l r e -
• g i m i e n t o d e V i z c a y a d o n V i c e n t e S a n J o s é 
j l / e c i n a , q u e m u r i ó e n l a d e f e n s a d e l p u e s t o 
; d e C h a n t a f a , e n e l s e c t o r d e l L a u . 

A s i s t i e r o n a l a c e r e m o n i a l a s a u t o r i d a d e s 
;y e l v e c i n d a r i o e n m a s a , q u e e x p r e s a r o n a 
f í a m a d r e d e í finado, d o ñ a C r i s t i n a L e c i n a , 
j q u e e n 1914 p e r d i ó t a m b i é n e n e l m i s m o 
/ t e r r i t o r i o a su m a r i d a , e l t e s t i m o n i o d e s u 
; p r o f u n d o p é s a m e . 

NOTICIAS 
B O L E T Í N M E T E O B O L O O I C O . — BSÍTADO 

G B N E R A I J . — V a , mejorando el tienipo en toda Es
paña, pero durante las ultlüaas veinticnatro horas 
aún se registraron lluvias bastajite genérate . 

ARBITRIO SOBRE P E R R O S Terminada, la 
matiicnla cjorra^iomüento al ejercicio de 1924-26 
del arbitrio sobre los perros, queda expuesta al pú
blico en la sección de üigresoa de! Ayuntamiento, 
durante quince días hábiles, a fín de que pueda 
examinarse por los contribuyentes, de diez a dbce 
de la maüana, y formular dentro de dicho plazo 
las reclamacionea que 4 ea derecho iñterasen sobre 
indusióa o exdaáóu . 

Transcurrido el citado plaao se procederá al co
bro del arbitrio a domicilio por los necaíidadores 
municipales, en la foma que determina la ins
trucción de recaudación. 

FJ lLI iECIMIENTO.—En Aspe (Alicante) ha fa
llecido don José Aiitonio Cremades y Dlrios. Ayer 
B6 celebraron honras fúnebres pea: ei ÍGmado en ' a 
igleaia parroquial de Aspe y en el Santuario de 
Noestra Señora del Perpetuo Socorro, de Madrid. 

L a EXPOSICIÓN D E L TRAJE B E G I O N a L . 
Se 'ha decidido que este oertamea se celebre en 1» 
planta baja del: palacio de Biblidteeas y Museos, 

Ijos envíos deberán 6er hechos, por consiguiente, 
al palacio de la Biblioteca, y allí podrán dirigirse 
cuantas personas deseen cionocer detalles sobre la 
Exposición. 

En estos días ee está procediendo a la clasifiea-
cíón de los trajes recibidos, con toda rapidez, a fio 
de procurar que la Exposición pueda ser inaugura
da el 12 de octubre. Fiesta de la Baza. 

CENTRO TELEGRJIFICO.—El día 15 del ac
tual, a las once de la noche, tendrá lugar en el 
salón de actos de este Centro (Carretas, 4, prir 
mero) la entrega del álbum de firmas e insignias 
de la cruz de Benefioencia, recientemente concedida 
por el Gobierno al oficial de Telégrafos y: doctor 
en Medicina don Miguel. Elena Martín, por su 
actuación en la lucha antituberculo-sa, como profe
sor médico del Dispensario Antituberculoso Prín
cipe Alfonso. 

'ASOCIñCION DE' Lft PRENSa.—Servicio mé-
iico.—El eminente cirujano de la Asociación de la 
Prensa doctor don Enrique Slocker ha señalado 
para !a consulta que tiene establecida en su clí
nica de la calle de Ferraz. núm. 10. 'las horas de 
doce a una d^ la mañana y de cuatro a seis de 
la tarde. 

E l doctor Pulido Martín, expertísimo urólogo, 
que tiene a su cargo esta especialidad en el Cuer
po médico de dicha Asociación, ha regresado de su 
excursión al extranjero, reanudando su consulta en 
el paseo de .Recoletos, número 14, do dos a cuatro 
de la tarde. . 

OHION D E L F E M I N Í S í I O E S P a S O L — E s t a 
agrupación celebra su segunda Junta pública ma
ñana viernes, día 12, en el domicilio de la Aso
ciación do la Prensa, calle de Carretas (antigua 
Casa do Correos), para seguir tratando sobre «Me
dios que se del>en emplear para el abaratamiento 
de las subsistencia^ y da las casas baratas». 

"La Folie" gana el Premio Lasarte 
— E J E ] — • 

Se debe un homeoaje a Vallana. La señorita Alvarez 
vence brillaotemente a Miss Ryan 

—GE] -

C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
SAN S E B A S T I ^ A N , 1 1 . — R e s u l t a d o s , d e il(a 

déc ima r aun ió i i h í p i c a c e l e b r a d a hoy e n L a 
s a r t e : 

C A B R E B A M I L I T A R (vaUas) , 1.500 pese -
í aá ; 2.80O m e t r o s . — 1 , B E A U , 73 k i los ( | G a r -
cía O c a ñ a ) , d e C a z a d o r e s d e M a r í a C r i s t i n a ; 
2, «La P o u p é e » , 70 ( S R e i g ) , d e l a E s o u e i a d e 
'Equ i tac ión-

N o c o l o c a d o s : 3 , «Miraibi l i ta» , ( $ G d i n e z Ar 
ce ) ; 4 , «Boaei d ' O r » ( I M o t t a ) . 

V 6 i i t a j a s : c i n c o c u e r p o s , c i n c o c u e r p o s , le
jos. ' 

T i e m p o ; t r e s r a i n u t o s v e i n t i o c h o sfi'gundoa 
y cua t ro q u i n t o s . 

A p u e s t a s ; g a n a d o r , 16 p e s e t a s ; (colocado*> 
,6 y 5,50. A t a n t o fijo: « B e a u » , 2 a 1 ; « L a 
Peupée» , a l a p a r ; « M i r a b i l i t é » , •6 a 1 ; « R o ' 
ge d ' O r s , 2 a 1. 

P R E M I O H I D A L G O , 2.500 p e s e t a s ; 1.200 
m e t r o s . — l , l A V A N T I , 52 k i los ( J iménez! ) , del 
barón d e Vei laseo; 2 , « T e d d y B e a r » , 52 (Leí. 
fore&tier), d e l m a r q u é s d e l ;L'íano dei S a n Ja^ 
vier. 

N o c o l o c a d o s : 3 , « L a B o h e m i e n n e » , (Va-
yer) ; . 4 , « W h i t b y » (Liewis) ; 5 , « M o n t o Canso» 
( R u i z ) ; 6, «San'dy F i e l d » ( G a u d i n e t ) . 

V e n t a j a s : t r e s c u a r t o s d e c u e r p o , m e d i o 
cuerpo, dos c u e r p o s . 

T i e m p o : wn m i n u t o v e i n t i t r é s s e g u n d o s . 
lApues tas : g a n a d o r , 16 p e s e t a s ; co locados , 

8 y 13. A t a n t o fijo: « A v a n t i » , a l a par-'; 
«Teddy B e a r » , ,4 á 1 ; « L a B o h e m i e n n e » , 
5 a 1 ; « W h i t b y » , 2 a 1 ; « M o n t e C a r s o » , a 
la p a r ; « S a n d y F i e l d » , 5 a 1. 

P R E M I O L A S A R T E (a r e c l a m a r ) , 10.000 
p e s e t a s ; 2 .000 m e t r o s . — l , L A F O I ^ L E , 57 
(Boyer ) , d e M . Jo&eph L i e u x ; 2 , « C h a r t r e u -
s e » . 67 ( G a u d i n e t ) , d e M . J o s e p h L i e u x . 

N o c o l o c a d o s : 3 , « S p a n i s h F l u » (V. D i e z ) , 
«Sandover» ( G a r c í a ) ; 6 , «M-y P r i d e ( (J imé
nez) . 

V e n t a j a s : u n c u e r p o , c a b e z a , t r e s cue r 
pos. 

T i e m p o : u n m i n u t o c iacuesnta y c i n c o se 
g u n d o s . 

A p u e s t a s : g a n a d o r (oua i i ra ) , 15 ,50 pese 
t a s ; co locados , 8 y 3 1 . 

L a g a n a d o r a fué r e c l a m a d a por s u p rop i e 
t a r i o en 12.100 pe se t a s . 

P R E M I O C U P I D O N , 5 .000 p e s e t a s ; 
1.200 m e t r o s . — l , N O R I A L C , ,58 ( L y n e ) , ieí 
d u q u e d e T o l e d o ; 2 , «Sir S6rious>y, 58 (BeJ-
m o u t e ) , d e J.. C e c a ; 3 , «Swee i t -Hea r t» , 56 
(Cooke), deil conde d e l a C i m e r a . 

N o coJOcados : 4 , «Jo rg i to» ( L e f o r e s t i e r ) ; 
5, «Mar ivaux» (Be l i i e r ) ; 6, «Sanga» ( P e r e -
Hij. « R e s i n a » , m o n t a d a p o r C lou t , s a q u e d a 
o a .eil p o s t e . 

V e n t a j a s : u n cue l lo , cue l lo , m e d i o c u e r p o . 
T i e m p o : u n minutof vei int idós s e g u n d o s 

y dos q u i n t o s . 
A p u e s t a s : g a n a d o r , 8 p e s e t a s ; co locados , 

6,50, 7 , 5,50. A t a n t o fijo: «Nor i a lo» , 2: a 1 ; 
«Si r ,Sei-ious», 4 a 1 ; « S w e e t H e a r t » , 2 a 1 ; 
« Jo rg i t o» , 5 a 1 ; « M a r i v a u x » , • S a l ; San,-
ga» , 10 a l ; « R e s i n a » , 4 a 1. 

P R E M I O S A N G U I N E (handica-p) , 2 .500 
p e s e t a s ; 1.850 m e t r o s . — I , L O R E T O K I I I , 
C3 kilos (Bel i ier) , de J . L i e u x ; 2 , «Verbet-
ñ o r a » , 60 ÍA. Díe-z), d e Cazadores d e L u 
e i t a n i a ; ;3, «Lion d ' O r » (Beámon te ) , d e i p r i 
m e r depós i to d e s e m e n t a l e s . 

N o co locados : 4 , « B e a u v a i s ( V a y e r ) ; 5 , 
< I / . \ n r o r o » ( J i m é n e z ) ; 6, M a Clierie» (Ler 
í a r e s t i o r ) ; 7 , «Antifaz» ( L e w i s ) ; 8 , «Sa t e -

'litei» (Perelli)). « B e a u p r é » , m o n t a d o p o r R o 
d r í g u e z , se quedó e n e l pos t e . 

V e n t a j a s : dos cuerpos. , t r e s c u a r t o s d e 
cuer j jo , c u a t r o c u e r p o s . 

Tion¡iX): dos m i n u t o s y c i n c o s e g u n d e s . 
ADuestas : gan.ador, 29 ^ s e i b a s ; cí)fí>ca-

¿!os,'8,i50, 10 y 7. A t a n t o fijo: « L o r e To-
ki I I » , 3 a 1 ; « V e r b e n e r a » , á a 1 ; «Lion 
¡d 'Or», a l a p a r ; « B e a u v a i s » , 3 a 1 ; «LV^u-
liDP>», C a l ; «Ma C h a r i a » , 10 a 1 ; «Ariti-
¡iaz», 12 a 1 ; «Sa t é l i t e» , 3 a L 
' P R E M I O B O U T O N D ' O R (va l la j* Ean -
d;ca;i) . 2„500 p e s e t a s ; 2.800 m e t r o s . — 1 , 
ÍKOUl) E S P A G N E , 66 kilos ( L a j a d r i e ) , d e 
jiiiíB Ánn ie t H u t t o n ; 2 , «Po r see» , 63 (Lo-
jgros), da L , Touf lan . 

No co íopados : 3 , « Jau ja» (GaMdine t ) ; 4 , 
*MÍBs Lo-ng» ( V i v o ) ; 5 , « B a r r a b á s » ( R a m í -
jas!'.); 6. <Grea t T e s t » ( G a r c í a ) . 

Yr aiajas : r n o i i o c u e r p o , diez c t ie rpog, u n 
teí-;ÍO. 

T;cn'i¡x>: txe, m i n u t a s veh i t i o t i á t ro eeg im-
ifcs y tros q u i n t o s . 

5,50 y 0 . A t a n t o fijo: « N o r d Espag-na» , 
2 a 1 ; « P e r s e e » , a Jai p a r ; « J a u j a » , S a l ; 
« M i s s L a n g » , 8 a 1 ; « B a r r a b á s » , 10 a 1 ; 
«Gtreat T e s t » , 10 a 1. 

F O O T B A L L 

E l R e a l M a d r i d P , C. i n a u g u r a r á la t e m 
p o r a d a d e «footbaU» c o n dos p a r t i d o s con
t r a e l Civi l S e r v i c e F . O. d e l a I s t h h m i a n 
L e a g u e d e I n g l a t e r r a , l o s d í a s 1 3 y 14 deü 
actuaj^i ©n s u c a m p o d e d e p o r t e s d e l a ca 
r r e t e r a d a C b a m a r t í n , c o m e n z a n d o los d o s 
d í a s a las c inco d o i b t a r d e . 

E l e q u i p o v i s i t an te i ea conoc ido d e nuesi t ro 
p ú b l i c o p o r h a b e r j u g a d o t a m b i é n c o n e l 
c l u b d e c a n o , e n m a y o d e 1922, 

E l c a m p e ó n de l C e n t r o a l i n e a r á los m e j o . 
r e s e l e m e n t o s q u e ein l a a c t u a d i d a d dispon©. 

L a iCompañfa d e T r a n v í a s e s t a b l e c e r á , co
m o d e c o s t u m b r e , u n s e r r i c i o e s p e c i a l d e s d e 
Cibefes aj. H i p ó d r o m o . 

* * * 

E3 p r ó x i m o d o m i n g o , a l a s d n o o y m e d i a 
do l a ta rdei , s e c e l e b r a r á u n g r a n p a r t i d o e n 
t r e eJ R a o i n g C l u b y ,el A r e n a ^ C l u b d e G u a 
c h o , e n e l c a m p o d e i p r i m e r o . 

S e g u r a m e n t e v e n d r á V a U a n a , y ete d© e s 
p e r a r q u e e)'i p ú b l i c o m a d r i l e ñ o , t r i b u t e c o n 
c e r e m o n i a s o s in e l l a s , u n c a l u r o s o h o m e 
n a j e d e c a r i ñ o a q u i e n d e f e n d i ó s i e m p r e 
los c d o r e s españolóles c o n t o d a s u c i e n c i a y 
t o d o ei t«3Ón, c o m o Jo h i z o , , eai P a r í s e l g r a n 
b a c k « a r e n e r o » , 

• » » 
V I G O . 1 1 . 

C. D . E s p a ñ o l , d e B a r c e l o n a - C e l t a , d e 
V i s o _ _ _ 2 -ĵ  

_ M i l l a r e s d e p e r s o n a s p r e s e n c i a r o n e l p a r 
t i d o , q u e d a n d o c o m p l a c i d o s d e l a a c t u a c i ó n 
de a m b o s e q u i p o s . 

S E G A T A S 

A E C A C H O N , 1 1 . — A y e r se h a n c o r r i d o l a s 
p r u e b a s d e « y a c h t i n g » , e n q u e s e d i s p u t a b a 
l a Copa de O r o de l B e y de E s p a ñ a , t o m a n 
do p a r t e e n e l l a y a t e s e s p a ñ o l e s y f r a n c e s e s , 
e n t r e e l los e l « H i s p a n i a » , d e s u m a j e s t a d 
d o n Al fonso . 

G a n a r o n l a c o p a los «equ ip i e r s» f r a n c e s e s . 
E l « H i s p a n i a » h u b o d© a b a n d o n a r la p r u e 
b a p o r h a b e r suf r ido a v e r í a s . 

A U T O M O ¥ I L I S M O 

S A N S E B A S T I A N , 1 1 . - , H a n l l egado a 
e s t a c a p i t a l a m a y o r p a r t e de los conou? 
r r e n t e s a l a S e m a n a A u t o m o v i l i s t a . P r ó x i 
m a m e n t e e m p e z a r á n los e n t r e n a m i e n t o s , h a 
b i e n d o y a v i s i t a d o e l c i r c u i t o dé L a s a r t e . 

« « * 

L a c a r r e r a P e n y a B h i n , de l l i t r o y m e 
d i o , q u e debía! c o r r e r s e e n eT c i r c u i t o S a b a -
d e l l - T a r r a s a - M a t a d e p e r a el 19 de o c t u b r e , s e 
a p l a z a p a r a n o v i e m b r e , e n ©1 a u t ó d r o m o de 
S í í g e s , p o r n o p o d e r s e m e j o r a r l a s can-e-
t e r a s de l c i r c u i t o , y p o r oo ino id i r son e l G r a n 
P r e m i o d e I t a l i a . 

C I C L I S M O 

L a U n i ó n C ic l i s t a M o n t a ñ e s a o i ^ a n i z a s u s 
c a m p e o n a t o s p r o v i n c i a l e s de l a ñ o ac-tnal p a 
r a e l 28 de l c o r r i e n t e . E n c a d a u n a d e l a s 
t r e s oateigorías s e r á p r o c l a m a d o u n c a m p e ó n , 

L A W N - Í T E N N I S 

L a s e ñ o r i t a A l v a r e z , q u e r e p r e s e n t ó a E s -
p a ñ a e n : los J u e g o s O l í m p i c o s de P a r í s , h a 
o b t e n i d o u n a b r i l l a n t í s i m a v i c t o r i a e n e l to r -
n e o d e T o u q u e t " ( F r a n c i a ) , v e n c i e n d o a ro iss 
R y a n p o r 6 — 1 y 6 — 2 . 

: — — . — ..Oía » i — — . . ^ _ _ ^ — _ _ _ , 

ESPECTÁCULOS 
• o — — 
PABA HOY 

COMEÜIA. — (Compañía c<5mico - dramática.)— 
10,45, ¿"Qué pasa en Cádi?? (Eetreno.) 

LARA—10,15, La nocKe del sábado. 
ESLA¥Á.—10,30, Ija negra. 
CÓMICO—10,30, La muerte del ruiseñor. 
CISNE.—6,30, Los apareddoa y Lá canción del 

olvido.—10,30, El anillo de hierro. 
LATINA.—6,30, 1 Que te crees tú eso! ,y L a cbi-

ca del sereno.—10,30, Cómo ¡te hace un hombre. 
PRICE.—10,30, Función de circo por la com

pañía ecuestre. 
» * * . 

tas de la Junta 
de Abastos 

L a J u n t a provinc ia l ! d e A b a s t o s i m p u s o 
a y e r l a s s i g u i e n t e s m u l t a s : ^ 

A F r a n c i s c o C h o u s a , A v e n i d a d e l a P l a z a 
d e T o r o s , 1 1 , p o r v e n d e r l e c h e aguada^ 100 
p e s e t a s ; a G a b i n o F e r n á n d e z , J u a n d e D i o s , 
6 y a , por í d e m ; 1 0 0 ; a S e g u n d o Sastre í , 
M a r t í n d e l o s H e r o s , 2 2 , p o r í d e m , 2 0 0 ; a 
A n t o n i o P é r e z , plaza, d e l H u m i l l a d e r o , 4 , pfif 
v e n d e r l e n t e j a s a m a y o r p r e c i ó , 2 0 0 ; a F * 
l ipo .San t i ago , Me.rcado d a l a P a z , c a j ó n 
n ú m e r o 3 , p o r d e f r a u d a c i ó n e n ©1 p e s o , 1 0 0 ; 
a A n t o n i o D o m í n g u e z , S e g o v i a , 16 , p o r í d e m , 
4 0 0 ; a B e m a r d q R o d r í g u e z , S a n t a E n g r a 
c i a , 1 2 5 , por í d e m , 1 0 0 ; a, F r a n c i s c o PwJmero, 
p a s e o d e las Del ic í ias , 1 6 , p o r v é n d s r p a n 
f a l t o d e pe so , 1 0 0 ; a J u a n G a r c í a , T r a v e s í a 
d o l a s P o z a s , 8 , ,por ídeOf, 20Ó- a M a r í a 
J u a n í z q u i e r i o , 'P4^jo, 1 0 , p o r f a l t a d e car 
t e l . lOO; a V i u d a d e A l g o r a , p l a z a d e S a n 
N i c q l á é , 6 , p o r í d e m , 100. 

1 .0S A Ü T O M O Y Í L E S 

E n e l G o b i e r n o c iv i l f a c i l i t a r o n a y e * l a 
s i g u i e n t e n o t a i : 

« E n viist-a d e q u e l o s «carriet®» r o s a s e 
h a n d a d o e n v a r i a s p r o v i n c i a s , q u e d a e n s u s 
p e n s o d a m u l t a y lo c o n c e r n i e n t e a i c a m b i o 
S e ios m i s m o s b a s t a quei s a a c u e r d e u n a m e 
d i d a 'de o a r á e t e r g e n e r a l , y e in efíidto l a n o 
t a p u b l i c a d a ayísr eii a l g u n o s pe r iód icos .» 

H a n s i d o m u l t a d o s : 
Con 25 pf jse tas , p o r Ueivar «•], 6Sca.pe abietr. ' 

; t o . los a u t o m ó v i l e s d o l a S o c i e d a d L a N u e v a | 
T r i n i d a á , , d e d o n V a l e n t í n R o m e r o y d o n ! 
J o s é d e B é j a r N a v a r r o . j 

Con 60 p e s e t a s , p o r llewar ©1 escape ab ie r - i 
t o y l a s p l a c a s á n t i r r e g l a m e n t a r i a s , e l a u t o - • 
m ó v i l d e d o n J o s é F e r n á n d e z . 

Con 260 p e s e t a s , p o r n o t e n e r « c a r n e t » de 
c o n d u c i r , ei c o n d u c t o r d o n A v e l i n o F e r n á n 
dez , i, í 

Festejos en el barrio de 
Doña Carlota 

E n l a b a r r i a d a d e D o ñ a C a r l o t a s e ce le 
b r a r á n e s t o s d í a s a n i m a d o s fes te jos , c o n ai 're- i 
g lo al sjgui(ente p r o g r a m a : 

D í a 1 3 . — A la s se i s d e l a t a r d e , conc ie r to - . 
A l a s n u e v e y m e d i a d e l a n o c h e , e n l a ^ 
p l a z a d e D o ñ a C a r l o t a , se q u e m a r á u n a c u - ' 
l e c c i ó n d e fuegos a r t i f i c i a l e s , a l t e r n a n d o con í' 
u n conoiert-o. j 

D í a 14 -A l a s s i e t e , d i a n a . A l a s o c h o , | 
p a r t i d o d e fú tbo l e n t r e log p r i m e r o s equ i - I 
pos d e C u l t u r a l D e p o r t i v a .y G i r a l d a , d i s - ! 
p u t á í i d o s e , u n a c o p a d e :pl,ata. A l a s d i e z . ; 
m i s a m a y o r a g r a n o r q u e s t a . T e r m i n a d a la 
m i s n , ee r e p a r t i r á n b o n o s d e p a n p a r a lo? 
p o b r e s de l b a r r i o . A l a s c u a t r o d e l a t a r d e , | 
en l a calle d e l D u l c e H o m b r e , s e c e l e b r a r á [ 
u n a c a r r e r a d e c i n t a s e n b i c i c l e t a , '%ucañas : 
y o t r a s d i v e r s i o n e s . A l a s S i e t e , s a l d r á d o '_ 
l a iglesia- d e l b a r r i o u n a s o l e m n e p r o c e s i ó a f 
c o n l a i m a g e n d e l a P a t r o n a , q u e r e c o r r e r á ; 
l a s cal les d e c o s t u m b r e . A l a s ocho y m e - ' 
d i a , c o n c u r s o de be l l eza e n e l C í r cu lo L a 
B e n é f i c a . A l a s n u e v o y m e d i a , s>3 q u e m a - i 
ra; u j ia co lecc ión d e fuegos a r t i f i c i a l e s , t e r -
mfei,5indo con o t r o oono ie r to p o r l a b a n d a . 

D í a 1 5 — - A l a s c u a t r o d e l a t a r d e , c o m o 
final d e l a s fiestas, s e j u g a r á o t r o p a r t i d o ' 
d e fú tbo l entria los ©quipos G i r a l d a y E l . 
R a y o , d i s p u t á n d o s e u n a c o p a d e p l a t a . I 

FUNDADA EN 1895 E INSCRIPTA EN LA UNIVERSIDAD CENTRAL 
D I R E C T O R G E R E N T E , I . N A H A B B O , D O C T O R E N D E R E C H O 

S E C R E T A R I O G E N E R A L , T . G Ó M E Z P I Ñ A J Í , P R E S B Í T E R O , D O C T O R E N D E R E C H O 

Estudicis i|u@ ss cupsan en ia escuela 
A) Estnajos nniseraiarios.—Estudios de las Facultades de Derecho, 

•jsofía y Letras, Medicina y Farmacia. 
Fi-

'B) 
G) 
I » 

Kstufiíos esj>6c.¡(aiBs Se Baeüiueraío. 
Kstuaios proiesionaies de la mujer. 
JSstufllos da ampliación: I . Preparación para las oposiciones de la 

camera de Derecho.—Begiatros, Judioatnra, Notariado, etc.—-IL Prepa
ración para ¿posiciones de carreras especiales. 

B) Sección especial üe estensión anisersitaría; I . Conferencias cienti-
ficas.—^11. PuUicaoióu de oBras didácticas.—Apuntes de estadios universi
tarios y de preparación para oposioionea,—Tradocción de obras científicas. 

Sescíén de estudios de la Facultad de Oerecho 
PLANES DE ESTUDIOS ADOPTADOS POB EA ESCUELA PARA (JÜRSAR LA CáBRERA 

A) Plan abreviado general para cursar la carrCTa en cuatro años, exa
minándose ijnicamente en la convocatoria de Junio de cada curso. 

B) Planes abreviados especiales para ¿nrsar la carrera en tres años. 
C) Planes abreviados para cursos especialeB de semestre y de trimestre. 

J» Plan de preparación eatráordinaxio para 'on coiso especial abreviado. 
E ) Pian oficial de seis corsos. 
F ) Plan especial de estudios &imal|á»eos de Bachükorato y ¿e la Sa -

cnltad de Derecho. 

Seesiéii de estudios de la Facul tad de Filosofía jf Letr-as 
Xia ijíeparsoiió? do los estudios de^Filosofia y Letras comprende las 

,3fiig'natúraa que constituyen el 'periodo de la Licenciatura en la eeoción 
de Historia. 

Los estudios de la ifacultad de Filosofía y Letrss podrán lealizarae si
guiendo el pian oficial de cuatro cursos o el plan abreviado establecido por 
la Escuela para cursar la carrera en cuatro convocatorias. 

Secciiéii de estudios de las Facultades áe Píedi^ina ^ Fai*EBiacia 
Comprend© esta sección de estudios la preparación de las asignaturas 

que constituyen ei curso pr^paiufcorio de las í'acultades de Medicina y 
Farmacia. 

íjá preparación se reabzará por apuntes-extractos de la Bscttela, y los 
exámenes se celebrarán en la Universidad Oaitraí o en, Ün-ivemdadee éb 
provincias. 

SeccIÓEB de estudios especiales del Bacisii lerato 
E S T U D I O S Q U E C O M P R E N D E E S T A S E C C I Ó N 

A) Estudios simultáneos del Bachillerato y de las Facultades de Pe-
redio, Medicma y Farmacia. 

B) Estudios del Bachillerato por planes abreviados. 

G B U F O S D E A S I G N A T U R A S D E L A S E C C I Ó N D E E S T U D I O S S I M U L T Á N E O S 

Primero. Alumnos del Bachillerato que tengan aprobado el quinto afio. 
Preparan durante el cmso—Octubre y Septiembre—el último año del Ba-
chiiíerato y seis asignaturas de la Facultad de 'Derecho. 

Segundo. ' Alumnos del Bachillerato que tengan apr{4)ado el cuarto año. 
Prepararán en un. curso los dos últimos años y cuatro asignaturas de la 
Facultad de Derecho. 

Tercero. Alumnos del Bachillerato a quienes falten los tres últimos 
años. Prepararán en un curso las asignaturas del Bachillerato y tres. de 
la Facultad de Derecho. 

Cuarto. Alumnos del Bachillerato a quienes falten Tino o dos crasos. 
Prepararán las asignaturas del Bachillerato y el preparatorio de Medicina 
y Farmacia. 

P L A N E S A B R E V I A D O S P A R A C U R S A R E L B A C H I L L E R A T O 

A) Plan abreviado general para cursar el Bachillerato en tres cursos, 
esa-minándose únicamente en ia convocatoria de Junio de cada curso. 

B) Plan abreviado especial para OBursar el Bachillerato en tres con-

Tooatorias, examinándose en las de Junio y Septiembre del cmBa «a qne I 
se ingrese, y en ia de Junio del curso siguiente. 

O) Plan abreviado especialísimo para cursar el Badnlleraío en na «ña. 

I Secseiésn especial de estudios ¡ipof esiotiaies é® l a Bimu|er>̂  
Lta fiscción especial de estudios de la mujer goza de organización inde-

pcndíicnto de las demás secciones de estudios que se cursan en la Es
cuela, rigiéndose por norman especiales. 

Ckjmpnende esta sección, tres clases de enseñanzas: I . Estudios uoirora- j 
tarios. 11. Estudios especiales del Bachillerato. U I . Estudios 
del Magisterio. 

I . Preparación para oposiciones de la carrera de Xíereeho.--í5iegigtrofí, 
Judicatura, Notariado, Cuerpo Jurídico Militar y de la Armada, Carrera 
Consular y Diplomática, Secretarios judiciales. 

I I . E n la actualidad se hallan establecidas clasea especiales paia 1 ^ 
I oposiciones al Cuerpo de Secretarios de Ayuntamiento (primefS categoría). 

Sec^iési d©. prepaB*ación de oposiciones 
disponiendo la Escuela de Contestaciones al cuestionario de oposición, elst-
boradas por los Sres. D . Luis Jordana, D. Salvador Salón, D . Miuriano 
'Giómez, D . Vicente Gay, catedráticos de la Facultad de Derecho, y don 
José Maiía Ijapnerta, abogado del Estado. 

Sistseiias ém em^^ñmnmm pa ra c u r s a r los estudios 
Ija preparación de los estudios que se cursan en ia Bsojiela podrá rea

lizarse de tros fcrmas: A) Sección general de enasfianEa de ssistencia a I 
1 ^ ciases durante todo el curso. B) Sección especial de preparación por 
correspondencia. O) Sección especial de enseñanza mixta. 

Elementes pa ra rea l ixar la preparac ión 
A) Morales: Conferencias. Explicación del pregrama. Seminarios para 

la formación de trabajes especiales y reai'zacióa de práetjsw. Espiwaiopes 
cientíñcas. 

B) Materiatea: Apuntes-extractos de la Escuela. Bibliotecas especiaJes. 
Gabinetes de Kí ica , Química, Historia IMatural, Antropología, Derecho 
penal e £ i e t e ^ del Derecho. Proyecciones. 

Fersoss^l ©m&mw^mé® de las estudios 
El cuadro de profesores de la ESCUELA POLITEGMieA 5fATB,Ki?EM-

SE está constituido por ítO doctores en las Facultades de Derecho, Concias 
y Filosofía y Letrcs, nombrtóos por concurso, y profesores ftEjaeciíilps, 
pertenecientes a diversas, carreras y C«ntrog oficiales de ©ns^so ía par» 

te pi^mración de oposiciones y pnbhoaoión de obras didácticas. 
Xja dúrecoión técnica se halla a cargo de un Director-Gerente, un. Se

cretario general y Directores de estudios para cada Sección de enseñanza. 

0 p f aniísiiios qmm Isit^grap isis iitstit&iciéis 
A) Establecimiento Central ^Madrid). B) Sucursales (capitates da 

provincias). C) Delegaciones y reprefentaciones, dfistiníd^s a 1^ enseñan
za par correspondencia (capitales de provincia y pueblos de importancia). 
D) Casa-pensión (-Madrid). 

SANTORAL Y CULTOS fimm Piiiiiiiisi y pliiiei fls iámt rntrn u ütíeiii: iie mam s iiiis. 

D í a 12.—Yiernes.—El Dulce Nombre de María. | 
Santos Leoncio, Valeriano, Maoedonío, Teódnlo y 
Timoteo, mártires; Guido, confesor; Puvencio, Obis
po, y el beato Tomás del Espíritu Santo. 

La m i s a ' y oficio divino son del Santísimo Nom
bre de María., con rito doble mayor y color blanco. 

ñfloración Moctarna—San Francisco de Eorja y 
San. Jaan Berchmans. 

ñ i e María.—A las diez y media, misa solemne i 
con sermón; a las dode, miea¡' rosario y comida re
glamentaria a 72 mujeres pobres. 

Cuarenta Horas.—En las Siervae de María. 
Corte fie María.—Del Pilar, en las Escuelas Pías 

de San Femando, Comendadoras de Santiago y 
parroquias del Salvador ( P . ) , San Andrés, San II-
defoneo y Nuestra Señora del Pilar ( P . ) . 

Parroquia 96 ios Diolores.—Continúa el septenario 
a su titular. A las seis de la tarde, exposición de 
Su Divina Majestad, estación, rosario, sermón por 
d padre Cabrero, escolapio; ejercicio y reserva. 

PaiTOquia da San Iiaefonso—A las ocho y me
día, misa de comunión para la Ck)ng.regación do 
Nuestra Señora del Pilar. 

Parroquia fle San Marcos.—Empieza el triduo ?' 
Santísimo Cristo de la Guía. A las seis y media do 
la tarde, exposición de Su Divina Majestad, esta
ción, rosario, sermón por don Mariano Benedicto, 
ejercicio, reserva y misere. 

Paisoqnia í e San Sabasítón.—Continúa la nove
na a • ia Natividad de Nuestra Señora- A las sieta 
de la tarde, rosario, ejercicio, plática, reserva y 
salvo. 

Asilo && San José Se la MoníaBa (Caracas, 15). 
De cuatro y inedia a siete y media de Ja tarde, ex-
posición de. Su Divina Majestad, y a 'as siete, ro
sario y reserva. 

Buen Suceso.—Continúa la novena a su titular. 
A las diez, misa solemne, con exposición de Su Di
vina Majestad; por la tarde, a las siets, manifies
to, sermón por el señor Suárez Faura, ejercicio y 
reserva. 

Escusias Has ae San Fernando.—Festividad del 
Dulce Nombre dé María, Patrona principal do las 
Escuelas. A las diez, misa solemne con' sermón 
por el padre García Fernández; por la tarde, .a 
las siete, exposición de Su Divina Majestiad, esta
ción, rosario, reserva y salve. 

Cristo fie San GÜléS—.Al toque de oraciones, 
ejercicio con sermón por don Francisco Alonso. 

Jesús.—A las diez, misa solemne con exposición 
de Su Divina Majestad hasta las once y adoración 
de la imagen de Nuestro Padre Jesús; por la tar
de, a las siete, exposición, sermón por. el padre 
Arroyo, capuchino, reserva y adoración. 

Sienras ae Mana.—(Cuarenta Horas.)—Continúa 
la novena a Nuestra Señora de la Salud. A las ocho, 
exposición de Su Divina Majestad; a las nueve y 
media, la solemne, y a las siete de la tarde, esta
ción, rosario, sermón por tm padre de la Compañía 
de Jesús, ejercicio, reserva y 

Grandes existencias de tosta--
doras y fGfrig:éradoreS en to
dos los tamaños, desde ¡os 
más sencillos híista los líiás 
perfeccionados. Todas las 
máquinas D,ara la industria 
del café. Pida V. catálogo á 
la pnmera casa del país en 

esta-especial idad 
MATTMS. é f í O B E K 
Apartado 18.5, BILBAO 

Navas de Toíosa, 5 
f V l A D R l D 

Ma fallecid© ee San Rafael (Segovia 
e l d ía 1® d e septiemlire d e 1924 

H A B I E N D O B E C I B I D O L O S S A N T O S S A C K A I Í E N T O S 

R. !. P. 
Su desconsolada esposa, doña Antonia Castro y Nux; hijas, doña María 

y doña Carmen; hijos políticos, don Dionisio Fernández Sampelayo y don En
rique Cavestany; nietos, sobrinos, pr imos y demás parientes, 

RUEGAN a <sus afnigos se sirvan encoTnendar su alma 
a Dios, y asistan a la conducción del cadáver, que se 
verificará hoy, 12 á.el actual, a las CUATRO Y ^EDIA 
DE LA TARDE, desde la Glorieta de la Estación del 
Norte, de esta Corte, al cementerio de la Sacramental 
de San Justo, por lo que- recibirán especial favor. 

El duelo se despide en el cementerio. 
Se suplica el coche. 
No se resparten esquelas. 

POMPAS FUNEBBES, AVENIDA DEL CONDE DE PEÑALVER, .NUMERO 15 

Eeiimafismd 
Cáícuíús 
Aresiilla 

CULTOS D E LOS SilBflDOS 

Parroquias. — Almndena: Por la tarde, a Jas 
siete, salve cantada. -— De los Angel-os: Al ano
checer, letanía, salve cantada y ejercicio de la re
paración sabatina.—^De los Dolores: A las cinco y 
media de la tarde, rosario y ejercicio de la felici
tación sabatina.—San Sebastián: Por la tarde, a 
laa siete, manifiesto, rosario, plática, que predica 
don EdilbCítP Eodondo, reserva y salve a Nuestra 
Señora de la Misericordia.-—Covadonga: A las ocho, 
misa y ejercicio de la felicitación sabatina, y por la 
tarde, rosario y salve cantada.—San i l a rcos : A la« 
ocho, misa de comunión general y ejercicio de la 
felicitación sabatina. 

Iglesiaa.—Bnena Dicha: A las ocho, mis» canta
da en honor de Nuestra Señora de la Merced; por 
la tarde, a las siete y media, ejercicios con exposi
ción.—Carmelitas de Maravillas: Al i anochecer, so
lemne salve a Nuestra Señora de las Maravillas.— 
Cristo de los Dolores: 3?or la mañana, de nueve a 
doce, exposición de Sn Divina Majestad.—-Corazón 
de María: Por la máfian», a tas ocho, misa de co
munión para la Archicofradía de la Titular; al 
fiOoeheoar, salve cantada.—María Auxiliadora: A 
Ifis cinco, bendición y salve. 

(El anuncio ae las obras en esta cartelera no 
1 A p u í c t J » : gMQador, 9 p e s e t a s ; o o l o e s é o s , supone su aproDacifin ni recomenaaclfin.) 

Bspásito gsnerBÍ: Estíblectefatlas Umm OLIVESEÍ, i 6^^ 
Paseo ted'ustri^, 14 • Éarcelons 

(Este pefioaico se puWloa con censura eolesastica.) t 

Imms&m ú® EL ÜESaTE 
C A L L E D E A M A L A , F B E N T E A L > S 

C A L A T E A V A S 

A L M O N E D A S 

ALMONEDA, camas áara-
das, niqueladas, bronceadas, 
fábrica, baratísimas. Luna, 21 

ALMONEDA. C a m as som
mier, 37,-50; camera, 50; mar 
trimonio, 65; colchones, IS ; 
cameros, 22,501; matrimonio, 
36; mesilla noche, 15; siUas, 
6; percheros, armarios lutia, 
150; ropero, 110; l a v a bos 
completos, 25; mesas come
dor, 22,50, 20; camas doradas, 
máqninas escribir, coser Sin-
ger, gramófonos, alhajas. Lu-
nsi, 31, MatesaM. 

C O M P R A S 
SELLOS españolea, pago loa 
más altos precios, con pre
ferencia de 1860 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO alhajas, dentadu
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Cin-
dad-Eodrigo), platería. 

A L Q U I L E R E S 

S E ALQUILAN cuartos, 16 
habitaciones. Todo confort. Ca
sa nueva. Baos Besas, 32. 
.Traínríia-MdtíO próximo». 

E N S E Ñ A N Z A S 
O P O S i a i O N E S a oscneta». 
Academia, de San Pcnnín. 
Preparación ingreso y r ^ -
tringidas 2.o «seelafón. 60 
pkKae obtenida» última con-
focatcBria. Sección por corres-
pcndencitt. FnBBcarri^, 119, 
primero. 

AGACEMIA Anglada. Prepa
raciones p r á c t i c a s , 'Bancos, 
esctrifcorios, cálculos, contabi
lidad, callgrofíí^, idiomas, ta
quigrafía, señoritas, varones. 
Leganitos, 8. 

O F E R T A S 
OFBECESE buena oosimre-
ra,_ muy económica. Domici-
Ko: Fuenoarral, 30, portería. 

FAMILIA religiosa desea por
tería. Plaza Mostenses, 20, 
pral derecha. 

Ó P T I C A 
NO DEMORE gastar lentes: 
use cristales Pnnktaí Zeiss. 
Casa Dnbosc, óptico. Are
nal, 21. 

DIRECTAMENTE a pgífen-
láres compramos, vendemos y 
cambiamos alhajas, buenos re
lojes, antigüedades, piaaKM, 
autopíanos, gramolas, ampara-
tos fotográficos, Keda-k, má
quinas escribir, escopetas, bi
cicletas, mantones Manila, ob
jetos platería, joyería y <a:fe-
brería. Serna. Hortaleza, 9. 

GANGA: vendo soUu: de 
6.124,70 pies cuadradlos con 
pozo y - cimentación de las 
medianerías a dos pesetas pie 
en la oalle de San Gabriel, 
15, con vuelta a la Travesía 
de XJrgel. Eazón: M. More
no, C. San Vicente, 37, ter
cero derecha; de dos a tres. 

BAOLES, 25 ptas., male-
tas , 7 ; maletines, 7; nece
seres. Desengafio, 20. 

V E N T A S 

OPOSITORES, aps-oveohad: 
Editorial Campos, Peligros, 3, 
Kbreíía, ofi-eoe textos, pro
gramas, grandes rebajas, du-
ra.nte septiembre a susoríp-
tores revista «El Guía del 
Opositor», o 88 inscriben en 
septiembre. 

ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Gaíéría-s Ferrares, 
Carret-era.del Este, 2 (Ventas) 

GAMAS doradas ouadrado, 
240 ptas. matrimonio, Arma
rías luna, 140. Desengafio, 20 

E J E R C I T O África. Para en
víos rápidos de metálico, lo 
más práctico el Sobre Mone
dero. Pedidos: Administración 
Oirreoe y estancos. 

OONSTBUCTOKES de obras, 
pedid míiestras y pneoios, son 
econSmioos, de tejas planas ' 
y curvas, baldosines, ladriíloa 
prensados, huecos, calidad su-
perit.-r. Dirección: unión In
dustrial palentina, S. A, Ma
yor, 2S, Palencia. 
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Aspectos provinciales de Salamanca 
Don Andrés García Tejado, ac-^ cargas de la primera y segunda 

ftual presidente de la Diputación 
Iprovineial de Salamanca, cate-
orá-tico de su Facul tad de Medi
cina y persona de la más elevada 
posición social y económica, posee 
iuno de los cerebros mejor orga-
ínizados en aqueUa ciudad, que 
Jpuede considerarse sede de sabios. 
i En interesante conversación con 
fel sostenida nos hemos documen-
Itado pa ra urdir l&s siguientes 
cuartillas sobre ios m á s apxemian-
|tes intereses provinciales de Sa-
Pamanca. 

Ricjusza minera 

/ Salamanca y su provincia es, 
.entre todas las regiones de Es-
Ipaüa, u n a de las mejor dotadas de 
'elementos de riqueza natural , po-
fSeyendo un suelo y subsuelo t an 
¡fértil y fecundo, que la hace ser 
considerada, con justo y legítimo 
rderecho, como una de las prime
r a s y m á s ricas de la Península. 

Por su agricultura, esta provin-
'Cia es sobradamente conocida en 
'.la economía nacional, no ocurrien 
do lo mismo por lo que respecta 
a su riqjueza minera, siendo así 
que abunda extraordinariamente 
en yacimientos, casi inexplotados 
en su mayoría por la carencia de 
vías de comunicación. 

El día que tales connuiicaciones 
se faciliten superará este signo de 
riqueza a su tradicional agrario, 
y su territorio será ansiosamente 
solicitado por ios grandes capila-
Ics, a fin de desarrollar en él las 
importantes iadustrias derivadas 
de su inagotable subsuelo. 

La lista completa de los ciento 
tres yacimientos mineros ya re
gistrados (Ificrro, plomo, topacio, 
caolín, cstafio) darán al lector una 
aproximada idea de la importan
cia económica que esta provincia 
llegará a tener, gracias a su sub
suelo, el día que los transportes 
puedan realizarse con facilidad y 
bara tura . 

Carreteía de Yülacastía 

Hacia ed año 1849 se construyó 
la importante carretera de Villa-
castín a Vigo, con dinero adelan
tado i>ov las Diputaciones provin
ciales de Orense, Zamora, Avila y 
'Salamanca. 

Orense y Zamora ya se reinte
graron la cantidad anticipada, 
gracias a las eficaces gestiones de 
dos formidables caciques políticos 
del antiguo régimen. 

Ignoramos si a Avila le habrá 
ocurrido lo mismo. Lo que sí nos 
consta es que a la Diputación de 
Salamanca todavía le adeuda el 
Estado por este concepto pesetas 
472.000,80. 

Cuantas gestiones y trabajos se 
han realizado hasta ahora en <4 
'Archivo Nacional de Alcalá de 
Henares pa ra legalizar las certifi
caciones de esa enorme cantidad 
de pesetas se han estrellado ante 
•^cuitados y argucias minúsculas 
de leguleyo. De la acreditada jus
ticia y rapidez expeditiva del ac
tua l Directorio espera Salama.nca 
la p tonta solución de este crédito, 
por tantos años prolongado, a 
pesai- de haber reconocido muchos 
Gobiernos la entera razón que 
asiste a los salmantinos. 

Las l^ulnas 

Otro de los hechos que er^torpe-
cen notablemente los intereses pro
vinciales de Salamanca es la sú
bita interrupción por el Estado 
en el pago de láminas a la Dipu
tación provincial. 

Seis trimestres van transcurr i
dos bajo esta anomalía, alcan
zando ya lo que el Estado adeuda 
a más de 50.000 pesetas. 

Por más gestiones que se han 
realizado, no consigue la Diputa
ción que la Dirección de la Deuda 
dé las procedentes órdenes de pago 
al Banco de España. 

¿Causas de ello? No hay ppsibi-

ensenanzas, que antes compartían 
éstas con el Estado, viene aho-
gajido de forma tan penoiga la vida 
económica de la Diputación de Sa
lamanca, modelo siempre de recta 
administración, que dentro dé poco 
le creará un gravísimo conflicto, 
por exceder esos pagos de ense
ñanza los medios ñnancieros de 
<íae hoy dispone la Diputación. 

Fácil solución tendría este con
flicto con sólo modificar el citad 
real decreto en el sentido de que 
el aumento piovincial de enseñan
za sea estrictamente proporcional 
al aumento que en sus presupues
tos haya tenido la Diputación. 

Sin Hospital Pmsinoial 

Una de las anomalías que más 
estrañeza causan en la vida de 
Salamanca es la carencia en que 
esta ciudad se halla de Hospital 

la construcción, a l final de ésta, 
de un puente internacional, que 
peimitir ía un intenso tráfico auto
movilista con el país vecino. 

Como meta de las ambiciones y 
deseos de toda la región hay que 
colocar el magno proyecto llamado 
de los saltos del Duero. No sólo 
pa ra Salamanca, sino pa ra Cáce-
res, Zamora y gran parte de Va-
Uadolid, surgiría de improviso una 
vida nueva de esplendor y gran
deza, a la sola ejecución de esta 
obra gigantesca. 

En cuanto a la parte de ella que 
pudiéramos l lamar puramente na
cional, los expedientes de conce
sión a la Sociedad Constructora, 
sólo esperan un rápido despacho 
por parte de la Dirección de Obras 
públicas. 

Pero.. . habrá que cuidar bien de 
armonizar los intereses industria
les que esta obra h a de crear y 

l idad de que pudiesen encontrar-1 te decir que es frecuente el caso 

asiduaoDente a recreos que le su
ponen gastos), esos insignificantes 
cinco céntimos, se t raducir ían ma
temáticamente en cinco reales de 
beneficio pa ra el triguero, pa r a el 
otro jornalero del campo, no me- ' 
nos digno (Se consideración que el 
jornalero de las fábricas y ciuda
des. Esos cinco céntimos de dife
rencia encierran en muchos casos 
pa ra el obrero del campo la posi
bilidad! o impo^bi l idad absoluta 
de WÍVÍT. ¡Quiera Dios que el la^ 
bíadca?, harto d^ privaciones y de 
Mer mal remuiiérado el fruto d'e su 
trabajicí, no renuncie definitiva
mente a sembrar trigo en esos in
terminables campos castellanos, 
eterno granero do Eí?.paña! 

En Salamanca aca-ba de darse 
un caso concreto crî e compruiOiha 
lo que venimos diciendo. La .=;o!a, 
noticia de que la Junta provincial 
iba a autoriz.ar la subida del pan 
en cinco céntimos por kilo hizo 
que (sul^ese' au\;.om¿í-t'i'cameiitc o]¿ 
precio del t r igo : no se confirmó 
después esa supuesta subida dol 
pan, y los harineros que habían 
comprado el trigo con el antedi
cho aumento hubieron de vender 
sin él la harina, con el consiguien
te quebranto. 

* * * 
Ya que no otras medidas, debía, 

al menos, procurar por todos los 
ní^dios el Directorio que el margen 
de molturación, de 12 pesetas, se 
resipetase por igual pa ra todos-, 
pues en la práctica h a venido dan
do pernicioso resultado el que di
cho margen de molturación depen
da exclusivamente del criterio in
dividual de los delegados guber
nativos de cada partido. 

* « * 
Otro poderoso motivo del conílic-

to harinei*o de Salamanca estriba 
en los transportes. 

Es tal su escasez, que el fabri
cante que necíesita, por ejemplo, 
seis vagones diarios pa ra dar pom-
pleta salida a su producción dé 
harinas, sólo recibe un vagón. 

hay doble número de kilómetros. 
Pero en punto a transportes la 

más ardua dificultad para , los ha
rineros salmantinos procede de las 
tratbas invoroslmiles que encuen
tran pa ra el «tránsito)) por PoHuj-
gal de las mercancías que desti-

SALAMAN€A.—Casa de las conchas 

Provincial, viéndose precisada a-̂  fomentar en la región, con los sa-
atender a los enfermos de la pro
vincia en unas clínicas que, en un 
ángulo del Hospicio, sostienen a 
medias la Diputación y la Facul
tad de Medicina. 

Puente internacional s 
saltos del Duero 

Entre las grandes aspiraciones 
de Salamanca flgui-a en l u g a r pre
ferente la tenntnación de una ca
rretera en dirección a Portugal y 

grados intereses de la agricultura, 
primordiales en toda Castilla. Véa
se la forma de evitar que, so pre
texto de conservar intacto el can 
dal del Duero (para ser aprove 
chado en los proyectados saltos, 
en la misma raya de Portugal) , 
no se vaya a impedir a los agri
cultores de la zona de este río 
el aprovechamiento de sus aguas 
para el cultivo de las tien-as. 

Una gran industria naciona 
Ea 

, La fabricación de harinas en Salamanca 

La fabricación de curtidos y la 
fai>rlcación cSe har inas son las dos 
industrias típicas y más extendi
das en la provincia de Salamanca. 
Habiendo ;examinado !a primera 
en la anterior página dedicada a 
Salamanca, diremos hoy algo con
cerniente a la industria harinera; 

Se haUa ésta constituida en di
cha pro\'incia por 30 grandes fá
bricas y unos 400 rnolinos maqui-
leros, provistas aquéllas de ma^ 
quinaria t an perfecta como pueda 
enicoritrarse en los ¡pueblos más 
adelantados de Europa. 

Los miepcadcxs de consumo do 
las har inas en Salamanca fabri
cadas son Asturias, Cataluña, Le
vante y Galicia (con tránsito por 
Portugal). Y respecto a las can
tidades de har ina producidas, bas 

'las, no ya los sabios todos de Sa
lamanca , pero ni aún los siete sa
bios de Grecia, caso de que tor
na ran a este mundo. 

La enseñanza primaria 
y secundaria 

^1 real deci-eto de 3 de marzo 
Se 1317, debido al entonces minis
tro señor Alba, echando sobre las 

del fabricante que suministra, 
vagones al año a un solo cliente. 

Respecto a esta fabricación de 
har inas ,en la provincia de Sala
manca, hay la creencia, muy ge
neralizada por cierto, de que los 
harineros ganan cantidades fabu
losas, sin tener presente quienes 
tal opinan l as fábricas de hari
nas que se ciiCrran, las que no tra
bajan normalmente, las que só'o 
lo hacen a medio turno, las ex' 

ro, y el escollo creciente de los 
compradories, que cada vez pagan 
menos y peor, no siendo raros los 
casos de completa suspensión de 
pagos. 

Un examen atento y un cambio 
de' impresiones detenido con los 
más importantes harineros de la 
provincia de Salamanca, da e l 
convencimiento de que atraviesa 
esta industr ia una profunda c r l 
sis. 

* « * '̂  
No es la menor, entre las con

causas que a eUo han contribuido, 
el sistema o manía de casi todos 
nuestros 'Gobiernos, 'de t a sa r la 
harina, sin tasar a la vez el tri
go ; sistema tanto más absurdo, 
cuanto que el fabricante de hari 
nas' se encuentra, de otro lado, 
con la barrera infranqueable de 
la tasa del paji. 

Respecto a la tasa del pan—de
cíannos varios fabricantes—, no 
meditan o no saben los Gobiernos 
lo que hacen cuando tan tenaz 
mente se oponen, a veces, a que 
suiba el precio del pan cinco cén
timos por kilo. 

Esa pequeña cantidad, que en 
nada al tera el presupuesto del 
obrero (que puede hoy, gracias a 
los elevados jotiiales, comer bien. 

SALAMANCA.—Plaza Mací-or 

Cuantas quejas, súplicas y gesUo-' 
nes elevaron a las Compañías de 
ferrocarriles han resultado husta 
ahora perfectamente estériles i 

Y aún resulta más perjudicial 
la falta de proporcionalidad que 
luego se observa en la aplicación, 
de tarifa. Se da el peregrino ca-j 
so de que transportar un vagón do i 
har inas de Salamanca a Se^aUa I 
por Cáayres, Badajoz y Zafra cuca-1 
ta doble que hacerlo ip j r Madrid, ' 
siendo así que por est&, última vía 

nan a Galicia.; t rabas que radican 
principalmente en las Aduanas 
españci^'i.á. Un vagón de ha r ina 
que valga ¡5.500 pesetas ha de de
positar, al penieírar por la fronte
ra portu.gucsa, una garant ía de po-
fioLas 20.Ü00, a. parte de la entrega 
del talón al a,dministrador de la 
Adua.Ura d© Fiiegeneda para que 
éste lo remit.a a su colega de Túy. 
;.A qué la garant ía metálica, si es 
suficiente y sobrada garant ía es
ta entrega def talón? 

o t r a aspiración de nuestros h a 
riñeres es la de surtir de harina 
al Marruecos español y a las is
las Canar ias ; hoy sólo les es per
mitido hacerlo a las Baleares. 

¿Por qué—nos decían también—, 
si se tasa la harina, no se hace lo 
propio con todo el material que in
terviene en siul fabricación, como 
son los sacos, las corroas, los lu
brificantes, las sedas, la maderas 
para tuberías y otros cien artícu
los a los que no se aplica tasa de 
ninguna especie? 

Los sacos de lienzo de algodón 
costaban el último año 2,50 pese
tas, y ahora valen 2,80 pesetas, ha
biéndose ya anunciado nueva su
bida de precios, sin que ninguna 
autoridad se crea en el caso de in
vestigar si proceden en justicia ta
les elevacionles. 

En cu.anto a las sedas pa ra fá
bricas de harinas, que ni rudime"-
tartamente ss fabrican en Espa-
ñ?,., y han de venir en su totali
dad de Suiza y Francia, ¿no se
r ía posible rebajar un poco sus 
altísimos alrancleles? 

Esta es la situación acttial de. 
la industr ia harinera, fuente prin
cipal de riqueza de la provincia 
toda de Salamanca. Hora es ya 
qne el Estado, qiie tanto se h a pre-
ocupado de ciertas Industrias mal 
llamadas nacionales, ya qule' su 
materia pr ima viene totalmente del 
extranjero, preste atención a aque
llas otras que, como la harinera, 
son fundamentalmente nacionales y 
ne'rvio y vida de extensísimas co
marcas españolas. 

J. L. C. 
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tees ¿2 bebés usaa los ssaravíllosos 

Todos los niños cuyas mamas k s espolvorean después del baño con 

^amdo llegan a mayores son contentos y felices, porqia« rebosan saltad que üúmáñsma 
cussdo eran pequeños y sia aisniá Íes refrescaba con tos -» -n «-»«» 

Naáa hay me|or para el cuíis de los bebés y también de ¡os mayores después del baño. 
Faya ésspiaés de afeitarse son extraordiaariameate refrescantes. Tenga cuidado qiue deben 
ser íEecesgfiaraeaíe CALBEK pues lodas sas imitaciones goa aocivas a la mluú de los bebés 

Ho olvide qae sa bebé debe ser lavado con 

JABÓN CALBE 
porque está fabricado a base de los 

CPssÜ!!®, 1,25> 

f es el más indicado por sn suavidad y por sn purera para el caíis ea los bebés. 

J A B O M G A L B E R (Pasüiia, 1,251 
es el áEjco qm puede eraplearse sia cuidado para el cuíis de los bebés. Por eso han obte-
Bido todos los producios CALBER en ia Exposición Farmacétiíica y de Higiene la más 
alia recompensa. * ,w 

lE e is. ffiíFiiiiii, n m 

V I N O S V O O N A C 
Casa fundada en el 

año 1730 
PB,Oi>IETARIA 

de dos terdjps del pago ds 
MachariHidb, viñedo el más renom-

bradc de la regiOia. 
PEBaO BOMECQ Y CÍA., Jerca áe la Frontera 

EX CORTilDOR DE A. BÜTKñGUESO 
FÜpNCSRKWi, S3 

Sastre do los Colegios de San Antón, San Fernando y Ca-
labanoio CSaJamanca). tí-énerog y gaJones especiales para 

dk'hos nnifomxes. 

MUEEL: El mn 
Píí^%íáOB_e.8.i>rpviiici^,es todas las ^encías cada día mayores del ohre- fumar y beber sin iasa, y acudir 

i P l UWO Y ECOIfOiMiICOS~PlillZS SEL fiKGBjUí 

liTtii Mi. 2S. 
AEENSL, 22, MADKID. 

Sn administrador, D. A. Mail-
zaiiera, remite billetes a pro
vincias de todos los .wrteoa. 
Hay v'gésimos fie Naiiaad. 

TELEFONOS DE 

E L D E B A T E 
Kedaeoión 363 M, 
Adnjinistraeión... 398 M, I 

estómago, rjfionea e laíecclones gasírointegtinales (tlloiaeasj. 
Eeina do las de mesa por lo digestiva, higiénica y ftgradablik 

i Lis PiümiiES BE ELEeiiüM 
SI vuestras turbimas funcionan mal. 

SI vuestros motores consumen mucho. 

§1 las pérdidas de distribución son grandes. 

SI el alumbrado es deficiente. 

SI la explotación no rind© k> debido. 

lElEIS hacer estudiar vuestro negocio por un e8« 
pecialista y obtendréis resultados insospechadoa 
Pedid datos y condiciones a la S. E. de Montajeg 

Iiidastriales, Núñez de Balboa, IG, Madrid. 


